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Figueiredo garante diretas em 82
Damásio
anunciará
aumento

A Secretaria de Co­
municação Social da 
Prefeitura informou on­
tem que 0 prefeito Da­
másio Franca deverá 
anunciar, na próxima 
semana, o aumento ge­
ral para o funcionalismo 
municipal, tão logo re-
g-esse de sua viagem a 

rasília.
Não informaram, 

contudo, qual o percen­
tual de aumento, pois o 
sr. Damásio Franca não 
comentou o assunto, 
com detalhes, antes de 
viajar.

Sabe-se apenas que 
o beneficio será maior 
para os que ganham me­
nos e, de acordo com de­
clarações anteriores do 
prefeito, alguns servi­
dores poderão recdber, até, 
111 por cento de aumen­
to.

O prefeito já enviou 
0 estatuto do Magistério 
para a Câmara Munici­
pal, bem como remeteu 
mensagem ao Legislati­
vo concedendo aumento 
aos funcionários do se­
tor de saúde, que passa­
ram de Cr$ 5.880,00 
para 13 mil cruzeiros.

Jazigos 
podem ser 
trocados

Os proprietários de jazi­
gos no Cemitério doe Ipês já 
podem trocá-los por áreas em 
q u a lq u e r  o u tro  ce­
mitério da Capital, desde que 
solicitem a permuta à Prefei­
tura Municipal. A informação 
foi fornecida pelo diretor geral 
dos cemitérios de Joáo Pes­
soa, Antônio Carlos de Mélo.

Ele explicou que é sim­
ples o processo de permuta: 
depois de autorizada pelo 
Prefeito Damásio Franca, o 
proprietário apenas restituirá 
a diferença em cruzeiros. A 
propósito, Antônio Carlos de 
Melo disse que no Cemitério 
Senhor da Boa Sentença, uma 
área para jazigo custa mais de 
vinte mifcruzeiros,' enquanto 
que em cemitérios menores 
(como o São José em Cruz das 
Armas) é vendida pela metade 
do preço.

Centro de 
Saúde tem 
repercussão

Dentre as inaugurações 
entregues sábado e domingol 
passado pelo governador Tar­
císio Burity a população da ci­
dade de Ingá, o Centro de 
Saúde local foi sem dúvida al­
guma uma das mais signifí- 
cantes.

Construído com recursos 
do governo estadual através do 
Programa de Interiorizaçáo 
das Ações de Saúde e Sanea­
mento - PIASS - , aquele Cen­
tro é no seu prate um dos me­
lhores do Estado, possuindo 
todos os equipamentos neces­
sários para um bom atendi­
mento da comunidade ingaen- 
se.

Após o ato simbólico de 
inauguração, o Centro foi visi­
tado pelo governador Tarcísio 
B u rity , pelo S ec re tá rio  
Aloysio Pereira Lima, pelo 
Diretor-executivo da Fusep, 
Rcmíldo Domingues de Melo, 
pelo prefeito José Claudino e to­
das as autoridades presentes ao 
evento e o povo.

Ex-policiaÍ8 vão 
ser caçados por 
crimes em Campina

Os ex-agentes policiais José Basilio Ferreira, Francisco 
Alves Oliveira, Carlos José de Queiroz, Antonio Alves da Cos­
ta e Cicero Tomé da Silva continuarão sendo caçados como 
responsáveis pela exterminaçáo de oito marginais em Campi­
na Grande, já que a Câmara O im inal do Tribunal de Justiça 
denegou o pedido de habeas-corpus impetrado em favor dos 
acusados pelo advogado João Bernardo.

Contra eles existe um decreto de prisão preventiva expe­
dido pelo Juiz da 5* Vara de Campina O an d e , mas até o mo­
mento só se encontra preso o ex-policial conhecido por "Zé 
Cacau” , recoihido á cadeia pública daquela cidade. Os de­
mais estão em locais não sabidos e ignorados, pelo menos para 
a população campinense.

Minério no Estado 
será explorado 
pela empresa RIB

Mais uma indústria de grande porte se instalará 
na Paraiba, no setor de exploração de minérios. 
Trata-se da RIB, Rutilo e Ilmenita S.A., empresa 
que há pelo menos cinco anos já vem investindo em 
pesquisas no nosso Estado, detectando no litoral a 
presença de grandes reservas, nas dunas de areia da 
Praia de Mataraca, dos dois minérios.

Ontem, os representantes da RIB, Cleveland de 
Andrade Botelho, diretor de uma das empresas e pre­
sidente do seu Conselho, e José Cabral de Alencar, 
diretor-fínanceiro, estiveram reunidos com o gover­
nador Tarcísio Burity, no Palácio, onde informaram 
sobre o andamento do projeto de implantação de usi­
na de exploração, já em execução, que conta com o 
apoio da Sudene e do Governo do Estado da Paraíba.

A RIB, empresa genuinamente brasileira, em 
seus cinco anos de pesquisas na Paraiba, localizou 
depósitos do Rutilo e Ilmenita em várias regiões do 
Estado, mas somente em Mataraca foi detectada 
grande quantidade dos minérios que assegurasse a 
viabilidade de sua exploração.

Segundo Cleveland Bótelho, pelo menos 600 
pessoas da área onde está sendo implantada a RIB 
da Paraiba serão beneficiadas, através da oferta de 
empregos a 140 trabalhadores, dos quais apenas 20 
terão nivel médio e técnico. Disse ainda que o projeto 
estará plenamente concluído dentro cie 15 meses 
quando, entre outros benefícios diretos à Paraiba, 
possibilitará um aumento na receita do Estado, uma 
vez, que a produção será exportada ao sul do pais e a 
outros países, consumidores do Rutilo e de outros 
minérios que aparecem associados, e que servem 
como matéria prima ao fabrico do dióxido de titânio, 
material de grande valor comercial.

O consumo nacional dos minérios explorados na 
Paraíba, extraído das dunas encontradas entre os 
rios Guajú e Camaratuba, na praia de Mataraca, se­
rão absorvidos pela principal fábrica da RIB, na 
Bahia, onde será processado e transformado em dió­
xido de titânio. A implantação da usina na Paraiba 
ocupará uma área física de cerca de 200.000 m2, que 
atualmente já se encontram em fase de estruturação, 
com obras cie terraplanagem e preparação do terre­
no.

Presos assistem 
missa celebrada 
por Frei Damião

Na visita que realizou ontem a Penitenciária 
Modelo do Estado Frei Damião celebrou missa, con­
fessou e comungou os quase trezentos detentos da­
quele presidio, que participaram de todos os atos re­
ligiosos entoando salmos e repetindo orações, em 
profundo respeito.

O religioso chegou à hora prevista: 8 horas da 
manhã exatamente, dirigindo-se para o auditório do 
presidio onde deu inicio a uma preparação espiritual, 
exortando os detentos a um exame de consciência 
para identificar em os seus pecados mais 
“sombrios”, dizendo que só Deus pode dá o perdão.

A grande maioríà ou quase a totalidade dos pre­
sidiários compareceram à preparação matinal prece­
dida por Frei Damião. No entanto, ocorreram casos 
de detentos que não quiserem comparecer alegando 
outras religiões. O frade dissertou sobre a Justiça, 
sobre o bem e o mal, e sobre o pecado, que acompa­
nha o homem por toda sua vida, citando passagens 
biblicas onde os personagens do Velho Testamento 
são tentados pelo pecado.

Disse que a efemeridade da vida é o principal 
motivo para que o homem cuide de praticar o bem, 
“pois ninguém sabe se vive 10, 20 ou 30 anos”. E quê 
aqueles que ofenderam a Deus devem cuidar para 
obter o perdão divino”, antes que a escuridão eterna 
chegue aos olhos”.
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Bombeiros evitaram que incêndio tomasse grandes proporções

Incêndio na Au. Olinda é 
debelado pelos Bombeiros

A pronta intervenção do Corpo de Bombei­
ros evitou ontem, que um incêndio no õ’ andar 
lo Edifício Estrela de Ouro, localizado na ave­
nida Olinda, em Tambaú, alcançasse grandes 
proporções. Ao deixar o ferro de engomar liga­
do, a empregada do apartamento 501, não teve 
os devidos cuidados, e após longo tempo ligado 
provocou um curto-circuito nas instalações elé­
tricas do prédio causando um incêndio que pro­
vocou prejuízos materiais.

Ao notar que as chamas já estavam pas­
sando para outros apartamentos, os moradores 
em pânico telefonaram para o Corpo de Bom­
beiros, e graças a calma de alguns o prédio foi 
evacuado sem maiores consequências, antes 
mesmo da chegada dos “homens do fogo” .

Para debelar as chamas foi necessário que 
fossem deslocadas três guarnições do Corpo de 
Bombeiros, inclusive com a escada margirus, 
um carro de emergência e outro de salvamento, 
que contou com a ação de mais de 15 policiais.

que levaram mais de duas noras para contor­
nar a situação.

O Edifício Estrela de Ouro tem 10 andares, 
mas apesar do perigo, alguns dos moradores só 
tiveram coragem de descer dos andares que fí-' 
cam acima do 5̂  andar, depois da chegada dos 
bombeiros, que executaram a operação de reti­
rada usando o elevador do prédio, inclusive 
conduzindo algumas crianças. Também parti­
ciparam da operação alguns eletricistas da 
Saelpa, que desligaram todo o sistema elétrico 
da avenida.

IGREJA SÃO JOSÉ
Antes mesmo de concluir esta operação foi 

necessário que uma das guarnições do Corpo de 
Bombeiros se deslocasse até a Igreja de São Jo­
sé, em Cruz das Armas, para também debelar 
um incêndio provocado por um vazamento no 
bujão de gás da Casa Parc^uial, que ao se in- 
'cendiar queimou todo o teto da cozinha da 
Casa paroquial.

Detentos se curvam diante de Frei Damião na Penitenciária

Supervisores 
de saúde têm 
reunião hoje

Trinta superintendentes e supervi­
sores da área de saúde, vindos de vários 
municípios paraibanos, participam, a 
partir das 8 horas de hoje, no Centro de 
Treinamento de Miramar, de encontro 
promovido pela Secretaria da Saúde, 
com 0 objetivo de debater as diretrizes 
do órgão, com vistas a prestação de 
melhores serviços ás comunidades pa­
raibanas, notadamente as localizadas 
nos centros menos desenvolvidos e, por 
isto mesmo, carentes de uma maior 
conscientização nesse sentido.

O secretário Aloysio Pereira, da 
Saúde, informou ontem que o encontro 
se prolongará até sábado, e, até lá, os 
participantes terão oportunidade de 
saber o que a Secretaria deseja reali­
zar, até o final do atual Governo.

Segundo o sr. Aloysio Pereira, 
através desses encontros, os funcioná­
rios que atuam no interior do Estado 
conseguem maiores conhecimentos e se 
encarregam de retransmiti-los aos que 
atuam nos povoados e vilas, de modo 
que, dentro em breve, até mesmo os 
atendentes de pequenos prostos terão 
condições de distribuir medicamentos 
aos doentes, conhecendo, profunda­
mente, suas indicações e contra- 
indicações.

Seminário de 
Literatura em 
C. Grande

Aberto no último dcmin^ à noite, 
o 5’ Congresso Brasileiro de Teoria e 
Critica Literária e o 1’ Seminário In­
ternacional de Literatura continuam 
mobilizando os círculos culturais pa­
raibanos, com a presença de congres­
sistas de vários Estados nordestinos.

A pjrogramação de ontem teve ini­
cio às 7:30 hs, com comunicações li­
vres, tendo sido abordado “O Trágico 
na Ficção de Graciliano Ramos”, por 
Neide M. dos Santos. Logo em segui­
da, houve uma mesa redonda sobre a 
“Teoria Literária, Hoje”, tendo como 
presidente Mária Goréti Ribeiro; coor­
denador, César Leal, e debatedores: 
Ivone Silveira, Marcus Aciolly, Celeide 
Guedes Almeida, Francisca Zuleide 
Fernandes Duarte, Elizabeth Mari­
nheiro e Horácio Didimo.

Foram debatidos ainda, “Teoria 
Literária e Universo Poético”, ten­
do como expositor, o ensaísta Ledo Ivo, 
e como debatedores, os congressistas 
Audemaro Goulart e Ozias Gomes, 
este último, articulista de A UNIÃO. A

Erogramação vespertina envolveu o de- 
ate sobre “Proposta para Análise do 

Texto Literário”, tendo como expositor 
José Maria de Souza Dantas. Um de­
talhe verificado na abertura do Con­
gresso Literário, foi a leitura de textos 
em português, espanhol, francês, e ita­
liano.

Brasília - Num encontro com cerca de cem de­
putados estaduais inclusive da oposição, o presiden­
te João Figueiredo afirmou ontem que persiste na “i- 
déia fixa de normalizar a vida pxilitica do pais” e que 
“se mais não foi feito, em um ano e pouco de gover­
no, é porque eu não tive possibilidade de fazê-lo”. 
Ele garantiu que a realização de eleições diretas 
para governadores já é um fato consumado.

O Presidente discursou de improviso ao receber, 
no mezanino do Palácio do Planalto membros da 
reunião do Conselho da União Parlamentar Interes­
tadual (UPI), que começou ontem em Brasília. Elo­
giou o fato de representantes oposicionistas estarem 
presente ao encontro e disse que “essa é a democrá- 
cia que todos nós queremos: o governo e oposição em 
conjunto. A oposição apontando os erros do governo, 
mas também dizendo ao governo o que deve ser feito 
para o bem do pais” .

Figueiredo, estava acompanhado pelo seu mi­
nistro da Justiça, sr. Ibrfihim Abi-Ackel. A cerimônia 
iniciou com discurso do presidente da UPI, deputa­
do Moacir Bertoli (PDS-SC), que citou trechos de 
pronunciamentos de Figueiredo, em que o Chefe do 
Governo falava de sua disposição de democratizar o 
pais.

Após o pronunciamento, entregou ao Presidente 
relatórios organizados pela UPI sobre a necessidade 
de reforma tributária, da conservação do meio- 
ambiente e do governo apoiar a emenda que reesta- 
belece as prerrogativas do Congresso na sua forma 
original.

De improviso. Figueiredo afirmou saber que 
“nem todos ainda acreditam nas minhas intenções. 
Mas eu prefiro que eles acreditem nos fatos como 
acreditam hoje na anistia, o pluripartidarismo, na 
eleição direta para governadores, que já é um fato. 
Se mais não foi feito, em um ano e pouco do governo, 
é porque eu não tive possibilidades de £azê-lo. Mas 
persisto na idéia de fa^lo até o fim do meu govenio, 
e com a maior pressa possível, muito antes daqueles 
que até hoje ainda duvidam das minhas intenções”.

Fernando Milanez 
diz que boletim 
é contraditório

O deputado Fernando Milanez disse ontem gue 
o PP entrou em contradição ao distribuir boletiín, 
na intenção de confundir o povo, “pois foi o próprio 
PP, através de sua bancada na Assembléia que vo­
tou favoravelmente ao aumento de salário do Gover­
nador, juntamente com as bancadas do PMDB e 
PDS”.

O deputado Inácio Pedrosa criticou o Governo, 
achando que o Chefe do Executivo não precisava re­
ceber dinheiro, porque a mordomia oficial lhe dá 
tudo de graça. Milanez rebateu, dizendo que a mor- 
domina é autorizada por lei, e também, a própria 
Assembléia que, ao ^ o v a r  o Orçamento, incluía 
essas verbas. “Aliás, foi no Governo João Agripino 
que foi criada uma nova residência oficial, no caso a 
Granja SanfAna, e se hoje, o Governo estivesse nas 
mãos da oposição, estaria sendo usado da mesma 
forma”.

Evaldo Gonçalves, presidente da AL, voltou a 
condenar “a ganância do lucro”, pelos donos de far­
mácias na Paraiba, ao mesmo tempo que provava 
ser um homem bem informado a respeito do assunto, 
quando através de provas, mostrou a sua autoridade 
em criticar os abusos “praticado pelos poderosos 
contra a comunidade de baixa renda”. (Página 3)

Ministros acertam 
medidas no caso 
de faltar petróleo

Depois de uma reunião em Brasília, para anali­
sar a situação Iraque-Irã e suas consequências para o 
Brasil, os ministros Emane Galvêas, Delfim Netto e 
César Cais deixaram acertadas as medidas que serão 
tomadas caso haja um corte no abastecimento de pe­
tróleo do Brasil. Embora a reunião tenha sido on­
tem a tarde, decisões quanto ao uso das reservas de 
petróleo do Brasil foram contraditórias nas declara­
ções do Ministro da Fazenda e do Planejamento.

-Caso o Conflito entre Lrã e Iraque se agrave e o 
fornecimento de petróleo ao Brasil seja ameaçado, o 
governo está pronto para recorrer a um novo aumen­
to de preços dos derivados. Paralelamente incentiva­
ria a substituição do petróleo importado por álcool, 
carvão e óleos vegetais, que entrariam com uma es­
trutura de preços mais favorável.

A informação foi prestada ontem pelo 
ministro da fazenda, sr. Êrnane Galvêas, ao anali­

sar a reunião realizada no Palácio do Planalto, 
quando ele e os ministros Delfim Netto e César Cais 
«avaliaram á situação de fornecimento de petróleo 
ao Brasil devido à crise no Oriente Médio. “0  racio­
namento seria a última alternativa, mas acho que 
devemos estar preparados para tudo”, afirmou o 
Ministro da Fazenda.

Ao confirmar que o governo pretende utilizar 
cerca de 1 bilhão de dómres de petróleo dos 3 bi­
lhões de dólares que «tem estocado,! o minis­
tro Ernane Galvêas observou que “na medida em 
que pudermos, vamos reduzir as quantidades que 
estavam previstas nos contratos para este ano. Pode 
ser que tenhamos que acelerar um pouco a estratégia 
para reduzir as importações e isto refletirá favora­

velmente na balança comercial”.
O ministro do Planejamento, sr. Delfim Netto, 

assegurou ontem, que, em função de* estoques sufi­
cientes para mais de 120 dias, o çovemo não cogita 
do racionamento de combustíveis por causa da 
guerra entre Irã e Iraque. Informou, também, que, 
apesar do fechamento do estreito de Schak-El-Ainb, 
o Brasil tem a garantia de que continuará receben­
do petróleo iraquiano através do mar mediterrâneo.



o p i n i ã o -
a u n iAo  •  João Pessoa, quarta-feira, 24 de setembro de 1980

A IJWIÀO
UM I ‘ rgi»« ê %« rCTmm*'M m «Mt ( |

a u n iAo
Fundado por Mviro Madualo

40 séculos de lambugem

Não comprttndo Dtmocroeia Jtm  im prtnsa  Kvrs s tiuU- 
pendenie, que inform* eo m ta m tn t*  a opinião púbiiea.

_____________________  Tarcísio Burity

PRÓXIMO
ORÇAMENTO

A Secretaria de Planejamento do Estado 
vem concluindo os estudos para a elaboração do 
orçamento do próximo exercício, seguindo uma 
orientação técnica baseada na receita e nas des­
pesas do exercício corrente, bem como levando 
em consideração as obras previstas no plano 
trienal do Governo.

Deverão ser prioritárias as obras ligadas ao 
setor primário, dentro da filosofia de trabalho do 
Governo de que este campo é visto como dos mais 
prioritários para solução dos problemas que en­
globam dezenas de municípios, sobretudo os re­
conhecidamente mais pobres.

Ao lado desses estudos que determinam  
grandes investimentos por parte do Governo, há 
ainda a considerar a aplicação de 20 milhões de dó­
lares que foram emprestados ao Estado o que vi­
rão ajudar na solução dos problemas graves, 
sobretudo de infra-estrutura, da área agrícola e 
do sistema rodoviário.

Esperam os mais entendidos que o orçamen­
to do Estado para o próximo exercicio será dos 
mais ousados, sobretudo porque prevê investi­
mentos nas áreas rurais que vão representar solu­
ção de problemas centenários, notadamente, 
quando se sabe que muitos desses problemas de­
pendem mais de coragem do que de planejamen­
to.

A Secretaria de Planejamento tem tomado 
todas as cautelas necessárias, no estudo mais 
minucioso possível, para que as metas munici­
pais do governador Tarcísio Burity sejam aten­
didas em tempo recorde sem prejudicar outros 
investimentos nas mais diversas áreas da admi­
nistração do Estado.

Deverão, assim, os setores agricolas, educa­
cionais, rodoviários e de saúde, receber dota­
ções mais avultadas, seguindo o raciocínio do 
próprio governador de que o setor primário deve 
ter a prioridade mais absoluta, a considerar que 
os demais setores dependem, quase sempre da­
queles.

Espera-se que o inicio de 1981, marque a 
grande arrancada administrativa do Governo, 
ao lado dos grandes projetos que já começam a 
ganhar corpo, sobretudo no setor industrial, 
ante os projetos encaminhados à Sudene para di­
namizar o setor' industrial, aumentando os Distri­
tos Industriais do Estado.
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A lguns confrades de alma 
leve responderam com 
acrimônia ao destampatório 

de Ronald de Queiroz propon­
do o fechamento d’A União por 
economia e, por outro lado, a 
fim de coibir a concorrência 
dita desleal da velha confreira 
aos brilhantes órgãos da im­
prensa local. Não sensibilizou 
os melindres de poupança do 
ecônomo o fato do matutino de 
quase 90 anos financiado pelo 

governo haver contrabalança­
do as deficiências de orienta­
dor da opinião sob suspeita de 
parcialidade com a forte atua­
ção de foco da cultura paraiba­
na, escola permanente de sa­
bedoria e bom senso. Além do 
que suas coleções fonte única 
da história social, política e 
econômica da terra.

Pertinente à sombra na 
rentabilidade que sua procura 
ora reativada nas bancas possa 
projetar nas outras folhas, esse 
mesquinho pormenor deve ser 
tirado da pauta, pois que se 
trata de empresa autônoma fa­
zendo jus à livre comercializa­
ção assegurada pela magna 
carta. A entrada do novo infor­
mativo e novo comentador dos 
faits divers na dança tem sido 
a mais discreta possível e 
quanto ao mais eis que se con­
centra numa questão de bom 
gosto do público cada dia mais

ciumento talado por duas uni­
versidades. Cá com os nossos 
botões achamos ainda que A 
União geminada com a Im­
prensa Oficial (o DO e o DJ) 
mesmo querendo não poderá 
deixar déficit a partir de quan­
do pela superior inspiração de 
Ernani Satyro se tornou em­
presa pública, perdendo a fei­
ção de vivedouro burocrático. 
Porque desfruta o monopólio 
das publicações oficiais e tem 
os serviços renumerados atra­
vés de empenhos sacados con­
tra 0 Tesouro. Claro, pois, que 
só lhe resta racionalizar e sim­
plificar esse encargo a fim de 
colher renda multiplicada pe­
los trabalhos estampados.

Na verdade os folhetins 
oficiais como estão ainda sain­
do são uma orgia de desperdí­
cio de espaço. Com isso per­
dem a editora e os orgãos 
públicos interessados na pon­
tualidade da divulgação. To­
cante ao efeito jurídico da 
publicação dos atos oficiais 
constitutivos de direitos a de­
mora de meses com os origi­
nais na gaveta da gerência pro­
duz gilvazes na justiça, a par­
tir da peremoção e caducidade 
de direitos alheios. Agora mes­
mo no Piancó uma falha de

Oaiaè Gomes

prazo soltou toda a gang de 
Aguiar. A cortina da preclusão 
desce rápido sobre as negli­
gências forenses.

Ora, os decretos executi­
vos e judiciários não precisam 
ser dados na integra (e nem a 
totalidade dos editais de toda 
ordem) a fim de que preen­
cham o requisito da publicida­
de inerente à sua força cogen- 
te. Basta-lhes o resumo em fi­
leira com os dados essenciais, 
tudo em coluna batida. Esses 
atos na forma sacramental, 
com 08 cabeçalhos inteiriços, 
constam das portarias expedi­
das nos gabinetes e ficam em 
poder dos contemplados como 
documento. As próprias atas 
dos 3 poderes dispensam a 
transcrição integral: é espaço e 
dinheiro jogados no mato. Dir- 
se-á em suma que é uma ques­
tão de preguiça. De organiza­
ção e disciplina que devem 
manar do alto. O tipógrafo 
subscritor desta novidade se 
bate desde o governo Agripino 
por essa reforma e chegou a 
oferecer a Noaldo Dantas es­
quemas e minutas das páginas 
remodeladas. Nunca foi ouvi­
do. Nem tem essa esperança. 
E agora se deduz que a solução 
intermedeia a receita supressi­
va de Ronald com o prossegui­
mento ovante D’A União por 
mais 40 séculos à nossa frente.

Os frutos do mistério
A Igreja é também o 

mistério. Nâo en­
tendida no sentido de 

consolo alienante. Nem 
tida como simples valor 
ao lado de outros valores.
A instituição que ameaça 
cobrir toda a terra com o 
poder que lhe é dado do 
Alto não fica numa orga­
nização clerical ou num 
grupo dé adéptos de de­
terminada ideologia. Ser 
cristão não é seguir uma 
idéia, mas aderir a uma 
Pessoa. E como nós, os 
discípulos da atualidade, 
não podemos nos relacio­
nar com o indivíduo, o 
ser, o homem, o deus feito 
homem, de uma maneira 
palpável, precisamos as­
sumir e aceitar o mis­
tério incondicionalmente.
Nunca cegamente, mas 
pela fé. Também racio­
nalmente é impossível: 
crer ou não crer indepen­
de de concurso de raciocí­
nios. Por isso, a fé nem é 
racional, nem irracional.
Porque habita no profun­
do do espirito e rebenta, 
se espalha, inunda “lo­
cais” de nossa pessoa 
além do material.

Há quem diga que 
religião é fuga ou aliena­
ção. A Igreja não passaria 
de um poder a mais, ora a 
serviço da direita, ora a 
serviço da esquerda, ba-

louçando aos ventos da 
História, pendendo para 
onde a bússola da situa­
ção social indicasse. Diria 
o contrário: se aconteceu 
de a Igreja tomar partido 
por algumas causas hu­
manas e ainda toma a de­
fesa dos pobres, sem 
odiar os . ricos, isso não 
concorre para que se faça 
do Cristianismo uma ar­
ma. Não há de que fugir, 
nem de que se alienar. Se 
há uma fuga é do mundo 
para uma realidade: a 
Revelação de Cristo. Não 
quero afirmar que o mun­
do onde vivemos deva ser 
desprezado, mas o mun­
do como vivemos. E neste 
sentido que João se mani­
festa em sua Primeira 
Carta: “ Não ameis o 
mundo”. Cristo, como se 
sabe, participou do mun­
do (realização permanen­
te da sociedade em busca 
da perfeição) mas alertou 
contra o modo de proce­
der diante do mundo ou 
enquanto criaturas enga­
jadas no processo.

Em tudo, o mistério 
é potência. Nem tudo 
pode ser compreendido. 
Não é somente com pala­
vras que se convence al-

José Leite Guerra

guém à conversão. A 
compreensão ou “simpa­
tia” de quem se pretende 
converter está no posto. 
Cria-se, então, beligerân­
cia. Dificilmente dá-se o 
diálogo. Palavras por si 
sós se desmancham sem 
atingir o alvo. Com elas 
há de seguir o toque, a 
manifeetaipâo do Snistériò. 
E nunca ninguém o defi­
nirá, nem existe sinônimo 
para esse valor sagrado.

É a seu tempo que se 
reconhece a hora de co­
lher. Quantas conversões 
se dão em surdina. Como 
se uma mão de alguém 
tocasse o ombro do esco­
lhido para a nova vida.
Só um gesto, um chama­
do silencioso ou uma pa­
lavra pronunciada na re­
gião do espirito onde ja­
mais se suspeitaria o falar 
do mistério.

A Igreja, portanto, é 
mistério enquanto depó­
sito da Verdade. Quando 
digo assim, não me refiro 
à organização eclesiásti­
ca, à hierarquia, mas aos 
membros reunidos, sem 
exclusão. Mistério que, 
mesmo não entendido, se 
manifesta tão real como 
os frutos: a multidão de 
santos que povoam a ter­
ra, mesmo sem nicho ou 
registro na folhinha do 
calendário.’

Do redator •
A o fim de um ano e meio de governo, o pre­

sidente Figueiredo ainda não conseguiu 
atingir o resultado a que se propôs desde o início, 
ao fixar como sua primeira meta a solução do 
problema econômico do pais. Ê bem verdade que 
não faltaram as tentativas, que se mostraram 
quase desesperadas até. quando ele recorreu a 
um novo "milagre'’, convidando o sr. Delfim 
Neto para assumir a pasta do Planejamento.

Aquela época víamos a realidade econômico 
sob a ótica do ex-ministro Mário Simonsen > que, 
juntamente com o ex-Ministro da Fazenda, Car­
los Rischihieter, vislumbrava um futuro de tre­
vas para o bolso do Brasil. Simonsen pouco an­
tes de sair, enviara relatório da situação à Fb-esi- 
déncia, no qual defendia uma política recessiva 
como o meio mais eficiente, com um esforço con­
junto da nação, para pagar a dívida externa, que 
.seria o mal maior da catástrofe deficitária onde o 
país caíra O perusamento de Simonsen aconse­
lhava uma limitação dos empréstimos com um 
certo corte nos investimentos, para que o pais, 
pudesse desobrigar-se dos compromissos com o 
exterior

I) seu pen.samento esbarrou na segunda par­
te do programa de Figueiredo, que seria o orde­
namento político do governo, culminado na es­
truturação do PDS. O partido precisaria de po­
pularidade e uma política recessiva certamente 
descontentaria os eleitores com o consequente nfvel 
de desemprego resultante.

Só resultado político
0  relatório não passou por Golbe^, chefe da 

Casa Civil da fb-esiaéncia da República, que não 
pensou muito em objetar na saída de Mário Si­
monsen do Planejamento.

.4 visão de Simonsen era a então correta, 
embora não aconselhável para as bases eleito­
rais, até 0 surgimento do raciocínio > detfmiano, 
que pregava exatamente o contrário - iríamos pa­
gar a divida tomando emprestado!
' Dono de uma admirável agilidade no trato 
dos argumentos econômicos. Delfim Neto iniciou 
a prática de suas idéias usando relações matemá­
ticas até então não percebidas por seus compa­
nheiros. "O Brasil é o que mais deve mas é o mais 
viável economicamente pelo seu potencial de pa­
gamento " e coisas do gênero tornavam-se até ób­
vias quando .salientadas pelo ministro.

Os novos investimentos feitos através de em­
préstimos do Banco Mundial, dos bancos ameri­
canos e europeus começaram a fluir novamente 
sob a égide incansável de Delfim. Por mais que os 
preços subissem, ele continuava afirmando com 
segurança que "o Brasil não tem problemas" e 
apresentava a nova palavra mágica do momento: 
exportação.

Na linha mestra de Delfim exportar é o que 
importa e isso tornava-se a frase de ordem, sim­
plificando a solução econômica ao gosto da futu­

ra realização política.do governo. A fórmula é 
pedir emprestado, investir, produzir e exportar. 
"Temos que pagar a dívida externa com o traba­
lho". No raciocínio de Delfim, o investimento as­
sociado ao trabalho geraria a riqueza necessária 
ao pagamento, deixaria o lucro e ainda a ativida­
de em que foi aplicado para novamente produzir.

Acusada recentemente pelo deputado i Hélio 
Duque de não ter consultado a nação quando 
anunciou em Londres um pacote de contratos 
com empresas multinacionais para a exploração 
de Carajás, uma das maiores jazidas de minério 
do Brasil, a máquina delfiniana não ouviu, não 
parou e prossegue aos trancos e barrancos refor­
mulando cálculos dos fundos sociais, percorrendo 
os países, usando o Sistema Financeiro Interna­
cional para financiar o déficit da balança de pa­
gamentos.

Delfim só cedeu uma vez numa decisão eco­
nômica: quando o ministro do Trabalho, Murilo 
Macedo propôs a reformulação da política sala­
rial e mesmo assim, numa situação de emergên­
cia, quando as greves assolavam o país, numa 
resposta imediata à abertura, e, evidentemente, 
aos baixos salários.

Os fatos, porém, têm outra conotação. Com 
toda a eloquência e trabalho do ministro do Pla­
nejamento. a situação real, como ele costuma 
chamar, piorou. A verdade é que a inflação atin-

f iu níveis inacreditáveis e o custo de vida tam- 
ém t\ão ficou atrás.

A única coisa que realmente ficou foram os 
reajustes semestrais, representando a resolução 
que atingiu diretamente o bolso do assalariado, 
mesmo sendo apenas a reposição do que se perde 
com a inflação.

Analisando-o de outro modo vemos no en­
tanto, que os assalariados são a parte mediana 
da pirâmide, a classe média, e. a solução para a 
concentração de renda que se vem pregando sob 
a imagem dos reajustes parece ser imaginária. 
Neles, realmente quem ganha mais tem um au­
mento menor e vice-versa. Mas se há alguma dis­
tribuição na renda, ela existe apenas no âmbito 
de quem ainda ganha algum salário. Ninguém 
mexeu com os 5 por cento que detém mais da me­
tade do dinheiro. Para o dono de uma empresa 
pagar 20 dando 15 a um e 5 a outro, é o mesmo 
que pagar os mesmos 20 dando 12 a um e 8 a ou­
tro. Se a concentração de renda no país é um 
grande mal, por ser injusta, não parece que os 
reajustes corrigirão este problema.

Desta forma, as realizações econômicas do 
governo estão resumidas ás esperanças do sr. 
Delfim Neto. Isso, politicamente, pode ser muito 
bom, mas em termos eionômicos não é lá muito 
saudável.

9  Gustavo Olímpio

Tarcísio Holanda

NÃO HAVERÁ 
ACORDO

Brasília - Embora o senador Aluí- 
sio Chaves manifestasse, ainda anteon­
tem^ a esperança de que as lideranças 
políticas do governo e da oposição en­
contrem uma forma de negociação em 
torno de seu parecer sobre as prerroga­
tivas do Congresso, já não há mais a 
possibilidade de que isso venha a ocor­
rer.

O parecer Aluísio Chaves desagra­
dou a toda a oposição e aos que dentro 
do PDS, ipatrocinavam' ostensivamen­
te a proposta de emenda constitucional 
elaborada por uma comissão inter- 
partidária^ da qual foram presidente e 
relator dois eminentes homens do par­
tido do governo - respectivamente os 
deputados Djalma Marinho e Célio 
Borja.

O presidente da Câmara dos De­
putados, sr. Flávio Marcílio é, hoje, p 
político que se acha em situação mais 
incômoda. Obrigado a manter fidelida-^ 
de ao PDS, o sr. Flávio Marcílio está 
moralmente preso àquela emenda, de 
tal forma que ela passou a ser identifi- 

aaca com 0 seu nome.
O parecer tornou-se inaceitável 

para os oposicionistas e as mais expres­
sivas figuras liberais do PDS, sobretu­
do porque^ ao tratar da restauração da 
inviolabilidade parlamentar, amplia de 
tal forma as restrições que se toma fá­
cil concluir ser mais vantajosa a manu­
tenção do "status-quo".

Se. 0 atual texto constitucional é 
restritivo, na medida em que condicio­
na a inviabilidade parlamentar a cri­
mes contra a segurança nacional, o tex­
to proposto pelo parecer se afigura pior. 
O que parece claro é que ao governo não 
interessa nenhuma mudança, mas a 
manutenção das atuais regras constitu­
cionais que colocam os parlamentares 
ao alcance de qualquer ação do Palácio 
do Planalto.

E no entanto, há mais de dois me­
ses que se sabia que o governo não po- 
deria concordar cpm a restauração da 
inviolabilidade, parlamentar absoluta, 
tal como a propunha a emenda elabora­
da pelo sr. Celio Borja. Depois do dis­
curso do deputado João Cunha - e de 
outros, alguns retirados dos anais pela 
mesa da Câmara - o governo ficou sem 
condição militar para concordar com 
aquele passo à frente, mesmo que com 
ele desejasse.

A impressão dominante no Con­
gresso é que o governo nunca coricordpu 
com o restabelecimento da inviolabili­
dade parlamentar, nos termos existen­
tes em todas as democracias dignas 
desse nome. Antes de tudo, não se igm- 
ra no Congresso que o Palácio do Pla­
nalto encontrou com uma não dis^rçq- 
da irritação a iniciativa do sr. Flávio 
Marcílio em designar comissão - à reve­
lia do governo - para elaborar o texto de 
emenda devolvendo as atribuições do 
legislativo.

De acordo com os estrategistas do 
Palácio do Planalto, o processo de aber­
tura é conduzido privativamente pelo 
Presidente da República, que deve ser o 
senhor de todas as iniciativas e de to­
dos osJ3OSS0S dados nesse sentido. A de­
volução das atribuições do Poder Legis­
lativo, representando, como represeri- 
ta, matéria toda polêmica, não poderia 
ficar fora do alcance do governo, atra­
vés de. um exame meticuloso de todos 
os aspectos da questão.

Em nome desse exclusivo poder de 
iniciativa do Presidente da República 
no comando de todas as etapas que in­
tegram e deverão integrar o processo de 
abertura, a sua liderança parlamentar 
obrigou o deputado Edson Lobão a es- 
conjurar proposta de sua própria auto­
ria, restabelecendo a eleição direta de 
governadores, em troca de mensagem 
presidencial que se acha em vias de 
exame.

Tudo isso pode ser contristador, 
mas é real. O governo ainda não consi­
dera oportuno devolver a autonorriia ao 
Poder Legislativo. A devolução da invio­
labilidade parlamentar é condição in­
dispensável para que o Congresso read­
quira a sua soberania, pondo fin\ d sub­
missão que 0 prende ao Palácio do Pla­
nalto, de forma drástica, desde o ad­
vento do AI-5 e da emenda número 1.

O governo concordou com o objeti­
vo, em matéria de prerrogativas, não 
com 0 substantivo, o que se constata 
pelo parecer do senador Aluísio^ Cha­
ves, elaborado em função de difíceis e 
penosas negociações no Planalto.

Do episódio, resta elogiara elegân­
cia e 0 esforço demonstrados pelo sena­
dor, em seus contactos na área da opo­
sição e na área do governo. Infelizmen- 
te, ele não teve êxito na sua tentativa.
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Farmacêuticos foram 
enfim desmascarados

Sebastião Lucena

B astou o deputado Evaldo Gonçalves denunciar, da tribuna 
da Assembléia Legislativa, que as farmácias particulares 

de João Pessoa e Campina Grande remarcavam, por conta pró­
pria, os medicamentos por elas comercializados, para cair uma 
chuva de protestos, impropérios e insultos sobre o parlamentar, 
com o objetivo único de intimidá-lo e forçá-lo a calas a 
boca, como se a população e as autoridades já não estivessem in­
teiradas dessa exploração crescente e imoral, feita, é bom que se 
frise, à revelia do próprio Conselho Interministerial de Preços.

Nos últimos tempos, adoecer é mais um problema financeiro 
do que Previdenciário. Doença se transformou em artigo de luxo 
pois os remédios sobem mais rápido do que a gasolina e aqueles 
que não dispõem das vultosas somas que aumentam, numa rapi­
dez assombrosa, o capital dos farmacêuticos, são obrigados a ape­
lar para as raizes do mato, as rezas milagrosas das pretas velhas 
residentes nas favelas, ou se deitar numa rede, á espera da mor­
te.

Os farmacêuticos, cada vez mais ambiciosos, não se conten­
taram com os lucros obtidos junto a classe mais favorecida, e re­
solveram investir contra as farmácias do Ipep, denunciando que 
elas estavam vendendo remédios a particulares e declarando que 
tal expediente se constituía numa concorrência desleal. Ora, todos 
sabemos que o não segurado, para procurar uma farmácia do Es­
tado, tem que estar, antes de mais ruída, com as economias esgo­
tadas. A classe média ou alta passa longe desses estabelecimen­
tos, com medo de perder o status ou de ser descoberto por algum 
vizinho. Em suma, sua vaidade é superior a própria necessidade 
de economizar dinheiro. São os integrantes da chamada turrrui do 
“Zé Povinho" quem se postam nas portas dessas farmácias, a es­
pera de uma chance para não morrer, já  que as conhecidas 
amostras grátis servem mais para enfeitar as estantes dos médicos, 
do que para serem distribuídas entre os doentes não-particulares.

O que 0 deputado Evaldo Gonçalves fez foi denunciar essa 
manobra imoral dos farmacêuticos e, por conta disso, foi transfor­
mado em saco de pancadas. Ontem, Evaldo provou para uma As­
sembléia repleta que os farmacêuticos burlam a lei, remarcam 
medicamentos por conta própria e são, acima de tudo, desones­
tos. Esperemos, agora, o posicionamento das autoridades, já que 
não acreditamos nas pálidas e mentirosas explicações que tais co­
merciantes possam oferecer.

TEREZA AMÉLIA A. DE MENDONÇA

MISSA DE 30* DIA

Marcus Antonio Toscano de Mendonça e filho; João 
Mendes de Andrade esposa e filhos; Tarcísio Maia Wan- 
derley esposa e filhos; José Fernandes Neto esposa e filho;
Severino Ferreira de Mendonça, lembram aos parentes e 
amigos a passagem do 30« dia do desaparecimento da ines­
quecível TEREZA, e convidam para assistirem a missa que 
mandam celebrar em intenção de sua alma, ás 17,30 h, do 
dia 25 do corrente na capela do COLÉGIO NOSSA SÈ- 
NHORA DE LOURDES.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece-

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NOS SERVIÇOS 
PORTUÁRIOS DE JOAO PESSOÁ COM SEDE EM 
CABEDELO, PRAÇA VENANCIO NEIVA Nt 70 CA­
BEDELO.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente EDITAL, faço saber que no dia (5) de

ara composição da Diretoria, Conselho Fiscal e 
egados-representante ao Conselho da Federação a que
■ fí........................

par
Dell

dezembro de 1980, será realizada neste Sindicato^ eleição

,qu
está filiado esta entidade, bem como a doe seus rrâpectivos 
Suplentes, ficando aberto o prazo de 20 (vinte) dias para 
registro de chapas na Secretaria, que correrá a contar da 
data da publicação do Aviso resumido deste Eklital, nos 
termos do Artigo 17 da Portaria n’ 3.437 de 20 de dezembro 
de 1974. O requerimento acompanhado de todos os docu­
mentos exigidos para o registro será dirigido ao Presidente 
da entidade, podendo ser assinado por qualquer dos candi­
datos componentes da chapa. A secretaria da entidade fun­
cionará, no período destinado ao re^stro de chapas, no ho­
rário normal, onde se encontrará á disposição dos interessa­
dos pessoa habilitada para atendimento, prestação de in­
formações concernentes ao processo eleitoral, recebimento 
de documentação e fornecimento do correspondente recibo. 
A impugnação de candidaturas deverá ser feita no prazo de 
5 (cinco) dias, a contar da publicação da relação das cha­
pas registradas. Caso não seja obtido quorum em primeira 
convocação, a eleição, em segunda convocação, será reali­
zada no dia 20 de dezembro de 1980, e não conseguido o 
quorum na se^nda convocação, a eleição, em terceira vo­
tação será realizada no dia 30 de dezembro de 1980, em 
caso de empate entre chapas mais votadas, realizar-se-á 
nova eleição quinze (15) dias após. As eleições serão reali­
zadas das 8,00 ás 14,00 horas de cada dia.

Cabedelo, 20 de setembro de 1980

José Viturino de Lima 
- Presidente -

CENTRO
OFTALM O LÔ GICO  

' T  PARATOANO
Clinica • Ciruífia doa Olhoa - Glaucoma - Eatrabiamo 

Lentaa da Contato -.Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DB ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  ISM

•  Cutao de Eapacialiução e Doutoramento em Oftal- 
motofia - 4 anoa - no aerviço do Profaaaor Hiiton Ro- 
cba na Faculdade de Medicina da Univaraidade Fada­
ra! de Minas Garaia.
•  Profaaaor da Faculdade de Medicina da Univataida- 
da Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaelbo Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lantaa da Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francaaa de Oftalmologia.
•  BspacialisU cm Oftalmolofia por concuiao paio

Jlonaelho Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTAO NOTURNO
Conaultém:

Rua Monsanbor Walfiado Leal, 716 
Fbnea: 222-O»0 - 222.1 luj 

Consultas;
Hora Marcada.

nâo aceita que 
Inácio critique Burity
A devolução voluntária dos Cr| 

4(X) mil, feita pelo governador Tarcí­
sio Burity, terminou provocando de­
bate entre os deputados Fernando 
Milanez e Inácio Pedrosa, quando 
este considerou o ato de caráter de­
magógico e Milanez protestou, dizen­
do que “V.Exa critica o Chefe do Exe­
cutivo porque devolveu o dinheiro e o 
que diria V.Exa se ele não devolves­
se? A crítica seria bem maior, e isto 
nos lembra o velho ditado: “se correr 
0 bicho pega se ficar o bicho come”.

Para Milanez, o boletim do PP, 
distribuído na cidade, indica uma 
grande contradição, “pois foi a ban­
cada do PP, juntamen.e com o 
PMDB e PDS, que aprovaram resolu­
ção desta Casa com relação ao au­
mento do Governador e do Vice- 
Govemador. Vale ressaltar que esta 
resolução teria que ser discutida 
quando do aumento dos deputados, 
mas a AL descuidou-se não votando a 
matéria no seu devido tempo. Dai o 
efeito retroativo”.

Quanto a publicidade dada pelo 
Governo, através da imprensa, devol­
vendo o dinheiro à Secretaria das Fi­
nanças, e que foi criticada por Inácio 
Pedrosa, Milanez explicou ser ela ne­
cessária, “pois 0 boletim do PP cha­
mava a atenção do povo, que termi­
nou ficando confuso, fazendo julga­
mentos pelo que o boletim informa­
va”.

MORDOMIAS
A certa altura, Pedrosa aparteou 

0 orador para dizer que o Governador 
não precisava receber dinheiro do Es­
tado, pois não tinha como gastar uma 
vez que a mordomia lhe dava tudo.

- Não me convence a critica de 
que o Governador vive uma vida 
principesca, e mais ainda que tenha 
oito carros. Ele não tem oito carros, 
simplesmente, porque se V.Exa pensa 
que todo carro oficial e de placa oran- 
ca é do Governador, então aumente o 
número para 300 Mordomia é um di­
reito de todos os governadores, aliás 
foi no Governo Agripino que fói com­
prada mais uma residência para o Go­
vernador do Estado, no caso a Granja 
SanfAna. Sempre o Estado pagou as 
despesas de manutenção dos governa­
dores, conforme determina a lei e isto 
não é nenhuma novidade. Lembro 
que 0 PMDB hoje no poder, ou ama­
nhã, faria e fará a mesma coisa, isto é, 
terá as mesmas mordomias.

Ao final do debate, Pedrosa disse 
que Milanez defendia o Governador 
porque estava interessado na Presi­
dência da Assembléia. Logo, Milanez 
protestou, observando que “o proble­
ma da presidência da AL é um 
problema nosso, dos 33 deputados 

ue formam as três bancadas desta 
asa. Longe de mim pretender chegar 

aqui como candidato imputo. Quero 
o seu voto, deputado Inácio Pedrosa e 
dos demais colegas, ^ i s  não sou can­
didato imposto. Se defendo o Gover­
nador, faço em nome da bancada do 
meu partido, faço porque ele está sen­
do acusado injustamente. Lamento
3ue V. Exa haja desta forma, quando 

evia estar aplaudindo o gesto do 
Chefe do Executivo que não tinha ne­
nhuma obrigação de devolver o di­
nheiro, pois foi esta própria Casa, que 
V.Exa faz parte, e também com o seu 
voto, que autorizou o pagamento”.

a ’

Plinio vê deputados recebendo 
salários acima do que é legal

A despeito da devolução de diferença de 
subsídios, feita pelo governador Tarcísio Burity 
e pelo vice-govemador Clóvis Bezerra que en­
tenderam que a majoração dós seus salários 
não poderíam vigorar a partir de janeiro e sim, 
a partir de setembro, como vem vigorando 
para os demais funcionários do Estado, o su­
plente de deputado Plínio Lemos disse que os 
deputados federais, senadores e deputados es­
taduais estão recebendo, também, ilegalmente, 
quantias acima dos seus salários.

Argumenta o ex-deputado Plinio Lemos 
que mesmo havendo os subsídios dos parla­
mentares consignados em normas da Consti­
tuição federal, durante o recesso do último ano, 
os parlamentares apresentam um projeto de re­
solução e o aprovaram, elevando em quantias 
acima das normas constitucionais, o que vem 
fazendo com que deputados federais, senadores 
e deputados estaduais recebam verdadeiras

exorbitâncias, completamente fora das deter­
minações.

Dizendo que iria apresentar as normas 
constitucionais e o projeto ilegal de resolução 
apresentado e aprovado durante um recesso, o 
ex-deputado Plinio Lemos sugere que todos os 
parlamentares sigam o exemplo do governador 
Tarcísio Burity e devolvam as quantias que 
tém recebido ilegalmente, o que podería repre­
sentar um exemplo de democracia e desamor 
ao dinheiro público.

Ficou aquele político de Campina Grande 
de fazer uma compilação das Leis e artigos 
constitucionais existentes para mostrar á im­
prensa que todos os parlamentares estão se be­
neficiando com salários acima do permitido 
pelas determinações constitucionais em vigor, 
sobretudo quando está fixada na Lei superior, 
os subsídios fixos e variáveis que devem perce­
ber cada parlamentar.

Câmara aplaude Burity pela 
3* vez em menos de 15 mas

Em menos de 15 dias a (tâmara Municipal 
concedeu, por três vezes, votos de aplausos ao 
governador Tarcísio Burity, em homenagem a 
gestos e atos administrativos praticados pelo 
chefe do Executivo Paraibano, e ressaltados 
pela imprensa local e nacional, com destaques 
em editoriais de órgãos de imprensa famosos, 
como o Jornal do Brasil na sua edição de 
segunda-feira passada.

Na sessão de ontem pela terceira véz foi 
proposto pelo presidente da Casa, vereador He- 
ralao do Egito, votos de aplausos ao governador 
Tarcisio Burity, pelo destaque dado em edito­
rial no Jornal do Brasil, ao seu comportamen­
to com relação á violência policial praticada no 
Elstado, apontando a sua fórmula mágica de 
“respeito à Lei acima de tudo” como solução

fiara problemas idênticos em Estados mais evo- 
uidos como o Rio de Janeiro.

Continuando o seu pronunciamento Heral- 
do disse que a Paraíba sente-se tranquila por

Ji

ter um homem da têmpora do professor Burity 
a frente dos seus destinos: "Nós temos um Go­
vernador que sabe defender o seu Estado.” E 
[ue isso está comprovado nos muitos gestos de 
ustiça e na lucidez das suas decisões políticas, 

não sendo em vão o reconhecimento das quali­
dades do Dr. Burity pelo maior órgão de im­
prensa do Pais.

Num aparte o vereador José Paulo Neto 
disse que o nome do Governador dá Paraíba é 
destaque em todos os grandes órgãos de im­
prensa do pais, devido as suas decisões políti­
cas administrativas tais como soluções sobre 
conflitos de terras, violência policial, defesa de 
uma Assembléia Constituinte, direitos da re­
gião nordestina junto aos órgãos responsáveis 
pelo seu desenvolvimento, restruturação da 
economia do Estado; e uma série de posições de 
vanguarda que revelam “uma inteligência ra-

FAZENDAS MOGEIRO S/A - FAMOSA 

C.G.C. N» 09.248.576/0001-47.

CAPITAL AUTORIZADO........................ Cr$ 60.000.000,00

CAPITAL SU BSC R ITO  E INTEGRALIZADO  
Cr$ 30.471.412,00

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA -

(RESUMO).

1 - Local, Hora e Data.
Sede Social à Av. Èpitácio Peasoa, 468, nesta cidade de João Pessoa, Estado da Pfiraíba, 

reunião realizada ás 10 horas do dia 27.08.1980.

2 - Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos.
Presentes a totalidade dos acionistas com direito a voto, cabendo aos acionistas Antonia 

Silva Rodrigues de Carvalho e Léda Maria Maia Rodrigues de Carvalho, a presidência e se­
cretaria, respectivamente.

3 - Deliberações Tomadas.
Foi aprovado, ixir unanimidade de votos, a alteração da composição do Capital Subscri­

to e Integralizado da empresa, tendo em vista o lapso cometido involuntariamente quando da 
realização da Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária de 30.04.1980, ficando a nova 
composição do Capital Subscrito e Integralizado, considerando a subscrição efetuada pelo 
FINOR em 20.08.1980, da seguinte maneira: Capital Subscrito e uitegralizado C r| 
30.471.412,00, representado por 30.471.412 ações nominativas do valor nominal de Cr$ 1,00 
cada uma, assim distribuídas; a) 9.498.524 ações ordinárias; b) 4.391.650 ações preferências 
classe A; c) 16.581.238 ações preferencias classe “B”, ficando desta forma, leratificada a As­
sembléia Gerai Ordinária e Extraordinária de 30.04.980.

4 - Parecer do Conselho Fiscal.
O Conselho Fiscal da empresa não tem funcionamento permanente e nem se encontra 

instalado a pedido de acionistas. Desnecessário portanto, o seu parecer (Art. 166 - { 2̂  da Lei 
6.404/76).

5 - Arquivamento na Junta Comercial.
A Ata lavrada no livro próprio as fls. 45 verso a 47, tem sua cópia arquivada na Junta 

Oimercial deste Estado, onde foi protocolada, e arquivada na Escarcela n  ̂583, conforme 
despacho de 09.09.1980.

Elste o sumário da Ata - Léda Maria Maia Rodrigues de Carvalho-Secretárío 
De acórdo: Antonia Silva Rodrigues de Carvalho - Presidente da Mesa.

Evaldo Gonçalves

Evaldo prova 
remarcacâo 
de reméaios

o  presidente da As­
sembléia, Evaldo Gonçal­
ves, voltou ontem a anali­
sar 0 problema das farmá­
cias do IPEP, oportunida­
de que rebateu, com vee­
mência, as criticas do Sin­
dicato de Farmácias o qual 
disse ser Evaldo um desin- 
formado.

- Nâo tenho a preten­
são de saber tudo, mas al­
guma coisa eu sei, sobretu­
do as farmácias do IPEP, 
pois no Governo Emani 
Sátyro, fui Secretário de 
Administração e entendi, 
como hoje entendo do me­
canismo, que ao longo des­
se 10 anos, sempre foi o de 
servir as camadas mais 
pobres. Entendi também 
da necessidade de interio- 
zar as farmácias e as levei 
pa^a Campina Grande e 
Patos, com resultados dos 
mais satisfatórios. Dai 
porque não sou leigo no as­
sunto, faço com alguma 
autoridade, caindo por ter­
ra as criticas a mim atri­
buídas pelo sindicato das 
farmácias.

Depois de atender os 
aparteS' de apoio dos depu­
tados Edme Tavares, José 
Fernandes de Lima e Edi- 
valdo Mota, Evaldo assi­
nalou que não defende a 
abertura das farmácias do 
IPEP para vender em gros­
so, mas que vendam seus 
remédios a todas aquelas 
pessoas de baixa renda. 
Em seguida, abrindo enor­
me envelope, retirou várias 
caixas de remédios onde se 
via o preço remarcado de 
forma abusiva. Além des­
sas provas, Evaldo leu 
também uma carta de uma 
funcionária de Campina 
Grande, denunciando a 
compra de um remédio 
num espaço de uma sema­
na, com o preço alterado.

Quanto às remarnn. 
ções de preço - observa 
Evaldo - diz o sindicato 
que é autorizado pelo CIP. 
Isto também sei, acontece 
que o CIP vem sendo bur­
lado por donos de farmá­
cias, que na sede do lucro, 
remarcam os preços sema­
nalmente e não semestral­
mente como determina o 
CIP.As farmácias conti­
nuam prosperando, grupos 
e mais grupos surgem para 
este mercado proveitoso, 
diz 0 parlamentar para 
logo em seguida, enfatizar 
que não é contra a iniciati­
va privada, que fiquem ri­
cos, mas deixando que o 
pobre tenha sua vez. 
Quando o médico receita 
um remédio, o paciente é 
obrigado a tomar o remé­
dio senão morre, não tendo 
direito a escolher um mais 
barato.

Ao finalizar seu pro­
nunciam ento , Evaldo 
Gonçalves disse que o go­
vernador Tarcisio Burity 
lhe garantiu que vai ficar 
com á maioria, e não com 
os proprietários de farmá­
cias. “E tem mais, o Go­
vernador vai aumentar a 
rede de farm ácias do 
IPEP”.

Vários deputados ma­
nifestaram sua solidarie­
dade, e logo que Evaldc 
deixou a tribuna, grupos 
de parlamentares se for­
maram no plenário em 
conversa com o Presidente 
da Casa, todos indignados, 
no momento que confi- 
riam várias caixas de re­
médios, com vários selos 
de preço, uns sobre os ou­
tros, em espaço de tempo 
inferior a um mêç.

CARLOS
CHAGAS
0  processo 
sucessório 
no PDS

Brasília - A falta de elementos qualificados 
dentro do PDS para as composições que se farão 
necessárias tornou a escolha dos dirigentes defi­
nitivos do partido do governo e a sucessão nas 

Câmara e do Senado Federal, que se 
realizarão em fins de novembro^ e inicio de de­
zembro, problemas de difícil solução para o Pa­
lácio do Planalto.

O governo não abre mão de influir na esco­
lha dos sucessores de Flávio Marcilio e Luis Via­
na Filho nas presidências da Câmara e do Sena­
do, segundo informaram dirigentes de seu parti­
do, revelando que o assunto já figura entre as 
preocupações do gabinete civil do Palácio. Da 
mesma forma, sairá do Palácio 1 composição da 
direção nacional do PDS o que não constitui no­
vidade.

Confirmada a impossibilidade de reeleição 
das atuais mesas diretoras das casas do Congres­
so, a presidência do Senado tende a ser ocupada 
pelo atual lider do PDS, senador Jarbas Passari­
nho, ou pelo atual presidente do partido do go­
verno, o senador José Samey. Mas a equação 
não é tão fácil de ser resolvida porque a saída de 
Passarinho da liderança do governo abrirá vaga 
dificilmente preenchida.

Entre os 37 senadores do PDS - 21 biônicos e 
16 eleitos diretamente - apenas Murilo Badaró, 
biônico por Minas Gerais, teria condições de as­
pirar a liderança do PDS. Luis Cavalcanti, sena­
dor direto por Alagoas, é tido como “idependen- 
te em excesso”. Nilo Coelho, outro nome aventa­
do, tem o gênio muito forte, não seria o indicado. 
A solução seria manter Passarinho na liderança; 
ou troca-lo por Badaró, competente mas indire­
to.

O outro candidato, o senador José Samey, 
dificilmente vencerá as resistências que contra 
ele existem no Palácio para se credenciar a presi­
dir o.Senado. Da mesma forma, ele não gozaria 
da confiança do chefe do governo e seus assessores 

ara 'assumir a liderança do partido no Senado. 
Intre os txiliticos do PDS, grande parte aposta 

na recondução do presidente do partido na con­
venção nacional já marcada para 30 de no­
vembro. Mesmo porque até agora nâo surgiu ne­
nhum pretendente à presidência da agremiação 
governista e o único nome cogitado, o do sena­
dor Jarbas Passarinho, já é requisitado para dois 
outros postos.

A ausência do senador José Samey da reu­
nião do chamado conselho político do governo, 
segunda-feira passada, gerou no Connesso boa­
tos de que o seu desgaste junto ao Palácio do Pla­
nalto está aumpntando na- proporção em que 
cresce o prestigio do ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-AcRel. E dúvidas quanto à sua ma­
nutenção na presidência (jp partido. Mas o go­
verno não gostaria de entregar o cargo a um des­
conhecido parlamentar, sem grande trânsito nas 
áreas políticas, sem poder de articulação, pois 
aumentariam as possibilidades de derrota no 
PDS nas eleições de 82, já prevista em muitos 
estados.

Na escolha dos novos dirigentes da Câmara 
dos Deputados, contudo, o problema se apresen­
ta de rorma inversa. Se no Senado faltam ele­
mentos de qualidade para ocupar todos os postos 
disponíveis, na Câmara há pretendentes em ex­
cesso - alguns com aptidões para o posto - o que 
toma o quadro mais complexo. Se o governo qui­
ser influir, terá que agir com competência.

A eleição de Djalma Marinho (PFS-RN) 
para a presidência da Câmara já estaria assegu­
rada, se na escolha do candidato do PDS nâo 
houvesse influência do Palácio do Planalto. Mas 
o velho liberal não tem aceitação plena das áreas 
revolucionárias, principal mente por seu voto em 
favor da ampliação da anistia votada em 79 no 
Congresso. Além de preferido da bancada do 
PDS, que se reunirá no dia 3 de dezembro para 
indicar seu candidato, Djalma Marinho contaria 
com a simpatia de boa parte dos oposicionistas.

Mantida a proibição constitucional de ree­
leição dos membros das mesas diretoras, Flávio 
Marcilio está afastado da disputa. Da mesma 
forma, fica prejudicada a candidatura do atual 
vice-presidente Homero Santos (PDS-MG), que 
já vinha fazendo sondagens entre seus colègas. 
Aumentam, paralelamente, as esperanças do 
paulista Raphael Baldacci, do atual lider pedes- 
sista Nelson Marchezan, do pernambucano Ge­
raldo Guedes e do vice-lider Cantidio Sampaio.

Baldacci é o parlamentar que já vem traba­
lhando com maior intensidade para concorrer à 
presidência da Câmara. Ele já consultou diver­
sos parlamentares e tem argumentado junto ac« 
dirigentes de seu partido e assessores do Presi­
dente da República que a indicação de um pau­
lista para o cargo é até uma questão de justiça 
para São Paulo, que tem a maior bancada govjpr- 
nista na Câmara. Parece contar com as simpa­
tias do Palácio do Planalto, mas não tem o apoio 
do governador Paulo Salim Maluf, de seu esta­
do, que se diz em condições de negociar os 28 vo­
tos (exceto 0 de Baldacci) do PDS paulista na 
ocasião da disputa.

Nelson Marchezan, atual lider dç PDS, nâo 
está trabalhando nesse sentido, mas pareceu sa­
tisfeito com 0 lançamento de sua candidatura 
pelo capixaba Theodorico Ferraço. Cantidio 
Sampaio (PDS-SP) e Geraldo Guedes (PDS-PE) 
estão sendo discretos na sondagem’ de suas chan­
ces, que em principio parecem mínimas.

O receio de que Djalma Marinho venha a 
presidir a Câmara, segundo esses dirigentes do 
PDS, levará o governo a intervir na sucessão de 
Flávio Marcilio. Marchezan e Baldacci seriam, 
nesse caso, os deputados com maiores chances 
de presidir a Câmara. Escolhido Marchezan, 
comenta-se que o atual secretário-geral do PDS, 
Prisco Viana, poderia ir para a liderança do PDS 
na Câmara, abrindo sua vaga pasa novas compo­
sições ou, o que é mais provável, para uma ‘Te- 
veiação” do Palácio do Planalto. (Séigio Cha- 
Mti, ledaro-substituto).

Sérgio Chacon (Redator Substituto)
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CASA DE SAÜDE SANTA RITA 
DE CÁSSIA Ltda

CONVITE DE VOLTA 
AO TRABALHO

A Casa de Saúde Santa Rita de Cássia 
Ltda, situada à rua da Vitória s/n Rio Tinto, 
convida a atendente Eunice Rodrigues da 
Silva portadora da CP n’ 73285 série 200, a 
comparecer ao trabalho, no prazo de 8 (oito) 
dias. sob pena de demissão, à contar desta 
data.

João Pessoa, 21 de setembro de 1980 
Ass. A Dirptoria

CARDKXOGIA
Diag .óstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — EIctrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRQ AZEVEDO
( UR.SO DE ESFEC1AUZA(.'.V) NA REPÜBLICA
FEDERAI. DA AU-;MANHA
EX A.SSI.STENTE CIENTIFICO IX) DEPT' DE
CARDIODOOIA KLINIKIM CHARDOTTEN-
BURO l NIVERSIDADE DE BERUM
RROF AD.n NTO DE CARDIOLOC.IA DA UFPB
EX RFI.SIDENTE IX) HOSPITAL DAS CLIN'..a !
DA CFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI BRAS. DE CAR- 
DIOLOC.IA
MEMBRO DA SOC DE CARDIOLOGIA DE 
WF:ST BERLIN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAVÀO-Max. FÍKueiredo,215 Fone 221-0269

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÕVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198dcantro 
FONE 221-3712

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORAÍUOS
JOAO PF.SSOA C.I ARABIRA 
(Via BR.2I0)

SAlDA DF, -JOÂO PF»SSOÃ:
0S:00 ■ 05 .10 ■ 07:00 - 08:00 - 09:00 - 10:00 - 12:00 - 1400
- 14:00 - 1.5 .10 - 16:00 16.10 ■ 17:00 ■ 17:30 - 18:00 •
19:00 hs.
SAlDA DE r.UAR-ABlRA
04:10 0.5 I»; 05:10 06 (X) - 07:00 - 07:30 - 08:00 - 08:30
- 09:00 . 10:00 - 11:00 12:00 - 13:00 - 14:30 - 15:30 -
16:h() ■ 17:10 hs.

JOÂO PESSOA SOLÂNEA 
(Via Bananeiras)

SAlDA .lOÂQ PF-SSOA 
06:.10 ■ 10:10 - 16:10 • 18.10
SAÍDA - so la n p :a
06 ,H) 10:10 11:30 - 15:00

JOÂO PF.SSOA CACIMBA DE DENTRO:
SAÍDA -lOÂO PF>:.SOA. 06:00 - 13:;10 
SAÍDA CACIMBA DE DENTRO: 04:.30 - 12:00
JOÂO PF-SSÍJA - DONA INES:
SAIDA JOÂO PF.SSOA: 04:30 - 09:30 ■ 14:00 
SAÍDA DONA INES: 01:30 09:30 - 15:30
JOÂO PESSOA BANANEIRAS:
(Via Serraria)
SAlDA JOÂO PF.SSOA: 14:30 
SAÍDA BANANEIRAS; 04:30
JOÂO PESSOíK - OUARABIRA 
(Via Alagninha)
SAlDA - JOÂO PESSOA: 12:30 
SAÍDA - OUARABIRA: 04:10
JOÂO PESSOA - PICUI 
(Via Guarabira)
SAÍDA - JOÂO PESSOA: 14:30 
SAÍDA - PICUI; 04.00 •

JOAO PESSOA - SAPÉ 
SAÍDA ■ JOAO PESSOA; 07:30 
SAÍDA - SAPE: 05:30 - 11:30

JOAO PESSOA MARI 
SAÍDA - JOAO PESSOA; 10:00 
SAÍDA - MARl: 06:00 - 12:00

Na reunião, o8 mães pediram a D. Glauce uma ajuda financeira em favor do ancião.

Saelpa quer 
evitar falha 
em S. Bento

A Saelpa já tomou 
providências no sentido 
de proporcionar ao mu­
nicípio de São Bento 
um melhor fornecimen­
to de energia elétrica, 
disse ontem o engenhei­
ro Ednaldo Tavares de 
Albuquerque, presiden­
te da em presa. Ele 
adiantou que há cerca 
de trinta dias, técnicos 
da companhia fizeram o 
levantamento da carga 
instalada em todas as á- 
reas de São Bento, para 
dimensionar a real ne­
cessidade da demanda 
de eletricidade, e, para 
isso, foi necessário efe­
tuar diversos desliga­
mentos, tendo, inclusi­
ve, o Prefeito tomado 
conhecimento.

Disse ainda o presi­
dente da Saelpa, que 
concordava com o depu­
tado Américo Maia, 
sobre o sistema elétrico 
de São Bento, que real­
mente precisa ser me­
lhorado. E foi categórico 
ao salientar que é justa­
mente isso que a Saelpa 
está fazendo. Com os re­
sultados dos estudos fei­
tos, afirmou, chegou-se 
a conclusão que se faz 
necessária a. construção 
de uma subestação na­
quela cidade, já tendo 
ele determinado a ela­
boração do projeto à di­
retoria técnica da em­
presa, estando tomando 
providências para a alo­
cação dos recursos para 
a sua execução.

Informou o enge­
nheiro Ednaldo Tavares 
de Albuquerque, que 
existe o máximo interes­
se da Saelpa em atender 
bem aos seus consumi­
dores, de um modo es­
pecial aos de São Bento, 
onde existem inúmeras 
indústrias que necessi­
tam de energia elétrica 
de boa qualidade. Ele 
disse que a Saelpa, já 
atenta ao problema des­
se município, tentará 
solucioná-lo, através de 
modificações introduzi­
das na subestação de 
Catolé do Rocha, mas, 
infelizmente, isso não 
resolveu, só sendo possí­
vel uma solução defini­
tiva com a construção 
da subestação de São 
Bento

Cresce venda 
de ingressos 
para show

Já se encontram a 
venda nas bilheterias do 
Clube Astréa, os ingres­
sos para o show com Os 
Trapalhões que será 
realizado no próximo dia 4 
de outubro, às 15 horas, 
nas dependências do giná­
sio de Esportes do Clube.

Os ingressos estão 
sendo vendidos aos pre­
ços de Cr$ 1(X) (crian­
ças), Cr$ 200,00 (adul­
tos) e Cr$ 3(X),(X) (cadei­
ras). O show com os 
Trapalhões é uma pro­
moção de dona Glauce 
Burity, em beneficio do 
menor carente.

Renato Aragão, De- 
dé Santana, Munçum e 
Zacarias, farão repre­
sentações dos seus 
maiores sucessos, na 
TV, no Cinema e em 
Discos. A procura pelos 
ingressos está muito 
grande, havendo cálcu­
los que sejam vendidos 
no mínimo 8 mil ingres­
sos.

D. Glauce se reúne com 
grupos de mães no Roger

Ontem pela manhã, na sede do 
Guarany do Roger, onde funciona um 
núcleo da SETRASS, um grupo de 
mães daquele bairro reuniu-se com a 
primeira Dama do Estado, dona Glau­
ce Burity, para solicitar-lhe ajuda fi­
nanceira destinada á comemoração da 
Semana do Ancião.

O núcleo temi como objetivo desenvol­
ver trabalhos ' pjrofíssionalizantes através 
de orientação dada por assistentes sociais 
vinculadas à Secretaria do Trabalho 
Social, que atende a um grande núme­
ro de mulheres pobres que residem nas 
proximidades. Vem funcionando pro­
visoriamente na sede do Clube Recrea­
tivo Guarany enquanto espera a libera­
ção da verba para construção do prédio 
próprio, já tendo inclusive sido lança­
da a pedra fundamental.

Vários cursos vão ser instituídos: 
datilografia, corte e costura, trabalho 
manual, etc, todos visando capacitar 
os interessados a exercerem uma fun­
ção profissional que lhes proporciona 
meios de subsistência condignos. Para 
isso duas assistentes sociais da SE­
TRASS dão toda orientação necessá­
ria as pessoas que comparecem às reu­
niões diárias realizadas no núcleo, de­
batendo assuntos de interesse particu­
lar e coletivo.

A atuação do núcleo junto à comu­
nidade do bairro do Roger foi relatada 
ontem á primeira Dama do Estado, 
que compareceu peû a manter um diá­
logo com as mães sobre a campanha 
desenvolvida em prol do ancião, per­
durando por toda semana, quando foi 
solicitado a esposa do (jovemador uma 
contribuição financeira, além de rou­
pas e cobertores, para incrementar a 
festa que vai ser realizada em homena­
gem aos velhos carentes que residem 
na área.

A reunião teve duração de mais de 
1 hora quando a 1* Dama expôs os ob­
jetivos da campanha em prol da velhi­
ce carente, iniciada sábado e que se 
encerrará no dia 28 próximo, relatando 
as dificuldades, mas ressaltando a ne­
cessidade de se prosseguir, para isso sen­
do imprescindível a colaboração de 
toda comunidade, que não deve medir 
esforços para tomar mais amena a ve­
lhice, principalmente dos carentes.

Finalizou, prometendo atender no 
possível as reivindicações feitas pelo 
Clube das Mães do Roger, que preten­
de realizar sua festa em homenagem a 
Semana do Ancião dentro de 2 dias no 
máximo. Um convite foi formulado 
para o comparecimento da 1» Dama à 
comemoração.

Entidades vão promover 
encontro nacional no Rio

0  Centro Nacional de Educação e 
Orientação Familiar, o Conselho Na­
cional de Mulheres do Brasil, a Asso­
ciação de Mulheres Universitárias e o 
Departamento Feminino do Clube de 
Engenharia, promoverão nos dias 18, 
19 e 20 de novembro próximo, no 
Othon Palace - Rio, o I Encontro Na­
cional Sobre a Dignidade e Valor da 
Vida.

O Encontro baseia-se no principio 
de que todo ser humano tem direito ao 
trabalho e a uma justa remuneração, à 
uma educação que lhe permita (íesen- 
volver todas as suas potencialidades,e 
a decidir livre e responsavelmente o 
número de seus filhos e o espaçamento 
entre eles.

As entidades organizadoras pre­
tendem que este I Encontro seja, prin­
cipalmente uma oportunidade para 
que se confortem o reconhecimento e o

uso daqueles direitos, considerados 
pela própria Organização das Nações 
Unidas como direitos humanos bási­
cos, dentro da realidade brasileira, 
atual palco ainda, de despeito a aten­
tados aos mais elementares direitos do 
homem, comprometendo até nossa tra­
dição de respieito a dignidade humana.

Com este fim serão apresentados 
três amplos painéis: o primeiro, sobre 
Reprodução Humana, abordando to­
dos os aspectos que envolvem o cresci­
mento demográfico e o Planejamento 
Familiar; o segundo abordará o tema 
Educação, enfatizando a Educação Se­
xual e a Educação Pré-Escolar.

O terceiro finalmente, debaterá os 
problemas relacionados à Legislação 
Trabalhista e a Mulher Brasileira e 
ainda o Processo de Marginalização do 
Professor Universitário.
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Revolução de 30 
será estudada em 
curso de 45 horas

Já se encontram abertas desde ontem, na séde 
do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, e 
também junto à COMOCI, no Centro Administrati­
vo Estadual, as inscrições para o curso de quarenta e 
cinco horas sobre a Revolução de 30, cuja realização 
ocorrerá, nesta capital, entre os dias vinte e nove e 
vinte e quatro de outubro, dentro dos festejos come­
morativos da Revolução de 30.

Promovido pelo IHGP, em colaboração com a 
COMOCI e a Diretoria Geral de Cultura da Secreta­
ria de Educação e Cultura, o referido curso visa a 
aprofundar as análises de cunho critico e interpreta- 
tivo > com que a Revtáuçào de 30 de há muito vem sendo 
qjrecíada p ^  nova Historiografia paraibana. Nesse 
sentido, o curso, cuja realização terá lugar no audi­
tório do Instituto Histórico, sob a coordenação da 
pitáa. Terezinhf» Pordeus e sempre no turno da noite, 
recebe o apoio do Grupo José Honório Rodrigues a 
que pertencem nove dos onze expositores previstos.

Lauro Xavier, José Octávio, Deusdedith Leitão, 
Lúcia Guerra, Terezinha Pordeus, Humberto Melo, 
Aécio Aquino, Lenildo Corrêa, Flávio Sátyro, Rosa 
Godoy e José Kherle são os expositores do curso que 
abordará como temas “A Nova Historiografia Parai­
bana e a Revolução de 30” O Sentido CJeral da Revo­
lução de 30”, Política Municipal de João Pessoa”, O 
Problema do Tenentismo”, “Política Tributária e 
Guerra de Princesa”, “Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul na Revolução de 30”, “Urbanismo e indus­
trialização na Revolução de 30”, “Modernismo e 
Fatores Culturais na Revolução de 30”, “Mudanças 
institucionais na Revolução de 30”, “Mudanças eco­
nômicas e Transformações Sociais na década de vin­
te” e “Educação na Revolução de 30”.

O encerramento do curso será possivelmente 
procedido, a 24 de outubro, pelo Governador Tarcí­
sio Burity que não só entregará os certificados como 
procederá o lançamento das obras Brasil, Tempo e 
Cultura III (História, Ciências Sociais e Realidade 
Paraibana) de vários autores e Revista da Academia 
Paraibana de Letras nf 9, ambas em homenagem ao 
cinquentenário da Revolução de 30. O primeiro des­
ses livros resulta do ü l Seminário Paraibano de CIul- 
tura Brasileira e é assinado por historiadores e cien­
tistas políticos de altíssimo quilate.

Também no dia vinte e quatro de outubro, o 
Chefe do Executivo Paraibano e a Secretária de 
Educação e Cultura, profa. Giselda Navarro Dutra, 
entregarão os prêmios dos concursos literários de cu­
nho estadual, ora em fase de . realização, nas áreas de 
ensino de primeiro e segundo graus. Tal concurso en­
cerra suas inscrições a trinta de setembro, razão pela 
qual inúmeros trabalhos já começaram a ser envia­
dos à sede da COMOCI, junto à Secretaria de Edu­
cação, no segundo andar do primeiro bloco do Cen­
tro Administrativo Estadual.

RESINOR-RESINAS SINTÉTICAS DO 
NORDESTE S.A.

C.G.C. (M.F.) 09.119.447/0001-59

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA

CONVOCAÇÃO

Ficam 0 8  senhores acionistas da RESINOR -  RESI­
NAS SINTÉTICAS DO NORDESTE S/A., convocados 
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em 
sua sede social no Distrito Industrial, Joào Pessoa, no dia 
30 de setembro de 1980, às 10:(K) horas, para apreciar e de­
liberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Proposta do Conselho de Administrarão para con- 
■ empréstimo junto ao Banco do T 

bens de seu patrimônio em garantia;

sçao p
Uair empréstimo junto ao Banco do Brasil S.A., dando 

b) - Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 15, de setembro de 1980 

RESINOR RESINAS SINTÉTICAS DO NORDESTE 
S.A.

CARLOS ALBERTO ARPE 

Presidente do Conselho de Administração

COMARCA DE BAYEUX 
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE CITAÇÃO DE RÉU AUSEN­
TE COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

O Dr. José Rodrigues de Ataide, Juiz de Direito Subs­
tituto desta Ck)marca de Bayeux, em virtude da Lei, etc...

F A Z  S A B E R a  todos quanto o presente edital vi­
rem ou dele conhecimento tiverem ou possa interessar que 
por este Cartório e Juizo tramita os autos de uma Açáo de 
Conversão de Desquite em Divórcio movida por LUIZ OLI­
VEIRA contra MARIA LUCIA MARQUES, tendo como 
base o art. 35, c/e, os artigos 47 e 48, todos da Lei n’ 6.515, Ç 
de 26 de dezembro de 19'^. E como a ré acima se acha em 
lugar incerto e não sabido, pelo presente edital com o prazo 
de trinta (30) dias, fica citada, nos termos da citada ação, 
para no prazo da lei, contestar querendo, e acompanhar a 
ação e os demais termos, até final sentença, sob pena de re­
velia, advertindo-lhe que não contestada a ação se presu­
mirão aceitos pela ré os fatos alegados, pelp autor. E para 
que chegue ao conhecimento de todos e não possam no fu­
turo alegarem ignorância será o presente edital publicado 
no diário da justiça, e fixado cópia no local de costume, na 
forma da Lei. Dado e passado nesta Cidade de Bayeux, aos 
dezoito dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e 
oitenta. ( 1980 ). Eu, M» Dolores de Araújo, escrevente ju­
ramentada o datilografei e assino..// ...

José Rodrigues de Ataide
Juiz Substituto.

Leia e assine 
A UNIÃO
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ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS EM 
EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO E 

TELEVISÃO DO ESTADO 
DA PARAlBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO, AS­
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O presidente interino, abaixo assinado, 
cunmrindo determinação da Assembléia Ge­
ral Extraordinária, realizada sábado, dia 20, 
convoca todos os associados para uma nova 
reunião de Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a realizar-se sábado, dia 27 do mês em 
curso, na sede da Associação Paraibana de 
Imprensa (API), às 16 horas com a finalida­
de de eleger uma “Junta Governativa” que 
assumirá os destinos da entidade.

João Pessoa, 23 de Setembro de 1.980 
Edson Verber da Silva

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceição - P l|

S A DE MECANIZACAO AGRÍCOLA
C.G.C......... 09.250.614/0001-04

CAPITAL AUTORIZADO. Cr$
100.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO E INTE- 
GRALIZADO... Cr$ 68.001.854,00 

1? CONVOCAÇÃO
O CONSELHO DE ADMINISTRA­

ÇÃO DA SAMA -  SOCIEDADE ANÔNI­
MA DE MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA, nos 
termos do art. 20, item V, dos seus Estatutos 
Sociais, convoca os Senhores Acionistas da 
Empresa para uma Assembléia Geral Ordi­
nária, a realizar-se no dia 29 (vinte e nove) 
de outubro vindouro, às 10,00 horas, em sua 
sede Social, situada na Av. das Indústrias n? 
250, no Distrito Industrial de João Pessoa 
Pb., a, fim de:

a) - tomar as contas dos adminisua- 
dores, examinar, discutir e votar as demons­
trações financeiras, estando à disposição dos 
acionistas, na sede da SAMA: 1’) - o relató­
rio da administração dos negócios sociais e 
os principais atos da administração pratica­
dos durante o exercício de 1979; 2?) - cópias 
das demonstrações financeiras; e, 3’) - pare­
cer do Conselho Fiscal;

b) - eleger os Membros do Conselho de 
Administração.

c) - elegÈr os Membros do Conselho Fiscal e 
seus respectivos suplentes;

d) - outros assuntos de interesse da so- 
cÍGdâdc
JOÃO PESSOA; 19 de Setembro de 1980. 

JOÃO VITORINO RAPOSO 
(PRESIDENTE)

NOEMI D’AVILA MELLO RAPOSO 
i (PRIMEIRO MEMBRO)

ARTESA -  ARTEFATOS.d e  COURO DA 
PARAlBA S/A

C.G.C. (MF) 08.872.319/0001-19 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas da AR­
TESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PA­
RAÍBA S/A, para se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária, na sede da empresa sito 
a Av. Das Indústrias, Quadra W, Lotes 4,5 e 6 - 
DÜOFE -  JOÃO PESSOA - Pb., às 9,Ó0 (nove) 
horas do dia 30 (trinta) de setembro de 1980, pa­
ra dislribuirem e deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia:

U - Alteração dos Estatutos Sociais, espe­
cificamente no que diz respeito aos artigos 2’ e
5":

2'̂  Aumento do Qapital Social subscrito e 
integralizado de Cr$ 140.176.946,00 para Cr$ 
150.176.946,00, mediante a subscrição e inte- 
gralização de 10.000.000 ações ordinárias;

O'’ - Re-ratificação das Assembléias Gerais 
Extraordinárias realizadas em 02.01.80, 
01.02.80, 07.03.80 e 02.04.80, e da Assembléia 
Geral Ordinária realizada em 29.04.80;

4" - Outros assuntos de interesse geral da 
sociedade.

João Pessoa, 22 de setembro de 1980.

JOÃO DA MATA DE SOUZA 
DIR. SUPERINTENDENTE

Telpa está 
orientando 
usuários

Com a finalidade 
de dar ciência aos seus 
vários usuários, a Tele­
comunicações da Parai­
ba (Telpa), juntamente 
com a conta dos gastos 
mensais, ratá enviando 
para as residências uma 
carta de sua Diretoria, 
onde é explicado a me­
lhor . maneira de se utili­
zar do Sistema Telefô­
nico.

A carta diz que 
“para poder operar o 
sistema telefônico com 
um alto grau de confia­
bilidade, principalmen­
te com relação à rede te­
lefônica, que é a parte 
mais sujeita a defeitos, 
a Telpa se utiliza de vá- 
,rios critérios na implan­
tação dos projetos, den­
tro dos quais a delimita­
ção da área de Tarifa 
Básica”.

Segundo se explica 
ainda, a delimitação da 
Ãrea de Tarifa Básica é 
feita em função de estu­
dos sobre a localização 
de cada central telefôni­
ca, área de atendimento 
e condições de viabili­
dade econômica. Defini­
da então esta área, (}ue 
é a da cidade atendida 
pela rede telefônica, a 
empresa inicia a insta­
lação dos telefones nos 
endereços dos compra­
dores. Qualquer rua ou 
bairro fora da ATB, não 
será atendido, a não ser 
que seja viável tecnica­
mente e às expensas do 
interessado, estudado 
cada caso separada­
mente.

Os esclarecimentos 
feitos através da carta, 
segundo a própria Dire­
toria da Telpa, se fazem 
necessários em vista de 
haver solicitações para 
instalações de telefones 
fora da ATB, havendo, 
por conseguinte, a ne­
gativa da empresa.

Na página interna 
do comimicado, a Telpa 
pôs um mapa da cidade 
onde os usuários podem 
observar sua Área de 
Tarifa Básica, ou seja, 
as ruas e bairros onde 
podem ser atendidas as 
solicitações para insta­
lações de aparelhos tele­
fônicos. O mapa mostra 
ainda os conjuntos resi­
denciais recentemente 
criados e que não po­
dem ser atendidos, em 
vista de estarem fora da 
ATB local.

Canto Coral 
vai realizar 
novo recital

A Sociedade Parai­
bana do Canto Coral - 
SPACC -, realizará no 
próximo dia 4 de ou­
tubro, às 21hs, na Cape­
la da Ordem de São 
Francisco, mais um re­
cital.

Criado em fevereiro 
de 79, 0 Coral SPACC 
tem desenvolvido um 
trabalho musical, tanto 
na Paraiba quanto fora 
do Estado, haja vista 
que durante este seu 
primeiro ano de criação 
já realizou cerca de 59 
apresentações.

No seu trabalho de 
divulgação do Canto 
Coral, vale ressaltar a 
realização dos concertos 
didáticos realizados 
pelo Coral SPACC com 
a colaboração do Gover­
no do Estado, através 
da Secretaria de Educa­
ção e Cultura, Diretoria 
Geral de Cultura e Dire­
toria Adjunta do 1’ 
Grau. Estes concertos 
estão sendo realizados 
em toda a rede Oficial 
de Ensino e até agora já 
foram feitos 10 apresen­
tações, havendo ainda 
previsão de 4 até o final 
do ano.

Atualmente, além 
do Recital do dia 4, o 
Coral SPACC está se 
preparando para viajar 
ao Maranhão çiuando 
atendendo convite for­
mulado pelo Governo e 
Universidade daquele 
Estado, participará do 
IV Festival Maranhense 
de Coros. Para o Recital 
o Coral SPACC apre­
sentará um programa 
de músicas renascentis­
tas, barrocos, clássicas, 
românticas e brasilei­
ras, e será dirigida pela 
maestrina Rosinete Fer- 
rer regente do (Doral des­
de sua criação.

A assinatura dos convênios entre a UFPb e empresas de C. .Grande

UFPb firma convênios com 
duas empresas de Campina

Campina Grande - Sucursal - A Univer­
sidade Federal da Paraíba acaba de firmar 
convênio com as empresas Campina Grande 
Industrial S/A-CANDE, e CANDEP- 
Pesquisa e Desenvolvimento, para o desen­
volvimento conjunto de esforços e atividades 
no encaminhamento de programas do inte­
resse comum, bem como a prestação de as­
sistência técnica mútua na elaboração, exe­
cução e acompanhamento de planos, proje­
tos, pesquisas, levantamentos básicos e trei­
namentos de recursos humanos, em áreas do 
conhecimento que possam contribuir para o> 
desenvolvimento sócio-econômico da Parai­
ba e do Nordeste.

O convênio foi assinado na última 
segunda-feira pelo Reitor da UFPb, Berilo 
Ramos Borba, Diretor Presidente da Cande 
S/A Humberto de Almeida, com a presença 
do Conselheiro da Cande Dr. Luiz Ãlmeida e 
Pró-Reitor para Assuntos do Interior da 
UFPb professor Sebastião Guimarães Viei­
ra. Presentes ainda os diretores da Cande,
Arlindo Almeida, Fernando José de Aguiar 
Gusmão e (Francisco Vieira Medeiros e direto­
res de Centro do Campus II, Firmino Brasi­
leiro, José Farias e Digelma Victor.

Segundo o professor Luiz Almeida o 
convênio tem como filosofia a associação da 
universidade com a empresa para desenvol­
ver a criatividade da empresa e junto com os 
recursos materiais e humanos da universida­
de para desenvolvimento de novas tecnolo­
gias. “Esse documento dará respaldo a essa 
sucessão de entendimentos mais específicos 
que esperamos que venha em sequência”

Na ocasião disse o Reitor Berilo Ramos 
Borba “Como ressaltou o professor Luiz Al­
meida, a grande dificuldade da universida­
de é justamente de se fazer acreditar e de fa­
zer com os homens de empresas que são es­
sencialmente práticos pela própria natureza 
da atividade que eles desenvolvem, possam 
realmente confiar na Universidade. Por ra­
zões históricas a universidade ficou sempre 
muito encastelada, as vezes num academis- 
mo inconsequente e quando nós consegui­
mos realmente esse traço de união, entre a 
atividade privada e a universidade, real­
mente nós atingimos aquilo que seria o ideal 
na vida prática, de uma integração, onde um 
órgão que possui uma quantidade bastante 
grande de especialistas possa de mãos dadas 
poder trabalhar, por exemplo com as empre­
sas, que muitas vezes carece de técnicos ou 
de pessoas que possam realmente melhorar o 
padrão tanto da pesquisa como da própria 
produção. Nós sabemos que as prateleiras 
das universidades estão cheias de projetos e 
se realmente houvesse o que estamos fazen­
do hoje aqui pqderia ser transformado em i- 
tens que poderiam ser produzidos no Brasil 
até em substituição a modelos estrangeiros 
que conmramos e p iam os as vezes por altos 
custos. Então acredito que isso é um símbolo 
daquilo que pode ser feito. Acho que a medi­
da em que a empresa e a universidade come­
çar a se darem as mãos, a medida em que a 
universidade entender que só terá o ensino e 
uma pesquisa adequada quando ela se voltar 
para a realidade, não aquela realidade que 
está distante mas a realidade que está próxi­
ma, aquela do dia-a-día, então nesse senti­
do, além de melhorar o ensino, além de vol­
tar a pesquisa para um negócio que extrema­
mente interessante porque é alguma coisa de 
vivencial, rompemos essa barreira que sepa­
ra essas duas instituições e começa a produ­

zir, digamos assim, objetivos que somente 
dessa maneira serão alcançados. Esperamos 
que a partir de agora nós possamos intensifi­
car esse tipo de atividade fazendo com que 
empresa e universidade caminhem de mãos 
dadas. Isso também é fundamental em ter­
mos de ensino, nas medida em que não so­
mente nós temos condições de adaptar o nos­
so ensino na nossa realidade, mas na medida 
em que os nossos profissionais possam sair 
da escola sabendo real mente aquilo que eles 
podem fazer aqui e agora”.

Disse 0 Presidente da Cande S/A, Dr. 
Humberto de Almeida, que ressaltou a ne­
cessidade da universidade encarar com o 
mesmo realismo, com o mesmo objetivo, que 
“o nosso grupo está tentando manter este 
entendimento. Conhecemos a dificuldade 
com que se defronta a universidade e sei que 
0 Reitor que agora assume deve estar cons­
ciente dessas responsabilidades e tentará 
dentro do possível minimizar os efeitos des­
sas crises. Nós estamos conscientes também 
de que o pais atravessa grandes dificuldades, 
crises essas que irão influir diretamente até 
dentro do nosso trabalho. Mas julgamos que 
com o esforço, com a dedicação que é o nosso 
propósito, vamos superar, se não tudo mais 
em parte. Espero que esse entrosamento, 
que já vem de algum tempo, traga de fato re­
sultados positivos porque caso contrário nós 
ficaremos fazendo experiências sem finali­
dade, ou mesmo gastando tempo que para 
mim é as vezes mais importante que o pró­
prio dinheiro. Esperamos com isso que tra­
ga, não só para o Nordeste, mas talvez até 
para o Brasil que está tão carente de tecnolo­
gia, resultados altamente positivos que pos­
samos contribuir para o desenvolvimento do 
nosso Pais. São as nossas convicções e espe­
ramos que sejam as do próprio Reitor, a 
acredito que sim”.

Cada programa estabelecido no comum 
acordo entre os convenentes possibilitará à 
Universidade e a Cande/Candep, através de 
seus setores competentes: Contar com asses- 
soramento técnico em áreas de interesse, 
promover um envolvimento mais direto, de 
professores, alunos, técnicos e administrado­
res com a realidade nordestina ou paraiba­
na. Promover a interação entre unidades 
universitárias e os setores privados esta­
duais, através de uma participação conjunta 
no desenvolvimento de planos, projetos, pes­
quisas, ensino, treinamentos, levantamentos 
básicos de comprovados interesses econômi­
co e social. Usar das respectivas potenciali­
dades de recursos materiais, instalações, 
equipamentos, laboratórios, auditórios, etc, 
na realização dos objetivos deste convênio e 
permitir mútuo acesso às informações e esta­
tísticas de divulgação não reservadas, para 
uso em trabalhos, treinamentos, planos, pro­
jetos, teses, etc, do interesse comum das par­
te convenentes.

No programas que venham a ser objeto 
deste convèiio, a Universidade poderá, às 
suas expensas, colocar técnicos e professores 
à disposição da Cande/Candep, preferen­
cialmente com dedicação parcial de seu 
tempo de trabalho, devendo a Cande/Can­
dep, por sua vez e às suas custas, proceder 
da mesma forma com seus técnicos que po­
derão ser colocados à disposição da Universi­
dade com preferência em dedicação parcial, 
tudo conforme foi ajustado, em cada caso, 
pelas partes convenentes.

Linguista francês elogia 
dicionário de paraibano

“A publicação dos primeiros fascículos 
do Moderno Dicionário de Antônimos do 
Professor Paulo José de Sousa merece a 
atenção dos linguistas e dos literatos”. A re­
comendação pü te  de ninguém menos que 
Bemard Pottier, linguista e critico literário 
francês de prestigio internacional, cujos con­
ceitos são acatados sem restrições em todos 
os centros acadêmicos que se dedicam ao es­
tudo das línguas néo-latinas.

A obra e o autor, objetos de recente de-
?oimentos de Pottier, são paraibanos. Paulo 

osé de Sousa, para os que não o conhecem e 
supõem um sisudo senhor debruçado sobre 
gramáticas, antologias e outros compêndios 
menos suave, possui, ao contrário, uma for­
mação acadêmica bem diversa da empresa a
Íue se entr^ou com abnegação e talento.

'itular do Departamento de Odontologia 
Restauradora da UFPb, do Curso de Odon­
tologia mantido pela instituição no seu cam­
pus pessoense, Paulo cumpre atualmente 
trabalho de assessoria junto à Pró-Reitoria 
de Pós-Graduação e Pesquisa.

Especialista em Prótese Total, o autor 
do Moderno Dicionário de Antônimos reúne 
conhecimentos sólidos sobre “o que sai da 
boca do homem” (sem trocadilhos). Esses 
conhecimentos permitiram a Pottier identi­

ficar, de imediato, “sua sensibilidade com 
os, problemas da semântica e apresenta ob­
servações judiciosas sobre'os diferentes tipos 
de antônimos que podemos encontrar” .

Paulo José relutou em divulgar os elo­
gios do mestre francês, condensacms em ma­
nuscrito que guarda com compreensível cui­
dado. Seus colegas da Universidade, contu­
do, instaram-no a apresentar o depoimento; 
afiliai, trata-se de opinião por demais cate­
gorizada para mantê-la anônima. A obra do 
professor Paulo, igualmente, merece toda a 
promoção devida a trabalhos de seu porte e 
fôlego, pois como vaticina Pottier, “será um 
instrumento essencial de trabalho para o lin­
guista semanticista que sabe que o sentidc 
em língua é modificado pelos contextos e as 
situações de discurso, e para o literato qUe 
deseja apreciar as fontes estilísticas de um 
autor”.

Por fim, Bemard Pottier pede uma aju­
da eficaz e urgente a Paulo José de Sousa, 
preocupado com o ritmo atual de apareci­
mento dos fascículos, “temendo serem ne­
cessárias dezenas de anos antes de se ver a 
letra Z. Essa colaboração, observa, servirá 
para que possamos em breve desfrutar deste 
maravilhoso trabalho pessoal”.

abertura
E O VERÃO?

Ou o prefeito Damásio Franca 
acaba com o ISS ou o ISS acaba 
com o mercado de shows e peças 
teatrais em João Pessoa. Forain 
canceladas, ontem, as realizações 
de uma coletiva com instrumentis­
tas e compositores da terra e do VI 
Festival Paraibano da MPB. E per­
demos as vindas de Maria Bethánia 
e Milton Nascimento - este com ál­
bum novo na praça, apoiado por D. 
Pedro Casaldáliga. O que será do 
verão paraibano?

AINDA ISS

O Diretor Geral de Cultura do 
Estado, Raimundo Nonato, está preo­
cupado com os rumos da questão do 
ISS municipal sobre a renda bruta de 
espetáculos. Nonato acha que essa 
taxa não deve ser cobrada, principal­
mente porque o governador Tarcísio 
Burity determinou o início das obras 
do Espaço Cultural e quer incentivos 
à vida artística. O mesmo também 
acha o diretor do Teatro Santa Roza, 
Valmar Brasil. Produtores e artistas 
pretendem conversar com a secretária 
Giselda Navarro, pedindo que ela 
também fique ao lado da campanha 
pela extinção daquele tipo de ISS.

MESBLA

A Mesbla, empresa 100 por 
cento brasileira, estará abrindo sua 
mais nova Loja Magazine, na pró­
xima sexta-feira, dia 26, ás 18 ho­
ras, no Parque Solon de Lucena, 
205, em João Pessoa. A solenidade 
de inauguração, contará com a 
presença do governador Tarcísio 
Burity, prefeito Damásio Franca, 
demais autoridades, além dos Dire­
tores e Gerentes da Mesbla. A loja 
estará aberta ao público a partir do 
dia 27 próximo.

IBDF

O deputado José Fernandes de 
Lima fez apelo ao Delegado do IBDF, 
para determinar a proteção das game- 
leiras seculares próximas à Igreja de 
,N-S. dos Prazeres, na Vila de Monte 
Mor, em Rio Tinto, cujo estado é de­
plorável.

JUIZ

o  secretário da Segurança 
pública, Geraldo Navarro, esclare­
ceu ontem que não foi contra o juiz 
Ruy Formiga Barros, de Cajazei- 
ras, que entrou com uma represen­
tação na Justiça, acusando-o de 
coagir o delegado daquela cidade, 
para soltar o irmão do suplente de 
senador Bosco Barreto. A represen­
tação existe, e a acusação de coação 
também, mas é contra o juiz de 
Sousa, Plinio Leite Fontes, que na 
ocasião do atentado vinha resppn- 
dendo pela comarca de Cajazeiras.

BAYEUX COM ÁGUA

Não terá mais passeata de pro­
testo contra a falta d‘água no Baííro 
da Boa Vista, pois o presidente da Ca- 
gepa, Jael Carvalho, garantiu ao de­
putado Lourival Caetano, à Prefeita, 
aos Vereadores, todos da cidade de 
Bayeux, que os trabalhos serão inicia­
dos no próximo dia 15 de outubro, e 
que o Governador está vivamente in­
teressado em atender o pleito justo da 
comunidade.

FICA NOS ANAIS

O editorial do Jornal do Brasil, 
publicado anteontem, focalizando o 
governador Tarcísio Burity, ficou 
nos anais da Assembléia, através 
de leitura do Editorial pelo deputa­
do Manuel Gaudêncio, “que pela 
sua importância merece ser gráva- 
da na memória desta Casa” .



INTERIOR-
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Flagrantes Gerais
Tarcísio Cartaxo

ENCONTRO - Domingo em Ingá, aproveitando a 
estada ali do governador Tarcísio Burity, com ele foram 
ter o ex-prefeito Williams Arruda, -chefe da I^presenta- 
çâo do Governo do Estado em Campina, e o vereador Ari 
Ribeiro. No ensejo, este último fez um relato da posição 
da bancada do PDS, em rela :áo ás proposituras do verea­
dor Álvaro Neto, envolvendo o dirigente estadual e o Diá­
rio da Borborema, em assuntos relacionados com o com­
bate á violência policial, em Campina Grande, fatos já do 
amplo conhecimento geral.

RETIRADA - Ontem pela manhã, o vereador Rafael 
Manoel dos Santos informava que o professor Williams 
Arruda solicitará daquele edil a retirada dos seus requeri­
mentos, mas o mesmo não atendeu, permanecendo na 
disposição de insistir na aprovação das suas proposições.

SUBSCRIÇÃO - Esclarece o advogado Aldino Gau- 
dêncio que o seu sobrinho, vereador Álvaro Neto, com o 
seu primeiro requerimento de aplausos ao governador 
Tarcísio Burity, não surpreendeu aos seus colegas de ban­
cada pedessistas. Deu entrada á matéria, na Secretaria 
da Câmara, dois dias antes da votação; tendo, ainda, soli­
citado que o lider Rafael Manoel dos Santos a subscre­
vesse, no que este se recusou.

CONFIRMADO - Em dias da semana passada, atra­
vés do “Jornal da Paraiba” e “A União”, informamos, em 
primeira oportunidade, que o vice-prefeito Raymundo 
Asfóra não se filiaria ao PDS e partiría para formar o 
PTB, partido ao qual já pertencera, nos idos de 1.964, e, 
por sua legenda, chegada à Câmara Federal, por alguns 
meses, como seu primeiro suplente de então, na Paraiba.

REPERCUSSÃO - Este fato está fadado a ter pro­
fundas repercussões, a curto prazo, no quadro geral da 
política campinense, inclusive refletindo-se no plano es­
tadual. Se mesmo pertencendo ao PDS, Asfóra já estava
de relações estremecidas com o prefeito Elnivaldo Ribeiro, 
de quem fôra companheiro de chapa, em 1.976, calcule-se 
qual não será esse distanciamento, com o mesmo em uma 
outra legenda, e além do mais de cunho oposicionista.

OBSTÁCULO - Ademais, essa particularidade faz 
virem à tona duas indagações: Vai o prefeito Enivaldo Ri­
beiro afastar-se da Prefeitura, entregando seu comando, 
mesmo por um período de oito meses, nessas novas condi­
ções, ao vice-prefeito Raymundo Asfóra? E, assim sendo, 
o sr. Enivaldo Ribeiro, com Asfóra na Prefeitura, se dis- 
pc'á dela se desincompatibilizar, para disputar, em 82, 
um cargo eletivo, de maior projeção política?

SUCESSÃO - Dizendo que “oito meses lhe represen­
tam tempo suficiente para, administrativamente, reali­
zar alguma coisa”, o sr. Raymundo Asfóra, também, não 
faz segredo de que esse período “lhe será, por igual, tem­
po suficiente, para influir, direta e decisivamente, na pró­
xima sucessão municipal”.

Além disso, em uma outra oportunidade, presente 
este colunista, aquele lider político chegou a sentenciar 
que para o prefeito Enivaldo Ribeiro aspirar, em 82, uma 
outra posição política, isto iria depender muito da presen­
ça dele, Asfóra, à frente da Prefeitura. Sem identificar, o 
Vice-Prefeito referia-se, subliminarmente, àquelas cogi­
tações do nome do atual dirigente campinense para go­
vernador, ou até mesmo senador.

COLÔNIA - Entidade a funcionar nos mesmos mol­
des da sua congênere cearense, a colônia paraibana, em 
Brasília, está se movimentando para acionar a “Casa da 
Paraiba” A Instituição já teve sua ação de fundação
Êublicada no Diário Oficial do Distrito Federal, e, na sua 

liretoria Proviãória, figuram os conterrâneos Àntônio 
Barbosa da Silva, presidente; e Edson Gaudêncio. Este 
último é campinense, gerenciando, atualmente, a agência 
da Caixa Econômica Federal, no Congresso Nacional.

BRINCADEIRA, SO? - Octacilio, você está queren­
do acabar com o que eu tenho de mais sólido para 1.982, 
minha aliança com o Humberto Lucena?” Era o que.
brincando, dizia o deputado Antônio Mariz para o seu co­
lega Octacilio Queiroz, ambos da Paraiba. Ô primeiro do 
PP e o segundo do PMDB”

Tal enfoque está na coluna Gilberto Amaral, do Cor­
reio Braziliense, edição de domingo.

DR. ZEZÉ - Sancionada pelo governador Tarcísio 
Burity, o Diário Oficial, edição de ontem, publicou a Lei 
n» 4.171: denomina de Dr. José Sarmento Júnior o Núcleo 
de Prevenção à- Marginalização do Menor, da cidade de 
Sousa. Médico dos mais estimados na região da Grande 
Sousa, o “Dr. Zezé” de saudosa memória, foi vice-prefeito 
sousense (1951/55), com o então prefeito e também médi- 
ctf Augusto Gonçalves de Abrantes. Era ele pai do depu­
tado (iilberto Sarmento de Sá. Tal denominação foi uma 
justa homenagem a um homem que fez da medicina não 
uma profissão, mas um apostolado social.

CHAVES - Atual senador pelo Paraná, eleito pelo 
então MDB e já filiado ao PMDB, o paraibano Leite Cha­
ves, de Itaporanga, em 82, ao invés de uma reelição ao Se­
nado, poderá ser contingenciado a disputar uma deputa- 
ção federal.

VIOLÊNCIA - A imprensa do sul, por diferentes de 
seus órgãos, tem destacado a energia e o pulso forte com 
que o governador Tarcísio Burity vem reprimindo a vio­
lência policial. Já  ^ o ra , na sub-secção “Plantão”, da sua 
coluna “Brasília DF”, o “Correio Braziliense” faz esse re­
gistro:

O Governador da Paraiba, Tarcísio Burity, vem pon­
do em execução uma verdadeira limpeza na política do 
seu Estado. Delegados e policiais envolvidos em irregula­
ridades e em práticas não muito ortodoxas de tratamento 
para com presos e populares já foram demitidos e expul­
sos. O Governador garante que ninguém irá detê-lo.

AUDIÊNCIA - Soubemqs, ontem, que, incorporada 
a bancada pedessista no.Legislativo Campinense, à exce­
ção do edil Ãlvaro Gaudêncio Neto, estaria estudando a 
decisão de solicitar uma audiência ao governador Tarcísio 
Burity. Nesse ensejo, de forma direta, explicaria ao Go­
vernador as razões do seu posicionamento, não aprovando 
ou se escusando de votar requerimentos daquele verea­
dor, nos objetivos já profundamente divulgados.

XXX
PETEBISMO - Posto tenha tido Asfóra, na década 

de 60, uma experiência petebista, alguns observadores es­
tão estranhando sua divulgada, ontem, vinculação ao 
PTB ivetista e não a uma outra agremiação oposicionista, 
principalmente o PP, quando muitos lhe atribuem afini­
dades agripinistas.

XXX
COINCIDÊNCIA - Um outro aspecto detectado é o 

fato de que, na Paraiba, ao PTB já estariam vinculados, 
também, outros próceres políticos, entre os quais, na Ca­
pital, o vereador Cabral Batista, até bem pouco integran­
te do Governo Damásio Franca, nomeado prefeito pes- 
soense pelo governador Tarcísio Burity.

A essas particularidades,soma-se, ainda, a circuns­
tância de que, a nível nacional, o PTB, da ex-deputada 
Ivete Vargas, tem sido acoimado, pelas demais agremia­
ções partidárias oposicionistas, como sendo um partido 
de linha auxiliar do Governo.

XXX
BICHARA - Sexta-feira, dia 26, às 17 horas, no Tea­

tro Municipal, o ex-governador Ivan Bichara Sobreira se­
rá o conferencista, da XX Sessão do V Congresso Brasi­
leiro de Teoria e Critica Literárias.

XXX
-“-SESSÕES - Já o deputado Evaldo Gonçalves e o pre­

feito Enivaldo presidirão, respectivamente, as XIX e 
XXIV do aludido conclave, cuja coordenadora geral é a 
professora Elisabeth Marinheiro.

XXX
REPRESENTAÇÃO - Na sessão solene de instala­

ção dos dois encontros, o ministro Eduardo Portela se fez 
representar pelo professor Balthar Peixoto Filho, Delega­
do Regional do Ministério da Educação no Nordeste. O 
referido educador é tio, pelo lado materno, da sra. Virgí­
nia Velloso Borges Ribeiro, esposa do prefeito Enivaldo 
Ribeiro.
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José Gadelha sauda comitiva do PMDB, lançado na presença de quase 10 mil pessoas

PMDB faz lançamento com 
a realização de comício
Sousa (A União) - Com a presen­

ça de aproximadamente dez mil pes­
soas, 0 PMDB foi lançado nesta cida­
de, em comício realizado na noite da 
última sexta-feira, na rua Coronel Jo­
sé Vicente, transmitido pela Rádio 
Progresso de Sousa.

A abertura foi feita pelo deputa­
do estadual Paulo Gadelha, que fez a 
saudação aos membros da comitiva 
visitante. A seguir usaiam da palavra 
a estudante Maria dos Remédios 
Mendes, Presidente do Centro Civico 
do Colégio Nossa Senhora Auxiliado­
ra e Presidente do PMDB Jovem lo­
cal; Senador Ivandro Cunha Lima, 
deputado federal Freitas Nobre, in­
dustrial José de Paiva Gadelha, ex- 
govemador Pedro Moreno Gondim, 
médico Nicodemos de Paiva Gade­
lha, ex-deputado Laércio Pires, depu­
tado federal Marcondes Gadelha, ex- 
governador de Pernambuco Miguel 
Arraes, senador Humberto Lucena e 
deputado federal Ullisses Guimarães, 
Presidente nacional do Partido.

A comitiva oposicionista chegou 
a Sousa ás 19:30 horas, se dirigindo 
para a residência do industrial José 
de Paiva Gadelha, Presidente do dire­
tório municipal do PMDB.

Desde às 19 horas que a rua coro­
nel José Vicente estava literalmente 
tomada, pois era grande a expectati­
va do povo para ouvir as pregações cí­
vicas dos grandes lideres oposicionis­
tas nacionais. Delegações das cidades 
de Cajazeiras, Nazaresinho, Santa 
Cruz, Lastro, São José da Lagoa Ta­
pada, Antenor Navarro, Uiraúna e 
Pombal, vieram especialmente a Sou­
sa para participar do grande comício.

Os oradores mais aplaudidos fo­
ram o deputado Marcondes Gadelha, 
ex-govemador Miguel Arraes e o Pre­
sidente nacional do PMDB, deputado 
Ullisses Guimarães.

Durante a sua oração, o deputa­
do Marcondes Gadelha pregou a volta 
das eleições diretas em todos os ní­
veis, e lançou o nome do Deputado 
Ullisses Guimarães para Presidente 
da República.

O ex-governador pernambucano 
prestou entrevista exclusiva ao Jornal 
A UNIÃO e ao programa “Encontro 
Marcado”, dizendo inicialmente, res­
pondendo a uma pergunta como se 
sentiu ao voltar à vida pública, depois 
de quinze anos fora do Pais, que “eu 
não sei se posso falar na volta à vida 
pública, pois como exilado também 
estava na vida pública, participando 
e acompanhando a situação do meu 
pais, sob pena de me desvincular dele 
e da realidade. Exilado não é somente

a pessoa que fica fora e depois retor­
na. É o participante que de forma es­
pecial, participa da vida pública do 
Pais, e eu nunca deixei de acompa­
nhar a vida política do Brasil e a si­
tuação do povo que aqui estava. En­
tão eu me sinto como se nunca tives­
se saído apesar de fisicamente não es­
tar presente, mas politicamente sem­
pre estive”.

A respeito da abertura política 
proposta pelo Presidente Figueiredo, 
Miguel Arraes assim se expressou: - 
“Acho que devemos nos reportar a en­
trevista concedida anos atrás à revis­
ta Veja, pelo General Golbery do Cou­
to e Silva, um dos ideólogos do regi­
me. Pela entrevista, verifica-se que o 
papel do regime não é conceder uma 
abertura no sentido de ampla liberda­
de e restabelecimento do sistema de­
mocrático no Pais. A abertura é no 
sentido de dividir as oposições, con­
fundindo o povo dentro de um velho 
preceito de dividir para melhor enfî a- 
quecer. Como há abertura se o apare­
lho repressivo? CONTINUA DE PÉ? 
Não existe abertura, e sim uma maior 
permissividade. Houve algumas mo­
dificações no sentido de que agora é 
possível falar mais um pouco. E per­
mitido falar até determinados liini- 
tes. A abertura está desmentida pela 
extinção dos partidos políticos e ago­
ra, sobretudo pela prorrogação de 
mandatos dos prefeitos e vereadores, 
num golpe rude para o povo brasíleirc 
que não o direito de escolher os seue 
governantes”.

Sobre a união das oposições bra­
sileiras, assim se expressou o ex- 
Governador de Pernambuco: “eu 
acredito na união do povo e o povo vai 
se unir no grave descontentamento 
em que está com a inflação e o custo 
de vida. O povo vai buscar o canal de 
expressão que lhe parecer mais condi­
zente com as suas aspirações. O povo 
não está dividido. As várias siglas que 
estão por ai não significam necessa­
riam ente que a população vai 
acompanhá-las e dividir-se pouco a 
pouco. Haverá uma polarização no 
Pais e, repito, o general Golbery do 
Couto e Silva procura evitar com as 
medidas que criaram várias siglas e 
partidos, a polarização. Mas o povo 
está contra o regime que ai está, e de­
seja mudanças profundas no campo 
econômico, social e político. E a pola­
rização vai acontecer queiram ou não 
queiram aqueles que desejam formar 
partidos como função da sua expres­
são pessoal ou da sua tendência, ou 
do seu pensamento, ou de sua vonta­
de”.

Abastecimento d ’água de 
Picuí já em construção
Barra de Santa Rosa (A União) -  

O deputado estadual Aércio Pereira 
(PDS) e o governador Tarcísio Burity 
entregarão ainda este ano, aos habi­
tantes do município de Picuí, o novo 
abastecimento d’água daquela cidade 
curimatuense, que está sendo cons­
truído no açude denominado de 
“Graibeira”, distante aproximada­
mente 6 quilômetros do centro da ci­
dade e que resolverá um dos proble­
mas mais cruciantes dos 35 mil habi­
tantes que ali residem.

Logo que foi eleito para ocupar 
uma cadeira na Casa “Epitácio Pes­
soa”, o deputado Aércio Pereira 
dirigiu-se ao governador Tarcísio Bu­
rity, a quem pediu encarecidamente, 
em nome dos habitantes de Picuí, a 
construção da segunda adutora e, re­
conhecendo a necessidade, o Chefe do 
Executivo paraibano autorizou a Se­
cretaria dos Transportes, através da 
Suplan, a liberação de recursos na or­
dem de 10 milhões de cruzeiros para 
execução da obra.

O prefeito de Picuí, Severino Go­
mes, também foi uma das primeiras 
autoridades a encaminhar ao gover­
nador Tarcísio Burity, logo que foi es-

Prefeito nega sua 
renúncia por temer 
a volta da “gang”

Cajazeiras (A União) - “Jamais pensei em re­
nunciar, temendo a volta dos componentes da ex- 
gang do Aguiar e tampouco não convidei meu vice- 
prefeito para assumir em meu posto” - declarou ta- 
xativamente à reportagem o Sr. Lourival Lacerda 
Leite, prefeito constitucional do município de 
Aguiar,.adiantando que, na realidade ficou surpreso 
com a libertação, por parte da Justiça, dos membros 
da famigerada “gang” ^ue ainda estavam presos, 
mas que “considero uma covardia se renunciasse”.

Justificou ainda o Chefe do Executivo de 
Aguiar, que não via motivo para renunciar, apesar 
de considerar o seu vice-prefeito um elemento de boa 
probe, que reside em Cajazeiras, “do qual eu gosto 
muito e que, se ele assumisse o cargo de prefeito em 
nosso município, Aguiar continuaria bem servida 
administrativamente”. Quanto aos informes veicu­
lados pela imprensa da capital de que estaria pro­
penso a renunciar, o sr. Lourival Lacerda Leite reite­
rou que não procediam.

Inclusive, com relação as noticias de que os fa­
zendeiros da região do Aguiar estariam apreensivos e 
temerosos em decorrência do retorno dos citados ele­
mentos que encontravam-se detidos na Cadeia 
Pública de Piancó, acrescentou o Prefeito que “tam­
bém não é isso. São improcedentes tais noticias, por­
que nenhum fazendeiro me fez referência de que es­
taria apreensivo ou coisa parecida”.

O pessoal da ex-gang do Aguiar foi libertado no 
dia 18 passado, todos retomando aos seus lugares de 
origem. O prefeito Lourival Lacerda Leite disse que 
até o momento tudo está transcorrendo normalmente 
no município, sem quaisquer motivos para alardes, 
como talvez queiram interpretar algumas fontes 
ocultas.

O prefeito de Aguiar descartou qualquer envol­
vimento de político, ou manobra de interesses políti­
cos no que diz respeito ao surgimento das noticias 
capciosas surgidas. Não soube dizer,entretanto de 
onde poderia estar saindo intelectualmente a organi­
zação das informações que considerou improceden­
tes e tendenciosas.

Por fim ele fez um apêlo aos seus autores para 
que cessem as informações, “porque eu vejo que está 
me prejudicando, pois estão me jogando contra o 
pessoal que foi libertado agora”. Acrescentou que, 
até os familiares dos homens que foram soltos” 
acham que eu os estou acusando. De maneira ne­
nhuma não há razão para isso, principalmente por­
que já mantive contatos com alguns deles e senti que 
a intenção deles é cuidar da sua vida particular, cui­
dar de seus filhos e, lhe dieo - fez menção ao repórter • 
- não é do meu feitio acusar ninguém, pois acho me­
lhor beneficiar do que acusar, motivo pelo qual fi- 
quei surpreso com tais noticias”, finalizou o prefeito 
Lourival Lacerda.

coibido para governo do Estado, rei­
vindicação no sentido de dotar o seu 
município de um moderno abasteci­
mento d’água, capaz de atender satis­
fatoriamente às necessidades de todps 
habitantes, como também de cidades 
circunvizinhas que dependem direta 
ou indiretamente dos beneficios efe­
tuados pelo governo do Estado no 
município de Picuí.

ASFALTO

Atendendo também as reivindi­
cações do prefeito Severino Gomes e 
do deputado Aércio Pereira, o gover­
nador Burity mandou construir, e en­
tregará ainda este ano, aproximada­
mente 15 quilômetros de asfalto da 
Bstrada que liga Barra de Santa Rosa- 
Picuí, uma das velhas reivindicações 
do povo do Curimataú, que, diversas 
vezes, pediram a outros governadores, 
mas por motivos desconhecidos não 
foram atendidos e, somente agora, 
com a compreensão do governador 
Tarcísio Burity, passarão a dispor de 
água potável saneada e estradas as­
faltadas para transitar.

Lúcia festejou 
seu aniversário
Sousa (A União) - Esteve aniversarian- 

do no último domingo nesta cidade, a senho- 
rita Francisca Lúcia Mamédio, Secretária 
do Centro Civico “Dr. Thomaz Pires”, do 
Colégio Estadual André Gadelha. Lúcia é fi­
lha do casal Vereador Roque Mamédio Leite 
e Margarida Mamédio de Sousa.

Na oportunidade, ela ofereceu um co­
quetel aos seus amigos na sua própria resi­
dência, tendo usado da palavra os senhores 
Joaquim Martins de Sena, Presidente do 
Centro Civico do Estadual André Gadelha; 
Jornalista Francisco Alves Cardoso, Norber- 
to Dantas Duarte e João Abrantes Neto. Fi­
nalizando, usou da palavra o vereador Ro­
que Mamédio Leite, para agradecer as ho­
menagens que a sua filha estava recebendo.

Participaram ainda da festinha, os es­
tudantes Luciano Sales de Oliveira, Fran­
cisco Martins de Santana, Francisco Sena 
Martins e o agrônomo Raimundo Batista.

Emancipação 
poUtica tem 
comemoração

Cacimba de Dentro 
(A União) - O prefeito 
Antônio ^ u za , popular­
mente conhecido por 
“Totonho”, já elaborou 
uma vasta programação 
social, esportiva e cultu­
ral para comémorar o 21’ 
aniversário de emancipa­
ção política desta cidade, 
que se verificará no pró­
ximo sábado.

Em contato com a 
reportagem, o chefe do 
executivo municipal in­
formou sobre a progra­
mação festiva que cons­
tará do seguinte: desfile 
estudantil, com a partici­
pação ativa de grupos es­
colares das redes esta­
dual, municipal e parti­
cular. As 15h, um qua- 
drangular esportivo entre 
as equipes desta cidade. 
Bananeiras, Solânea e 
Araruna, em disputa pe­
los troféus “Antônio de 
Souza” e “Afrânio Be­
zerra”; e às 22h, baile de 
confraternização.

O prefeito Antônio 
de Souza informou ainda 
que já começou a distri­
buir os convites, junto ao 
governador Tarcísio Bu­
rity, Secretário de Esta­
do, autoridades autár­
quicas, federais e muni­
cipais e convidados espe­
ciais. O parlam entar 
Afrânio Bezerra e o vice- 
governador Clóvis Bezer­
ra já confirmaram suas " 
presenças durante as fes­
tividades.

Peregrinação 
da imagem de 
S. Francisco

Sousa (A União) - 
Foi iniciada nesta cidade 
a peregrinação da ima­
gem de São Francisco 
nas residências das pes­
soas que têm o nome de 
Francisco, em prepara­
ção para a sua festa no 
próximo dia 4 de ou­
tubro, celebrada pela Or­
dem Franciscana Secu­
lar.

O novenário francis- 
cano será iniciado no dia 
25 do corrente mês, com 
término previsto para o 
dia 3 de outubro, na Ma­
triz de Nossa Senhora 
dos Remédios, e contará 
com a presença de Frei 
Aquino Torres, do Colé­
gio de Lagoa Seca, da 
diocese de Campipa 
Grande.

No dia 4 de outubro, 
dia consagrado a São 
Francisco, a programa­
ção constará do seguinte: 
5 horas - alvorada festi­
va, fogos e repicar dos si­
nos. 9 horas, solene ce­
lebração da Santa Missa; 
16:30 horas. Procissão de 
São Franciscò pelas ruas 
da cidade, encerrando-se 
no patamar da Matriz 
dos Remédios com a ce­
lebração de missa em su­
frágio de todos os francis- 
canos sousenses faleci­
dos.

A comissão Organi­
zadora da festa está com­
posta do Phdre João Car­
taxo Rohm, - vigário ds  
paróquia; Valdecí Sar­
mento de Sá - Ministra; 
Elzira Matos - Secretá­
ria; e Anita Gadelha - 
Tesoureira.
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Força Aérea do Irã bombardeia Bagdá
Cehrae vai 
criar bolsa 
no exterior

Curitiba - O Centro 
Brasileiro de Apoio à 
Pequena e média Empresa 
(Cebrae) pretende criar 
bolsas de negócios no 
exterior, utilizando o 
mesmo sistema aplica­
do em todo o pais que 
fortaleceu, nos dois últi­
mos anos, a comerciali­
zação dos produtos das 
pequenas e médias em­
presas no mercado in­
terno.' A formação de 
consórcios para garantir 
o fornecimento será o 
primeiro reflexo da me­
dida.

As informações fo­
ram dadas ontem pelo 
diretor de programas es­
peciais do Cebrae, Sr. 
Nylson Araújo de Oli­
veira e Cruz, que veio ao 
Paraná para lançar um 
programa piloto na área 
agrícola, visando dimi­
nuir as perdas de 25 por 
cento na produção de 
arroz, feijão e milho por 
deficiências de armaze­
nagem. Ele disse que a 
formação de consórcios 
entre pequenas e mé­
dias empresas “já é uma 
realidade nos setores de 
auto-peças, imóveis e 
encadernações de 10 es­
tão funcionando em 
Santa Catarina e São 
Paulo”.

O empresário mé­
dio e pequeno ainda é 
inexperiente em termos 
de mercado externo e as 
bolsas de negócios irão 
facilitar tanto os cami­
nhos burocráticos quan­
to as informações sobre 
a demanda existente, 
aumentando gradativa­
mente as exportações. 
Atualmente 85 jror cen­
to das empresas instala­
das no Brasil são peque­
nas e médias e a quali­
dade de seus produtos já 
garante a conquista de 
mercados, segundo o di­
retor da Cebrae.

A bolsa de negócios 
de São Paulo, depois da 
divulgação de Boletins 
periódicos, vem regis­
trando 2 mil e 300 con­
sultas mensais, vindas 
de todas as partes do 
Estado e do País. “O 
Cebrae não interfere nas 
negociações inter em­
presas, mas informa 
a cada uma sobre o com­
portamento de merca­
do”, diz o Sr. Nylson 
Araújo. A mesma tática 
será utilizada no merca­
do interno.

Ele garantiu que, 
apesar das dificuldades 
de obtenção de crédito, 
o governo “coloca ime­
diatamente 0 dinheiro 
na bolsa do empresário” 
se o problema mais gra­
ve da empresa for au­
sência de financiamen­
to. “O interesse é capi­
talizar”. O projeto pilo­
to que foi lançado no 
Paraná, por exemplo, 
tem como objetivo bási­
co capitalizar 5 mil 400 
pequenos produtores ru­
rais, através de curso de 
treinamento para arma­
zenagem.

Jurema não 
vai mais 
renunciar

Recife - O senador Ader- 
bal Jurema (PDS-PE), que 
havia ameaçado renunciar a 
condição de relator da emenda 
que dá direito de voto ao anal­
fabeto, resolveu permanecer a 
frente da tarefa que lhe foi de­
signada, porque a liderança do 
governo no Senado abriu ques-- 
tão,tendo o sr. Jarbas Passari­
nho (PDS-PA) assegurado que 
a situação é neutra quanto a 
iniciativa, que no entanto terá 
parecer contrário do relator.

,A informação foi transmi­
tida ontem pelo próprio situa­
cionista, quando justificou 
não ser favorável a iniciativa 
do deputado Joel Ribeiro 
(PDS-PI), porque “a consti­
tuição afirma que quem vota, 
pode ser votado. E eu não ad­
mito analfabetos no Poder 
Executivo nem no Legislati­
vo”. Alegou que não tem idéia 
da aceitação da emenda do 
Congresso Nacional,” mas é 
provável que passe, pois tem 
muita gente do PDS a favor e 
quase todo o PMDB”.

O relator, que tem até o 
dia 9 de outubro para dar seu 
parecer, já antecipou que será 
contra: “antes eu já havia dito 
que se o meu partido determi­
nasse que meu parecer teria 
que ser a favor dessa emenda, 
eu desistiria da condição de 
relator.

Ministro fala dos 
transportes caso 
falte o petróleo

Brasília - O ministro dos Transportes, sr. Eliseu 
Resende, revelou ontem que a suspensão do forneci­
mento de petróleo ao Brasil, hipótese que pode ocor­
rer com o agravamente do conflito no Oriente Mé­
dio, provocará sérios problemas no setor de trans­
porte público urbano no pais, pois ele depende 
quase que exclusivamente de derivados de petróleo - 
gasolina e óleo Diesel - para se movimentarem.

Em palestra no II Simpósio Nacional de Trânsi­
to, que vem se realizando na comissão de transportes 
da Câmara dos Deputados, o ministro Eliseu Resen­
de enfatizou que essa sua preocupação se fundamen­
ta na comprovação de que nas regiões metropolita­
nas brasileiras apenas 4,9 por cento dos transportes 
públicos, de massa, não utilizam derivados de pe­
tróleo, isto é, são movidos à eletricidade. “Essa si­
tuação não é boa para o Brasil”, admitiu o ministro

Para o ministro dos Transportes, é necessário 
expandir a oferta de transporte público que utiliza 
energia elétrica como combustível, no caso os trolei- 
bus e os trens metropolitanos. Ele citou que em Lon­
dres 0 transporte público é 73 por cento eletrificado, 
em Tóquio esse índice atinge a 75 por cento, enquan­
to em Paris é de 63 por cento. Enquanto a média de 
eletrificação do transporte público atinge a 33 por 
cento no mundo ocidental, no Brasil esse percentual 
é de apenas 4,9 por cento.

Segundo o Ministro, neste ano deverão ocorrer 
44 milhões de viagens/dia nas nove regiões metropo­
litanas do pais, para uma população de 36 milhões 
de habitantes, dos quais apenas o Rio de Janeiro e 
São Paulo respondem por 78 por cento dessas via­
gens.

Para 1985, os estudos indicam que nessas re­
giões deverão ocorrer 53 milhões de viagens/dia e 
caso seja mantida a participação do automóvel em 
29 por cento, haverá um crescimento do espaço viá­
rio utilizado pelo automóvel 48 por cento superior ao 
verificado em 1977.

- Essa situação é totalmente inaceitável - diz o 
ministro pelos níveis de congestionamento de trânsi­
to que seriam gerados. O governo persegue o objetivo 
de aumentar a participação do transporte de massa, 
ônibus, troleibus, ferrovias urbanas e barcas, para 75 
por cento em 1985, contra 63 por cento em 1977. Se 
porém, adicionarmos os 5 por cento de participação 
de táxis e mini-ônibus movidos à álcool, chegaremos 
a uma participação de 80 por cento no transporte 
público.

Não correm perigo 
os funcionários 
do Brasil em Bagdá

Brasília - O porta-voz interino do Itamarati, 
Raul Euclides Taunay, informou que tanto os traba­
lhadores quanto o pessoal da embaixada brasileira 
em Bagdá estão bem e por enquanto não há necessi­
dade de retirada do pessoal. Segundo ele, se houver 
necessidade, em caso de agravamento do conflito, o 
Itamarati já tem um esquema de retirada para ser 
posto em prática. O porta voz esclareceu que no 
caso dos diplomatas o próprio governo iraquiano é o 
interessado na evacuação deles, seguindo a praxe in­
ternacional. No caso dos trabalhadores, as próprias 
empresas retirarão seus empregados através de uma 
rodovia que liga o Iraque à Siria. As três empresas 
que têm trabalhadores em territórios iranianos e ira­
quianos estão em permanente contatos com o Itama- 
rati.

E o encarregado de negócios da emba,ixada do Irã 
em Brasília, Ciruf Zoka, atribuiu a agressão a seu 
país, a um plano de apoio sionista do Iraque com a 
colaboração dos Estados Unidos. Ele contestou a in­
formação do embaixador do Iraque segundo a qual 
garante o fornecimento de petróleo ao Brasil apesar 
do conflito, lembrando que o embaixador não está le­
vando em conta que com a ampliação do conflito 
também os óleodutos que ligam os centros de produ­
ção à Siria e à Turquia, no Norte do pais, poderão ser 
atingidos.

O encarregado citou como exemplo o fato do Irã 
ter atingido uma fábrica de gás em várias instalações 
petrolíferas em territórios iraquianos.

Delfim Neto não vê 
razão para Brasil 
recorrer ao FMI

Brasília - O ministro Delfim Netto, do Planeja­
mento, reafirmou ontem que o Brasil não tem ne­
nhuma razão para recorrer ao Fundo Monetário In­
ternacional. Existe a sugestão de que o FMI seia 
realmente escolhido como o organismo que vai reali­
zar a reciclagem dos dólares. Nós vamos examinar as 
condições, não como Brasil, mas como uma parte 
do problema mundial.

Segundo o Ministro do Planejamento - é neces­
sário ficar bem clara essa distinção: uma coisa é o 
FMI como existe atualmente, ao qual o Brasil não 
tem nenhuma razão para recorrer; outra coisa é um 
organismo que pode ser criado junto ao FMI, para a 
reciclagem dos petrodólares.

Sohre sua recente viagem ao exterior - Frank­
furt, Londres, Paris e Nova Iorque - o Ministro disse 
Que “foi uma viagem como sempre fazemos, uma ou 
duas vezes por ano, para conversar com as pessoas e 
saber o que elas pensam sobre o que vai ser 1981”.

O que interessa é se ter uma idéia mais clara do 
que as pessoas estão pensando da recessão, o que as 
pessoas estão pensando do que será a política mone­
tária na Europa, nos Estados Unidos, que se imagi­
nado que vai acontecer com a taxa de juros, o que vai 
acontecer com a liquidez mundial, o que se imagina 
que vai acontecer com o preço do petróleo. Este foi, 
realmente, o objetivo da viagem. Faz-se uma viagem 
como essa na crença de que as pessoas que estão 
dentro do mercado tenham uma visão melhor do que 
nós sobre o que é que vai acontecer - disse o ministro 
do Planejamento aos jornalistas, ontem em Brasília.

J ' .  __ ______________
Khomeini é aclamado pelo povo de Teerã

Iraque invade o Irã.
por pontos diferentes

Nova Iorque - As forças iraquia­
nas invadiram ontem o Irã em quatro 
pontos e a agência noticiosa do Iraque 
anunciou que os invasores tinham 
capturado importante cidade frontei­
riça. Os aviões de mierra iranianos 
bombardearam Bagdá e outras cida­
de iraquianas, matando dezenas de 
pessoas. O Iraque garantiu que havia 
destruído a refinaria petrolífera de 
Abadan, porém tal informação não 
pode ser conferida, embora testemu­
nhas do episódio declararam que o 
fogo naquele complexo petrolífero es­
tava fora de controle.

Na Califórnia, o presidente Jim- 
my Carter declarou durante sua cam- 
p^anha política no dia de ontem que os 
Estados Unidos observaram uma po­
sição de “estrita neutralidade” no 
conflito, e que “estamos fazendo o 
possível, através das Nações Unidas e 
outras vias, para encerrar o confron­
to”.

Uma transmissão da Rádio Teerã 
captada em Beirute revelou que os 
militares iranianos retiraram os re­
féns norte-americanos das seis cidades 
em que eles estavam presos. O anún­
cio sucedeu uma informação da Rádio 
Bagdá de que os reféns tinham sido

postos em liberdade. A versão foi des­
mentida mais tarde. Anteriormente, 
a Rádio Teerã tinha revelado a deci­
são iraniana de congelar as negocia­
ções sobre os reféns enquanto durar a 
guerra.

As nações européias, ocidentais, 
por sua vez, que receliem em 63 por 
cento do seu petróleo dos produtores 
do Golfo Pérsico, comentaram preo­
cupados com as hostilidades entre Irã 
e fiaque, que ameaçam seus forneci­
mentos de óleo. Contudo, uma pes­
quisa da The Associated Press de­
monstrou que a maioria dos países 
tem reservas petrolíferas e fontes 
energéticas alternativas.

O embaixador do Irã em Moscou, 
Monhamad Mokri, contou que se reu­
niu com altos funcionários do Krem­
lin e exortou-os a condenar o que cha­
mou de “agressão iraquiana^’, além 
de sustar o envio de armas ao Iraque.^

- Os preços do ouro atingiram 720 
dólares a onça no mercado de Lon­
dres, os operadores de câmbio na A- 
frica do Sul informaram que muitos 
compradores de ações de minas de 
ouro no mercado de Johannesburgo 
eram norte-americanos.

Fornecimento de petróleo 
será afetado pela guerra

Brasília - Nada pode garantir o 
fornecimento regular de petróleo ao 
Brasil por parte do Iraque caso prossi­
ga e se amplie o conflito armado com o 
Irã, segundo afirmou ontem o encarre­
gado de negócios iraniano em Brasília, 
sr. Cyrus Zoka, ao oomoito declara­
ções feitas pelo embaixador do Iraque 
no sentido de que seu pais tem condi­
ções de bombear o óleo através da Siria 
e da Turquia na atual emergência, 
para honrar os contratos em vigor.

Tanto quanto ao sul, onde já fo­
ram destruídas instalações petrolíferas 
e toda uma fábrica de gás na ilha da 
Favywn as forças do Irã têm condições 
de destruir os campos de petróleo mais 
ao norte do Iraque e também o oleodu­
to a que se refere o embaixador Mark 
Ahmad - assegurou o representante 
iraniano.

Seguindo rigorosamente as instru­
ções recebidas de Teerã, para onde já 
não tem mais comunicação o encarre­
gado de negócios Cyrus Zoka atribui 
“a uma inspiração sionista” a agressão 
do Iraque contra o seu país, violando 
frontalmente os termos de um acordo 
que datava de 1975 e que, até agora, vi- 
liha sendo respeitado pela duas partes, 
garantindo a paz em Teerã e no mar.
Ele explièa que nessa expressão “sio­
nista” está implícito o respaldo dos Es­
tados Unidos à ação militar desenca­
deada contra o Irã.

Zoka adiantou que o estreito de 
Ormuz, acesso das fontes de petróleo 
do Iraque e do Irão ao Golfo Pérsico, já 
se encontra virtualmente fechado; pois

nenhum navio pode transitar por ali 
sem a escolta de um barco militar ira­
niano. Assim, somente com autoriza­
ção do governo de Teerã qualquer pe­
troleiro ou cargueiro tem condições de 
acesso e carregamentos de petróleo.

- Se não respeitarem as regras - 
anunciou, sombriamente o encarrega­
do de negócios - os navios de qualquer 
outro pais irão ter problemas nessa 
passagem.

Embora considerando todos os po­
vos muçulmanos como “irmãos”, o Irã 
responsabiliza diretamente o regime 
Bahsa, de Bagdá, pelos acontecimen­
tos de agora:

- Somos capazes de destruir todas 
as forças iraquianas - disse Zoka, 
adiantando que o Iraque sofrerá as 
consequências dessa iniciativa.

O encarregado de negócios, que 
não tem mantido contatos com o Ita- 
marati, alegando entre outros fatos 
que as suas comunicações com Teerã 
estão suspensas, diz não ter idéia dos 
desdobramentos possíveis do atual 
conflito entre o Irão e o Iraque. Ele in­
forma que, até onde sabe, o Brasil não 
está mais comprando o petróleo de seu 
pais, “pois seu preço é muito alto”, não 
havendo, por isso mesmo, que se cogi­
tar da garantia de fornecimento à Pe- 
trobrás.

O sr. Cyrus Zoka não permitiu ser 
fotografado, alegando que seu único in­
teresse, na atual situação, é transmi­
tir os dados oficiais fornecidos pek) seu 
governo à imprensa mundial.

Nicósia -  Forças iraquianas invadiram ontem o 
Irã em quatro pontos e afirmaram ter destruído a gi­
gantesca refinaria de petróleo de Abadan, ao mesmo 
tempo em que o conflito entre os dois países vizi­
nhos do Oriente Médio se degenerava em uma guer­
ra em grande escala, segundo informes procedentes 
de ambos os lados da fronteira.

Ondas de aviões iranianos bombardearam Bag­
dá e outras cidades iraquianas, matando dezenas de 
pessoas. O Iraque declarou ter derrubado 67 aviões 
iranianos em combates aéreos e por intermédio de 
sua artilharia antiaérea.

Em Bagdá informou-se, ontem à noite, o desfe­
cho de um segundo ataque aéreo, tendo uma teste­
munha declarado que “caíram bombas por toda 
parte”. Um comunicado militar transmitido pela rá­
dio de Bagdá informou que aviões iranianos bom­
bardearam três vezes a base aérea de Al-Rashid, um 
acampamento perto de Bagdá e o aeroporto interna­
cional da capital, que se encontra fechado desde 
segunda-feira.

Os iraquianos disseram que suas tropas asse­
diavam Abadan e o porto perto de Khorramshahr.

A refinaria de Abadan, centro da in­
dústria petrolífera do Irã, é uma das maiores do 
mundo, capaz de produzir mais de 500.000 barris de 
refinos por dia.

A afirmação iraquiana de que a refinaria foi 
destruída não pode ser esclarecida por fonte inde­
pendente, mas testemunhas indicaram que havia 
incêndios descontrolados no local.

A rádio iraquiana afirmou que aviões iranianos 
atacaram o centro petrolífero de Kirkuk e seu aeró­
dromo. Informou-se que anteriormente Jinha sido 
atacado o porto de Basra e o cais de um Qasr, no es­
tuário do Shatt-El-Arab. '

O comunicado iraquiano mais recente indica 
que sua força aérea “destruiu e incendiou” a refipa- 
ria de Abadan e outras instalações na província I ao 
sul de Khuzestn. '

Acrescentou que cinco embarcações iranianas 
foram afundadas pelos aviões.

Em Moscou, o embaixador iraniano disse que 
se entrevistou, ontem com funcionários do Kremlin, 
tendo eles sugerido que fosse condenada publica­
mente a “agressão iraquiana” contra o Irã-á fossem 
detidos os embarques de armas ao re^me de Bagdá.

O embaixador Mohammad Morki disse que não 
recebeu segurança dos soviéticos sobre seus “pedi­
dos amistosos”. “De qualquer maneira, lhes agrade­
cemos terem adotado uma atitude neutra”.

Por sua vez, o presidente norte-americano, 
Jimmy Carter, anunciou que seu país continua sua 
política de “estrita neutralidade^’ com relação às 
hostilidades. Disse q̂ ue o choque fronteiriço é “uma 
demonstração clara” dos riscos que os Estados Uni­
dos correm ao contarem com o petróleo importado 
do Oriente Médio.

Em Nova Iorque, o Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, a pedido do secretário-geral Kurt 
Waldheim, decidiu fazer consultas urgentes entre 
seus 15 membros para tratar do conflito, que, segun­
do Waldheim, constitui “uma grave ameaça à paz 
mundial” .

O presidente Jimmy Carter, que se encontra em 
campanha eleitoral na Califórnia, disse que os Esta­
dos Unidos manterão uma posição de “estrita neu­
tralidade” no conflito e que a União Soviética deve­
rá fazer o mesmo.

A rádio estatal de Bagdá informqu que as forças 
iraquianas atravessaram a fronteira às 11 horas ( do 
Brasil), em uma frente de 480 quilômetros desde 
Kasr-E-Shirin, no sul, até Abadan.

A ^ência noticiosa iraquiana informou que 
Kasr-E-Shirin, um importante povoado da frontei­
ra, e a localidade vizinha de Sumar Haban foram 
capturados.

Um novo comunicado iraquiano indica que dois 
outros alvos, o importante porto sulista de Khor­
ramshahr e Abadan, foram isolados. “As unidades 
liranianas (em Abadan e Khorramashahr) estão si­
tiadas”.

A rádio oficial em Abadan informou que as for­
ças iraquianas atacaram as refinarias, e logo a agên­
cia de noticias iraquiana declarou que foi anuncia­
do, em Bagdá, que a refinaria tinha sido destruída. 
A emissora “British Broadcasting Corporation” 
(BBC) afirmou, citando o capitão de um navio bri­
tânico ancorado perto da zona, que os aviões ira- 
Quianos tinham bombardeado a refinaria de Aba- 
üan, “grande parte da qual continua ardendo”.

Fontes dignas de crédito da indústria petrolífera 
em Nova Iorque comentaram que aparentemente 
todos os terminais petrolíferos ao Irã e do Iraque no 
Golfo Pérsico foram fechados. Cerca de dois terços 
das exportações petrolíferas do Iraque estavam sen­
do conduzidos para o Ocidente por meio de oleodu­
tos em direção ao mediterrâneo.

Várias nações ocidentais pederão ficar afetadas 
por uma interrupção prolongada dos fornecimentos 
petrolíferos do Iraque. Estima-se que a maioria das 
exportações do Irã está destinada agora ao bloco Eu­
ropeu Oriental.

Anteriormente, ■ a Rádio de Teerã informou 
que tropas de artilharia iranianas tinham derrotado 
as tropas iraquianas perto de Khorramshahr, o prin­
cipal pçrto iraniano.

Guerra pode prejudicar 
libertação dos reféns

Washington, - Funcionários do governo do presi­
dente Jimmy Carter estão preocupados porque « 
guerra entre Iraque e Irã bem pode afetar adversa- 
mente as gestões para conseguir a libertação dos 52 
reféns norte-amencanos que ontem cumpnram o seu 
326 o dia de cativeiro no Irã.

Por isso o governo norte-americano prontamen­
te fez saber que não está. apoiando a atividade béli­
ca iraquiana. Uma cadeia ae televisão, CBS, infor­
mou anteontem, à noite que em tal sentido se havia 
enviado mensagem as autoridades iranianas. O pró­
prio presidente Carter anunciou que os Estados Uni­
dos não apoiarão nem a um nem a outrç pais, e que 
esperava que “ambas as nações possam resolver pa­
cificamente sua disputa”.

Uma revista semanal Arabe que se publica em 
Londres, “oito dias”, disse em sua edição de ante­
ontem que 0 dirigente iraniano Aiatolá Khomeini ti­
nha manifestado que os reféns deveriam ser postos 
em liberdade no espaço de seis semanas, e predisse 
que as negociações se reiniciariam no início de ou­
tubro “em frenética corrida para antecipar-se às 
eleições presidenciais nos Estados Unidos”.

Contudo, 0 Presidente do parlamento Iraniano, 
Hashemi Rafsanjani, disse que o organismo legislati­
vo se avocará à consideração da questão dos reféns 
somente depois que os Estados Unidos atenda às 
exigências iranianas, inclusive a devolução da^ ri­
quezas supostamente adquiridas de forma ilegal 
pelo derrubado e ex-Xá Mohammed Reza Pahlavi.



ECONOMIA^
a c k i Ao  •  João Pessoa, quarta-feira, 24 de setembro de 1980

PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
1? OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - 
EDF. ASSOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Agar Magno da Silva 
Titulo: Cr$ 900,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio Morais da Silva 
Titulo: Cr$ 2.996.00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio Barbosa da Silva 
Titulo: Cr$ 570,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio Figueiredo de Carvalho 
Titulo: Crí 5.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Analine Ferreira da Silva 
Titulo: Crí 850,00 
Protestante: Baneij S/A.

Responsável: Adilza Tomaz de Souza
Titulo: Crí 642,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: C. M. Silva Nery 
Titulo: Crí 9.400,00
Protestante: Bco Nacional do Norte S/A.

Responsável: Genivaldo Cavalcante de Almeida
Titulo: Crí 2.871,00
Protestante: Cia. Real de Invest. S/A.

Responsável: Geraldo Heritildes Santos 
Titulo: Crí 1.560,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Ivonete Bezerra Viana 
Titulo: Crí 2.100,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: José Carlos da Silva 
Titulo: Crí 1.250,00
Protestante: Banerj S/A.____________________________

Responsável: José Alves Pontes 
Titulo: Crí 1.600,00
Protestante: Banerj S/A.____________________________

Responsável; João Manoel Clementino 
Titulo: C rí 1.026,00
Protestante: Banerj S/A.____________________________

Responsável: Júlio Alves de Souza 
Titulo: Crí 1.500,00
Protestante: Banerj S/A.____________________________

Responsável: José Augusto de Mendonça 
Titulo; Crí 954,00
Protestante: Banerj S/A.____________________________

Responsável: José Arimateia dias Correia 
Titulo: Crí 850,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Ludgério da Silva
Titulo: Crí 2.750,00
Protestante; Bep. Cruz das Armas S/A.

Responsável: José Rodrigues Diniz 
Titulo: Crí'5.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: João Alves Pereira 
Titulo; Crí 3.939,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Henrique Serejo Silva 
Titulo: Crí 5.000,00
Protestante: Bep. Central S/A.________

Responsável: Newton Vicente Ferreira 
Titulo: Crí 5.300,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Rosemira Carvalho Moreira 
Titulo: Crí 3.600,0o
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsiáveíi^ó Òarburador Ltda.
Titulo: Crí 3.650,00 
Prote,.tante: Bco Bandeirantes S/A.

Responsável: Supermercado Paraiba Ltda.
Titulo: Crí 7.9a5,00
Protestante: Bco do Mordeste do Brasil S / A .________

Responsável: Sebastião Idelino Martins 
Titulo: Crí 3.962,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N ' 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 23 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
P  Oficial do Protesto

NOTA DO CARTORIO

O titulo de responsabilidade, I. M. CARVALHO, 
publicado em nos.so edital do dia 20 do Corrente, foi retira­
do deste cartório sem nrotesto.

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUAimo DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
(*'atolé do Rocha 
'«(Klhs
('nnreiçâo 04:00 e 
18.00 h.s
Prípcesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POMBAL - (Ex- 
pres.«o) 6:00hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz 18:(X)hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:(X). 
06:00 e 7:(X)hs 
João Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
noras
P rincesa  Izabel 
13:00 hs
(.aranhuns Pe 15:00 
hs

Patos 04:(X)h8 
João Peaaoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA PatoB 12, 
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
.loâo Pessoa - 04 (IO 
e ()6:íK)hs
SAO BENTO DE 
HRKJO DO CHI Z 
para Joá<> Pessoa 
16.(K)hs t

Rua Rui Barbosa. 
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O LfDKR DO SER 
TÃO

PARAIBANO

Diretor da
FT Ifará
conferência

Atendendo a solicita­
ção do Secretário Carlos 
Pessoa Filho, da Indústria 
e Comércio da Paraiba, es­
tará em João Pessoa no 
próximo dia 2 de outubro, 
no auditório da Cinep para 
proferir palestras sobre 
Minidestilaria, de Man­
dioca 0 diretor da Funda­
ção Nacional de Tecriolo- 
gia Industrial sr. Antônio 
Mendes de Oliveira.

Além do diretor da 
FTI, deverá participar do 
debate os penicos da Com­
panhia de Tecnologia In­
dustrial CTI, Maurício 
Guedes Pereira e da FTI,- 
Jair Carlos Mélo, contará 
ainda com a participação 
dos órgãos da administra­
ção federal, estadual e mu­
nicipal, como Secretaria de 
Agricultura, de Planeja­
mento, hidústria e Comér­
cio, UFPB, Senai, ETF, 
Banco do Brasil, do Nor­
deste e do Estado, Incra 
lAA, Federação dos Tra­
balhadores e outros, que 
estão sendo convidados 
para a participação do 
evento.

O técnico da Indústria 
e Comércio acredita que 
neste encontra poderá sur­
gir propostas no sentido de 
que venha despertar os 
produtores e o próprio Go­
verno, para que no Estado 
haja im plantações de 
mini-destilarias, afírman- 
do ainda que “as minides- 
tilarias é uma opção válida 
para novas alternativas de 
combustível na Paraíba”.

Por outro lado ele dis­
se que havia apenas um 
projeto para implantação 
de minidestilaria, que pro­
duziría 60 mil litros por 
dia, a partir de mandioca e 
que este ficava no municí­
pio de Santa Rita, recebia 
0 nome de Alcomoniva, e 
foi enviado para aprovação 
junto ao FTI.

Coplan fará 
estudo sobre 
seu programa

Ainda esta semana a 
Coordenadoría de Plane­
jamento da Prefeitura Mu­
nicipal deverá concluir os 
estudos, iniciados já há al­
guns dias, sobre o plano de 
obras municipais para o 
exercício de 1981.

Segundo informou o 
secrettào Valdeci Barbo­
sa, da'̂  Coplan, dentro des­
se jproCTama serão também 
definidas todas as da ad­
ministração'Damásio Fran­
ca para o próximo ano. 
Além disso , serão previs­
tos os recursos que serão 
necessários para dar exe­
cução aos projetos do novo 
exercício.

Posteriormente, de­
pois que todo o programa 
tiver sido elaborado, a- 
provado e discutido entre 
o poder legislativo munici­
pal, a Coplan se encarre­
gará de divulgá-Io com a 
imprensa, com o objetivo 
de colocar a comunidade 
pessoense  a p a r das 
obras e benefícios para 81.

Governo não 
racionará o 
combustível

Brasília -  O ministro 
da Fazenda, Emane Gal- 
veas, assegurou ontem à 
tarde que o conflito do Irã 
com 0 traque não vai levar 
o governo a adotar o racio­
namento nos combustíveis 
derivados de petróleo.

Segundo o ministro o 
estoque de petróleo do pais 
è suficiente para 110 dias e 
0 consumo de gasolina tem 
diminuído a cada mês.

Ernane Galveas sa­
lientou que ainda era cedo 
para antecipar qualquer 
modificação na política de 
reajuste de preço da gasoli­
na que continuará sendo 
aumentada de acordo com 
os reajustes da ORTN.

O ministro esclareceu 
que os gastos com o petró­
leo no mês de agosto foram
Eouco menos de 800 mi- 

lões de dólares, sendo que 
as importações no mesmo 
periodo chegaram a um 
oilhão e 900 milhões de dó­
lares e as exportações em 
1 bilhão 750 milhões de dó­
lares, fatos que resultam 
um déficit de 150 milhões 
de dólares.

Damásio vai a Brasília 
para discutir projetos
Com a finalidade de discutir 

projetos que já estão em execução e 
outros que ainda entrarão em ativida­
des, o prefeito Damásio Franca viajou 
ontem pela manhã, para Brasília onde 
manterá contatos com os dirigentes da 
Empresa Brasileira de Transportes 
Urbanos e do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Urbano.

Segundo informou ontem o secre­
tário Valdeci Barbosa, da Coplan, 
informações mais detalhadas sobre a 
viagem do prefeito não são possíveis 
porque esta foi decidida quase que de 
última hora, e não houve tempo de 
cientificar os assessores detalhada­
mente sobre os assuntos a serem dis­
cutidos.

Além de Brasília, o prefeito Da­
másio Franca também irá ao Rio de

Janeiro, onde também manterá con­
tatos com órgãos ligados à Prefeitma 
local, através de compromissos firma­
dos, partindo de contratos e projetos, 
de obras municipais.

Por outro lado, o chefe de gabine­
te, Francisco Franca, informou que as 
verbas solicitadas pelo prefeito na 

viagem que fez ultimamente à Forta­
leza, deverá estar chegando dentro 
dos próximos 45 dias. As verbas fo­
ram asseguradas em reunião do chefe 
do Executivo municipal e os dirigen­
tes do BNB.

Esse dinheiro, cujo montante 
ainda é desconhecido, deverá ser uti­
lizado nas obras do Cemitério Parque 
dos Ipês, Distrito Mecânico e Anel 
Central (Rodoviária).

Médicos do Rio comporão 
banca do concurso do HU

Atendendo a convite formulado 
pelo DASP, encontra-se desde o últi­
mo domingo, em João Pessoa, 
uma equipe composta de 26 médicos 
do Inamps do Rio de Janeiro, que veio 
a esta capital com a finalidade de 

constituírem as bancas examinadoras 
para prova prática oral do concurso de 
médicos do Hospital Universitário da 
UFPb.

Os médicos concorrentes já se 
submeteram a orova escrita do con­
curso, que se encontra na fase final; 
as provas práticas se realizam no prc5- 
prio Hospital Universitário e na Ma­
ternidade do Inamps.

As bancas examinadoras estão as­
sim constituídas: Anestesiologia - 
Leandro de Arahão Guimarães è 
L u iz  F e rn a n d o  S a u b e t-  
mann; Clínica Médica - Roberto 
Luiz de Magalhães, Amoldo Jorge de 
Nora Serra e Isaac Goldenzon; Pe­

diatria - Fernando Clapauch, Odilon 
José Tinoco Arantes, João Gonçalves 
Barbosa Neto e Mauro Brasil Lam- 
bert dos Santos. ,

Estão ainda constituídas dos mé­
dicos: Obstetrícia - Humberto da 
Silva Gueiros, Norton José Corrêa e 
Carlos César de Almeida Miranda; 
Radiologia - Amarino Carvalho de 
Oliveira e José Benedito Neves; Ti- 
siopneumologia - Sérgio Fernandes 
de Resende e José Carlos de Barros 
Chachapuz; Otorrinolaringologia - 
Thedócio Cyriaco Arherino e Ângelo 
Luiz Ferreira Chaves; Cirurgia Geral 
-José Henrique Belforte Galvão, Nel­
son de Barros Medina Coeli e Salva­
dor Danon; Cirúrgia Plástica - Sérgio 
Gonçalves de Almeida; Oftalmologia 
- Sylvio Carvalho Provenzano e Fer­
nando de Almeida Moreira; Hemo- 
terapia - Leonel N. Szterçing e Pe­
dro Maçanobu Takatu.

Nilo quer perfuração de 
novos poços para Cariri

Perfuração de novos poços e recu­
peração de outros cujo estado já não 
justifica sua utilização, criação de no­
vos açudes, e uma maior dinamização 
na prestação de serviços ligados ao se­
tor dástele-comunicações, foram al­
gumas das reivindicações feitas on­
tem pelo deputado Nilo Feitosa ao 
Governador Tarcísio Burity para o 
Cariri Paraibano.

Segundo Feitosa, o governador, 
assegurando seu empenho no sentido 
de atender às reivindicações, 
mostrou-se compreensível com os 
problemas provenientes da estiagem 
que prejudica as áreas rurais do Esta­
do e disse que irá exigir mais atenção 
do Governo Federal para soluções.

Nilo Feitosa, conforme revelou 
após a reunião com o governador, no

Palácio da Redenção, pediu ainda o 
empenho do chefe do executivo parai­
bano no sentido que a Telpa seja aler­
tada para a crescente demanda de 
número de usuários da empresa de te­
lecomunicações, que não vem sendo 
satisfeita por conta da existência de 
apenas um posto de serviços para ser­
vir toda a cidade de Araruna.

Disse ele que somente no período 
de um mês, mais de duas mil ligações 
foram feitas por usuários de Araruna, 
que reclamam , da falta de terminais 
domiciliares, “t^elo menos cem pes­
soas já se mostraram dispostas a co­
mercializarem terminais, caso a em­
presa se proponha a oferecê-los”, dis­
se Nilo Feitosa justificando' a necessi­
dade de expansão telefônica na cida­
de.
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16 anoa do clube 
doa oficiaia da PM
Grandes festividades vão marcar, no próximo 

sábado, dia 27, o transcurso dos 16 anos de fundação 
do Clube dos Oficiais da Policia Militar da Paraiba, 
destacando-se no âmbito esportivo a realização da 
“I Prova de Pedestrianismo SOLEMAR”, cujas ça- 
racteristicas gerais, são as seguintes:

Local; João Pessoa 
Extensão: 8.500 m (asfalto)
Largada; 08:30 hs da praia do Cabo Branco 

(Ponta do Seixas) exatamente no ponto mais orien­
tal da América Latina.

Chegada; Clube dos Oficiais da PM, na Av. Flá- 
vio Ribeiro, 570, no Bessa.

Coordenação Geral: A cargo do COPM, apoiado 
pelo Comando Geral da Policia Militar.

Contato: Capitão Afonso, RP do COPM, pelos 
telefones: 221-7886 ou 221-4346/Ramal 30.

Regulamento

01 - A Prova de Pedestrianismo “SOLEMAR”, 
será uma competição de âmbito regional. Norte 
Nordeste, .coordenada pelo COPM e com o apoio da 
PMPb.

02 - Será iniciada às 08:30 horas do dia 27 Set 
80, com extensão de 8.500 metros, com largada na 
Ponta do Seixas, ponto mais oriental da América 
Latina. O percurso é todo em asfalto, sempre mar­
geando as praias Seixas, Cabo Branco, Tambaú, 
Manaira e Bessa.

03 - Fica desclassificado o atleta que: correr por 
itinerário alheio ao traçado; procurar obstacular 
qualquer companheiro; ingerir estimulantes; rece­
ber ajuda fisica de qualquer natureza; deixar de en­
tregar no funil (Espeto) o número identificatório que 
conduzir na mão.

04 - As equipes de outros Estados, poderão fazer 
alterações nas suas relações de corredores, que por 
motivo superior, comprovadamente, não hajam 
acompanhado a Delegação, desde que para isso, pro­
curem a Comissão Organizadora da Prova, que es­
tará no COPM, a partir das 07:30 horas do dia da 
prova.

05- 0  itinerário compreenderá:

- Farol do Cabo Branco (Ponta do Seixas) - La­
deira do Farol (Declive) - Av. Cabo Branco - Ay. Al­
mirante Tamandaré - Av. João Maurício Av. Flavia- 
no Ribeiro.

06 - Endereço e local da inscrição

- Quartel do Comando Geral da PM - 5* Seção 
do EMG - Praça Pedro Américo, s/n - Centro.

07 - Cada equipe poderá inscrever até 05 (cinco) 
atletas. Na classificação contarão pontos, apenas os 
04 (quatro) melhores colocados por equipe.

Cadetea do Exército

Até o dia 31 de outubro, jovens estudantes da 8* 
Série, poderão se inscrever ao Concurso de Admissão 
a Escola Preparatória de Cadetes do Exército, e os 
que estão fazendo a 3* Série do 2’ Grau, tem portas 
abertas ao Concurso de Admissão e matricula a Aca­
demia Militar das Agulhas Negras, até o dia 30 do 
corrente mês.

Os interessados devem dirigir-se ao Quartel do 
15'' BI Mtz, a fim de obterem maiores esclarecimen­
tos.

Marinha Mercante

Na Capitania dos POrtos do Elstado da Paraiba, 
acham-se abertas até o dia 10 de outubro, as insch- 
ções ao Concurso de Admissão e matricula à Escola 
de Formação de Oficiais da Marinha Mercante, no 
horário das* 14:00 às 17:00 horas.

Os candidatos deverão contar com menos de 24 
anos até o dia D de março de 81, possuir certificado 
de conclusão do 2'> Grau ou estar cursando a 3* Série, 
além de apresentar os documentos exigidos.

Maiores informações serão fornecidas aos inte­
ressados, pela Capitania.

Feira da Providência

Todas as OM da Guarnição Militar de João 
Pessoa, estão colaborando com a realização da “Fei­
ra da Providência”, movimento filantrópico, anual, 
em favor dos velhinhos do Lar da Providência.

Por seu turno, a Sra. Nazareth Salgado, esposa 
do Cel PM Antenor Salgado, grande incentivadora 
desse movimento, desde há muitos anos, está a fren­
te da “Barraca N.S. Aparecida”, juntamente com a 
Irmã Saturnina, que elegeram como “padrinhos”, o 
distinto casal Major Pessoa-Regina, do lõ’ BI Mtz.
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SOCIAIS-

Aumento
•  Seguramente, esta 
semana, o prefeito Da- 
másio Franca anun­
ciará o novo índice de 
aumento do funciona­
lismo municipal, que 
entrará em vigor em 
outubro. A mensagem 
já está pronta e será 
enviada á Câmara 
Municipal.
•  O prefeito Damásio 
Franca, desde o inicio 
da semana, encontra- 
se em Brasília. Ele 
viajou em companhia 
do Secretário José Sil- 
vino, da p as t a  de 
Obras do Governo do 
Estado. O objetivo da 
viagem: agilização de 
projetos de interesse 
da Capital e da Paraí­
ba.
•  O Secretário Silvino 
e o Prefeito Damásio 
retomarão esta sema­
na.

Diretor
•  o  médico João Ba­
tista Mororó, presi­
dente do Clube Astréa, 
convidou o jornalista 
Fernando Wal lach  
para assumir a direto­
ria de Relações Públi­
cas do alviceleste. O 
confrade, que já vinha 
sendo um dos princi­
pais assessores da pre­
sidência, aceitou o en­
cargo.
•  O jornalista Fer­
nando Wallach, muito 
bem relacionado, tem 
condições para prestar 
uma grande colabora- 
mo d administraçw  
Batista Mororo Ele 
tem se revelado as- 
treiano dos mais au­
tênticos, desde o pri­
meiro momento que in­
g r e s s o u  no a l v i -  
azulino.
•  A escolha de Mororó 
não poderia ter sido 
mais feliz.

*v 'S

dam asio  franca

Orquestra
contratada

•  0  diretor social do Cabo 
Branco, procurador Antônio 
Tavares ae Carvalho, já con­
tratou a primeira orquestra 
para o Camaval-80.
•  O clube alvirubro assegu­
rou a participação da orques­
tra do maestro Vilor.

Deputado em 
Brasília

•  o  deputado Assis Camelo 
está em Brasilia para parti­
cipar da reunião da União 
Parlamentar Interestadual. 
O parlamentar do PDS via­
jou segunda-feira passada.
•  Daqui para amanhã ele 
volta e retoma a campanha 
do Cabo Branco.

Desfile no Jangada
•  Um programa realmente 
muito variado vai marcar o 
“Show Desfile” organizado 
pelo Lions Clube de Joào 
Pessoa-Tambaú para à noite 
da próxima sexta-feira nos 
salões do Jangada Clube. Na 
ocasião os promotores da fes­
ta prestarão homenagem ao 
compositor Luiz Ramalho, 
pelo sucesso da-música “Foi 
Deus Quem Fez Você”.

•  O programa será aberto às 
20h30m, com desfile de Vera- 
luce Modas, apresentado pelo

jornalista Jurema Filho. As 
22 horas haverá um “show” 
com Luiz Ramalho e sorteios 
de brindes. Às 22h30m, come­
çará 0 jantar dançante com o 
super conjunto de Sampaio. 
•  O jantar que será servido 
tem este cardápio: Salpicon 
(entrada). Peru à Califórnia, 
Arroz e Farofa, (üomo sobre­
mesa será servido sorvete 
com cobertura.Os “gourmets” 
poderão servir-se de disque, 
vinho, refrigerante ou água 
mineral. O individual custa 
5(X) cruzeiros..

LIDER EM AUDIÊNCIA
Um programa de rádio em João Pessoa atingir o ín­

dice de 9.5 de audiência, além de surpreender, envai­
dece qualquer um. Este clima de euforismo, muito 
particularmente, está vivendo o jornalista Luiz Otá­
vio Amorim, com seu programa na Rádio Arapuan.
•  O índice alcançado surpreende em números, mas 
nunca pela maneira como o “Luiz Otávio Infornud” 
vem sendo apresentado. Bem conduzido, abordando 
assuntos sempre de interesse geral, o programa é lí­
der absoluto em audiência em seu horário.
•  Naquele horário, o “Luiz Otávio Informal” supera 
em audiência os programas levados ao ar pelas nos­
sas duas outras emissoras.
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ELIZABETH CAMPELO LUCENA, FESTA DE 15 ANOS NO BNB CLUBE

C OMO se não bastasse a trabalheira q̂ ue tem como Secretá­
rio de Comunicação Social da Prefeitura, como responsá­
vel pela coluna social no “Correio da Paraíba”, pelo seu 

auditivo programa na Rádio Arapuan e também com trabalho 
mensal no “Jornal de Sociedade’’ editado no Rio, o jornalista 
Luiz Otávio vai assumir outro encargo.
•  Nos próximos dias ele vai aparecer assinando coluna no suple­
mento do Jornal do Commércio do Recife, atendendo convite do 
confrade José de Souza Alencar, o Alex. T\ido sobre a Paraíba o 
colunista Luiz Otávio Amorim vai publicar em sua nova tribuna.

IRACY E SEVERINO LINS PADCAO, GOVERNADOR DO ROTARY

RÁPIDAS -  AUXILIADORA e Joni Marcos 
Souza de Oliveira, ela acadêmica 
de Farmácia e ele médico, festeja­

ram data de casamento. Os dois estão em João Pessoa, esperando 
o nascimento do primeiro herdeiro. •  •  •  CARMEM Ângelo e 
Gilvandro Lins. ele concluinte de Engenharia Mecânica, já estão 
e sco lh en d o  a d a ta  p a ra  o c a s a m e n to . •  •  •  

LOURDINHA Moura esteve rasgando folhinha na ultima sema­
na e foi homenageada pelas amigas. •  •  •  ESTÁ marcada para 
sábado vindouro a festa de 15 anos de Rita de Cássia, filha de 
Jandy e Fortunato Morais. •  •  •  ANTÔNIO Souza, prefeito de 
Cacimba de Dentro, já convidando autoridades para a festa dos 
21 anos de emancipação política do município. •  •  •  LUZIA e 
Nolo Pereira de Melo vimaram ao Rio e a São Paulo. Ficam por 
lá uns 15 dias. •  •  •  SEM ALARDES; Océlio Cartaxo vai ga­
nhando terreno na luta pela diretoria social do Cabo Branco.

Tinane é 
destaque

•  A campinense Adma Ha- 
mad Tinane, dama de gran­
de evidência na sociedade de 
Campina Grande, já confir­
mou sua presença na Festa 
dos Destaques de Luiz Fer­
nandes da Silva, que será 
realizada na noite do dia 4 
de outubro na buate do Es­
porte Clube Cabo Branco.
•  Durante o encontro a sra. 
Adma Tinane receberá o tro­
féu Je “ Mulher Luxo-80” da 
Paraíba, segundo nos infor­
ma o promotor da festa. Ou­
tro nome que está relaciona­
do para receber homenagem 
é o do figurinista Geraldo 
Melo, pelos 25 anos de pro- 
fissáo.
a A relaçáo das figuras que 
seráo homenageadas naque­
la noite é engrossada ainda 
pelos ca sa is  G overnador 
Tarcísio (Glauce) Burity, 
Prefeito Damásio (Ilzeny) 
Franca, Maurício (Miriam) 
Gama, Paulo (Stella) Dona- 
to, sr. Tam ar Celino, dra. 
Elenice de França Lemos, 
sr. José Ferreira, sr. José 
Costa Pereira e srta. JaheU- 
na Aristóteles, Miss Parai- 
ba.

• • •
LUIS Henrique, o mais novo 
poeta paraibano, lançou seu 
primeiro livro “Vozes Poéti­
cas” no Clube de Eingenharia. 
A apresentação da obra foi fei­
ta pelo critico Sérgio Castro 
Pinto.

o a a
CONSELHO Regional de 
Odontologia da Paraiba, vai 
promover, nesta Capital, de 
20 a 25 de outubro, a IV Se­
m ana Odontológica “ Dr. 
Luiz Gonzaga Burity” .

SIMONE e Rainxindo Queiroz 
deixaram o apartamento no 
“Marques de Almeida” e ago­
ra ocupam residência na Ave­
nida Sapé, em Manaira. Os 
amigos estão sendo cientifica­
dos.

a a a
JOSE Flávio Pinheiro Lima, 
industrial paulista que vai 
disputar a diretoria de es­
portes do Cabo Branco, na 
chapa da s itu ad o , está sen­
do esperado hoje nesta Capi­
tal.

Endereços para correspan- 
dència: Rua Joáo Amorim 
384 e Livraria Sào Paulo, 
junto ao Cinema Rez.

Reunião de 
gente miúda

•  O pequeno Anselmo Car­
los Loureiro, filho do casal 
médico Lautônio (Terezi­
nha) Loureiro, mudou de 
idade sábado passado e re­
solveu comemorar a data
•  Na festinha matinal de 
Anselmo estavam seus ami- 
guinhos Antônio Carlos Fi­
lho, Luciano Cartaxo Ro- 
lim, Maria Amélia e Tatia- 
na Araújo, Alberto Cardo­
so, Paulo Cristovão Filho, 
Rodrigo e Alexandro Mes­
quita.
•  E ainda: Lucio Pereira, 
Eduardo e Hélio Lucena, 
Milton Jr. Luciane Sá, 
Marcos Antônio e Ricardo, 
Lautônio Jr. e Carlos Lou­
reiro.

Aniversários
comemorados

•  Selma e Tatá Monteiro abri­
ram residência sexta-feira da se­
mana passada com dupla motiva­
ção: os aniversários dos filhos 
Otávio Neto e Ana Flávia. O en­
contro reuniu familiares e al­
guns poucos amigos
•  Com os filhos estiveram pre­
sentes Norma Pedrosa, Deyse 
Coutinho, Leticia Teixeira, Léda 
Rodrigues, Celeida Galvão, So- 
lange Galvão, Diana Gusmão e 
Cely Furtado.

Nórdio Guerra 
é procurador

•  o  candidato a Secretário Adjun­
to na chapa de Assis Camelo, Nor- 
dio Guerra, está sendo muito cum­
primentado pelos amigos por ter 
sido aprovado em primeiro lugar 
em concurso realizado pelo DASP 
para a categoria de Procurador Au­
tárquico, junto ao ex-Inps.
•  Nórdio é da turma de Agosto de 
1977 pela Universidade Autônoma 
de João Pessoa. Daqui, aproveito, e 
mando também meu abraço.

Cristo para 
Governador

•  Um Cristo talhado em cedro, 
foi o presente que o Governador 
do Distrito 450 do Rotary Inter­
nacional, CL-Severino Lins Pai­
xão (foto) e esposa Iracy Lins 
Falcão, receberam do casal José 
César (Ninita) de Carvalho.
•  A entrega do presente ocorreu 
durante o jantar festivo promovi­
do pelos que fazem o Rotary Clu­
be João Pessoa-Norte, quinta- 
feira da semana passada, no Pa­
norâmico do Cabo Branco.

ASSIS CAMELO

Trapalhões
Aprogramaçâo do espetáculo com 
Trapalhões, intitulada de “Fut-

•
Os
Show”, constará de um espetáculo 
cômico em meio a uma partida de fu­
tebol de salâo. A promoção organiza­
da por D. Glauce Burity será realiza­
da na tarde (15h) do próximo dia 4 de 
outubro no Astréa.
•  üs ingressos estão sendo vendidos 
na bilheteria do clube de Tambiá e 
no Rique Center, aos preços de Crf 
100 (arquibancadas), Cr$ 200 (adul­
tos na arquibancada) e Cr$ 300 (ca­
deiras).

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIAPnNIMBÜCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAIS:
lAÍa n ■■ Ru® Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone

22Í-5205
Loja rv ~ Rua Duque de Caxigs, 275 - Fbnes 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3(X)l-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI— Rs Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fbne 221-6840

Loja Vn - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

O compáemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
• • •

P r a ç a  1817, N>S5-B
Toam 083(221-8746) 

JOAO PESSOA — PB
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ÁKIES
21 de março a 20 de abril - Progrpsso e possí­
veis mudanças no setor de trabalho. Hoje, o 
ariano deve dominar sua impulsividade e irre- 
Hexão para não tomar atitudes precipitadas, 

intrigas. Desarmonia rio ambiente domestico. Período favo­
rável a cuidados com a aparência. Cuide de seus cabelos. Saú­
de em plano neutro exigindo cuidado com problemas na pele.

TOURO
21 de abril a 20 de maio • Proposta vantajosa 

.r para profissional autônomo ou comerciante. 
Associações favorecidas. Planos que dependem 
de interferência de pessoas mais velhas, não de­

vem ser levados adiante hoje. Plano sentimental favorável ao 
diálogo na .solução de pequenas divergências. Intuição. Des­
favorável para a compra de objetos de couro ou artesanato. 
Saúde inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Esta quarta-feira ê 
particularmente indicada para o geminiano 
realizar qualquer negócio relacionado com bens 
imóveis. Na parte da manhã estão favorecidos 

os aspectos financeiros de sua,atuação pessoal e profissional. 
Apoio de colegas de trabalho. Surpresa com um convite para 
viagem longa. Plano .sentimental exigindo maior cuidado e 
atenção. Irritabilidade e nervosismo. Dores de cabeça.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Plano astral favore­
cendo hoje a obtenção de favores que possam 
realizar antigos projetos. Disposição e energia 
devem ser considerados nos contatos com supe- 

r^„res. Plano financeiro exigindo maior controle. Risco de 
gasMs desneces.sários. Atração pelo supérfluo ou o luxuoso. 
Harmonia com parentes mais íntimos. Saúde boa. Período 
favorável aos assuntos ligados d água e d pesca.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Período desfavorá­
vel a assinatura de documentos importantes, 
sem que se conheçam realmente os seus objeti- 
vos. Plano positivo para todas as atividades

permanentes na área onde vive. Desaconselhadas as viagens. 
Hoje o leonino pode contar com o apoio de parentes, deven­
do, no entanto, cuidar de suas demonstrações de ambição 
desmesurada. Saúde em plano relativamente favorável.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Dia de favora- 
bilidade no campo financeiro, exigindo apenas 
maior controle do virginiano. Boas notícias de 
parentes próximos. Habilidade ao expor suas

idéias e projetos. Harmonia no plaru) afetivo. Ternura e dedi­
cação. Período altamente favorecido aos profissionais de 
construção e engenharia Saúde inalterada. Cuidado com pe­
quenos acidentes nos pês.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Êxitd em to­
das as iniciativas que envolvam colaboradores 
ou colegas de trabalho. Dia impróprio para as 
solicitações e pedidos de empréstimo. Possibili- 

'lade de novas agradáveis em relação ao seu trabalho. Sensi­
bilidade acurada. Exigência , excessiva das pessoas próxi­
mas. Decepções causadas por palavras impensadas. Saúde 
boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Dia em que
lhe serão exigidos dotes de concentração. Pes­
soa influente poderá opor-se a seus piemos. 
Motive-se positivamente. Proteção superior e 

Intuição. Plano favorável aos negócios ou decisões ligadas a 
objetos de madeira. Desaconselhado para compromissos de 
longa duração. Nervosismo injustificado. Seja prático e obje­
tivo. Plano sentimental inalterado. Saúde neutra.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Hoje esta­
rão favoravelmente indicados os estudos e a 
pesquisa de novos assuntos. Boa oportunidade 
para levar adiante idéias novas. Fase negativa 

no plano pessoal com tendência a explosões de violêncicL 
Controle seus sentimentos para evitar danos maiores a você 
mesmo. Agindo com cautela poderá ser mantida a harmo­
nia em seu ambiente doméstico. Saúde em plano neutro. Do­
res abdominais.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capricor- 
niano poderá receber hoje prova de apoio de 
pessoa próxima. Ajuda de amigos bem posicio­
nados. Novos empreendimentos e atividade so­

cial. Relacionamento pessoal prejudicado por sua intransi­
gência. Tarde desaconselhada para negócios que envolvam 
objetos de vidro ou louça. Setor sentimental em fase boa. 
Saúde inalterada. .

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Perspectiva de 
mudanças em sua vida profissional. Plano fi­
nanceiro em excelente momento sendo reco­
mendada a atenção para quaisquer investi­

mentos que não tenham garantia. Obstáculos afastados. Cal­
ma e moderação. Sua vida sentimental pode apresentar es­
perança de excelentes momentos. Alegria em seu ambiente 
doméstico. Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereir<^ a 20 de março - Manhã favore­
cida a militares e estudantes. Sucesso em tran­
sações imobiliárias. . Pessoa inescrupulosa ten­
tará obscurecer • seu sucesso profissioruil. Cau­

tela. Plano sentimental com demonstração de afetividade e 
carinho. Harmonia com pessoas da família e vizinhos. Noite 
favorecida para atividades ligadas a associações e condomí­
nio. Saúde boa

* Ruim 
•* Regular 
*** Bom 
**** ótimo 
***** Excelente
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“Inundação”, hoje no Municipal

O NO CINEMA
D O IS NA CAMA NUMA NOITE DE 

CHUVA (* •••)-  Produção americana. O fil­
me relata a crise matrimonial de Lizzy, fotó­
grafa americana e mulher de idéias feminis­
tas, e Paolo, um romântico jornalista italia­
no. Direção de Lina Wertmuller, a cineasta 
de Amor e Anarquia e Mimi, O Metalúrgico. 
Com Giancarlo Giannini e Candice Bergen. A 
cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

INUNDAÇÃO -  Produção americana. 
Direção de Earl Bellamy. Numa cidade que 
vive ás custas do turismo, o rompimento de 
uma represa tras sérias consequências para a 
vida da comunidade. Com Robert Culp e 
Martin Milner. A cores. 14 anos. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O CHEFÁO ORDENA, A MÁFIA  
M ATA  -  Sem referências quanto a procedên­
cia, enredo, equipe técnica e elenco. A cores. 
18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

A CELA DE PRATA -  Produção italia­
na. Western estrelado por Giuliano Gemma. 
Sem maiores referências. A cores. 14 anos. 
No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e20hm.

□  NA TV
M ARGIE  (***) -  Produção americana 

de 1946, com direção de Henry King. Margie

(Jeanne Grain), mãe de uma jovem adoles­
cente revendo um velho álbum de recortes, ao 
som da canção Margie, recorda para a filha 
seus tempos de juventude. Narrada em 
Flash-back, a história começa em 1928, 
quando Margie vive com a avó McSweeney 
(Esther Dale), mulher politicamente ativa, 
que luta pelos direitos femininos, enquanto o 
pai viúvo (Hobart Cavanaugh) trabalha 
numa agência funerária e costuma visitá-la 
apenas às quartas-feiras. A cores. No Canal 
10. 14h30m.

COSMOS X  SELEÇÃO DOS EUA -  
Uma grande festa esportiva, em Nova Iorque, 
quando se realizará a partida de futebol entre 
o time do Cosmos e a Seleção dos Estados 
Unidos. Este jogo marcará a despedida dos 
campos americanos de Franz Beckenbauer, 
que, após a partida, voltará para sua terra 
natal, onde jogará pelo Hamburgo. Entre as 
grandes atrações desta noite, a maior certa­
mente será a presença de Pelé, que, em ho­

menagem a Beckenbauer, participará do jogo 
vestindo de novo a camisa da equipe de Nova 
Iorque. Antes do jogo será apresentado um 
documentário com os momentos mais impor­
tantes da carreira de Backenbauer. Trasmis- 
são direta do Giants Stadium. No Canal 10. 
21h55m.

DE CANIÇO E  SAM B URÁ -  Produção 
americana de 1969, com direção de George 
Marshall. Ao saber pelo médico da família, 
dr. Scott Carter (Peter Lawford), a noticia de 
que tem pouco tempo de vida, Peter Ibgersoll 
(Jerry Lewis) recebe da sua mulher, Nancy 
(Anne Francis), o conselho de que deve apro­
veitar os últimos dias o melhor possível. Sai, 
então, em viagem pelo mundo, gastando che­
ques de crédito em estações de pescaria, o seu 
hobby. Mas o dr. Carter vai avisá-lo em Lis­
boa que houve um engano no diagnóstico e 
que ele goza de perfeita saúde. O problema 
grave de Peter é pagar a divida de 100 mil dó­
lares contraída na viagem. A cores. No Canal 
10. OOhlOm.

1  ̂ EM DISCOS
JO SÉ  ALEXAND RE -  Compacto de 

estréia do cantor que, ao lado de Oswaldo 
Montenegro, defendeu Bandolins no Festival 
79 da Tupi (3’ lugar). Na face A, Colibri, de 
Oswaldo Montenegro, música que José Ale­
xandre já cantava em shows. Na face B, 
Como se Estivesse Fora, de Mongol. Lança­
mento WEA.

Bechenbauer fax deepedida José Alexandre

A geopoUtica dos novos sons
Baixada a poeira do MPB-80, 

vale uma recomendação aos milhões 
de telespectadores do festival, para 
que se não desmobilizem. Ou seja, 
permaneçam atentos às propostas 
novas da MPB, revirando as lojas 
caçando nas rádios, comparecendo 
aos shows. No momento, a crise do 
mercado ameaça os novos rostos que 
se puseram a descobertos com esse 
facho de luz dos refletores globais. 
Um novo ditado se aplicaria, com a 
devida correção (inclusive monetá­
ria) ao caso: nem tudo que reluz é, 
ou está, na Globo. Uma leva de 16 
LPs de novos criadores, alguns im­
pulsionados diretamente pelo MPB- 
80, está nas lojas. Convinha ao leitor 
- telespectador ou não do festival - 
examiná-la com a atenção e o inte­
resse que merecem as novas propos­
tas artísticas. Antes que a exígua 
abertura do mercado (para não 
mencionar outras) seja truncada, de 
novo, a 70 chaves.

Os, nordestinos predominam 
mais uma vez.

(...) Pernambucano como Alceu 
Valença, seu primo Bubuska (Ivo 
Rangel Neto), vencedor de festivais 
nordestinos, traz uma retórica gran­
diloquente que às vezes lembra os 
longos discursos de Belchior. (...) 
Tanto é pragmático (“Por favor seu 
João/abaice um decreto/para dar 
um teto/á música popular”) quanto 
sonhador (“Tudo é solidão/no olhar 
dessa boiadaAiegra multidão/à pro­
cura da estrada”), sempre através 
de melodias fáceis, de instantâneo 
apelo popular. Dele é a explicação 
para tantas vozes nordestinas de 
uma só vez: “Não é bairrismo, mas 
a música brasileira está muito mais 
nordestina. A gente demorou tanto 
tempo lá em cima fazendo música, 
esperando, juntando, armazenando 
0 tempo todo, passando tudo por 
uma peneira que, quando fínalmen- 
te a gente veio, veio com muita for­
ça”.

Esse, especificamente, é o caso 
do paraibano Vital Farias. Em seu 
segundo LP, que leva o nome da ci­
dade em que nasceu, Taperoá 
(CBS), ele confirma algumas sur­
preendentes qualidades demonstra­
das na estréia. Por exemplo, a incrí­
vel habilidade de utilizar ritmos lo­
cais. permeados de sátira, como no 
frevo Tudo Vai Bem (“Nós sofre, 
mas nós goza”). Ou no curiosíssimo 
Repente Paulista, que diz a ironias 
tantas: “Bem na Avenida Paulista/- 
perdi meu golpe de vista/perdi toda 
a segurança/perdi a caderneta de 
poupança/perdi toda a esperança”.

No entanto, parece adequar sua 
nordestinidade a um urbanismo ele­
trônico, que acaba provocando cho­
ques com a face acústica de Tape­
roá. Baiano de Ipirá, Raimundo So- 
dre (A Massa, Polydor), sofre do 
mesmo circuito na faixa Palavreado 
no Coió de Shirlena (E Haja Adre­
nalina). A complicação do titulo 
coaduna-se com o intrincado ele- 
troacústico da faixa. No entanto, o 
energético Sodré dá preferência aos 
modelos regionais e interioranos do 
xaxado (na maioria), do xote e do 
baião, o que faz com competência, 
na maior parte do disco.

(...) Formado por uma pernam­
bucana e um carioca, a dupla Teca e 
Ricardo, que estréia em Povo Daqui 
(Odeon), soa mais nordestina do 
que muitos dos acima arrolados. 
Não se confunda esse sotaque, po­
rém, com apelação ou com a folclori- 
zação do subdesenvolvimento a que 
se refiriu, certa vez, Caetano Veloso. 
Titulares de respeitável, carreira na 
Europa, no período em que Ricardo 
Villas Boas de Sá Rego esteve exila­
do, os dois, com Teca Calazans, em 
primeiro plano vocál, fazem um pro­
duto de qualidade refinada. Podem 
08 extremoe das raizes conviver com 
a outra ponta, a da vanguarda? Em 
Caicó, Ciranda da Lua no Mar, Mi­
noria, Triste Tropical e Povo Daqui, 
Teca e Ricardo têm respostas positi­
vas e entusiasmantes para a ques­
tão.

(...) Carioca, mas criado na 
América Latina e na Europa, acom­
panhando o pai, o poeta amazonen­
se Thiago de Mello, no exílio, Man- 
duka (Alexandre Manuel Thiago de 
Mello) é outro cuja obra dificilmen­
te pode ser enquadrada em escani- 
nhos política ou poeticamente esta­
belecidos. Com vários discos erava-

Vital Farias: com muita força

Tárik de Souza
los no exterior, primeiro lugar no 

Festival 79 da TV Tupi, em parceria 
com o sanfoneiro Dominguinhos 
(Quem Me Levará Sou Eu), Man- 
duka tanto pode expressar-se num 
samba (ou seria zamba?) de violino 
e tamborim, como Jandira, quanto 
num exótico baião, O Que Aconte­
ceu na China?. Seu forte é o lirismo 
(Sonho do Navio Dourado, Asas pra 
Falsa Estação, Esmeraldas), mas 
não fica descartada a solene maldi­
ção de Violeta Parra, Maldigo dei 
Alto Cielo.

(...) Carioca aclimatada nos Els- 
tados Unidos por forças das viagens 
do pai, Marina Corrêa Lima, em seu 
segundo LP, Olhos Felizes (WEA), 
demonstra ter aprendido lições. As 
da estréia, e ainda as ensinadas pela 
própria ingerência dos blues em sua 
maneira ondulante de cantar e com­
por. No repertório acentuadamente 
romântico do disco, os maiores des­
taques não ficam com a composito­
ra. Gilberto Gil (Corações a Mil) e 
Caetano Veloso, inclusive presença 
vocal em Nosso Estranho Amor, 
roubam a cena.

Na casa do terceiro LP (o pri­
meiro foi gravado em regime inde­
pendente), Oswaldo Montenegro se­
ria o mais promissor de todos os es­
treantes, do ponto-de-vista merca­
dológico. Afinal, acaba de arrebatar 
o premeiro prêmio do MPB-80, Ago­
nia, do parceiro Mongol,não incluída 
no LP. Em compensação, o disco 
tem Bandolins, concorrente ao Fes­
tival 79 da Tupi e terceiro lugar con­
tra os protestos do público que a ele­
gera. Carioca ambientado em Brasí­
lia, batalhador incansável e voraz, 
Montenegro, bem aparelhado para o 
lirismo e para a sátira, parece em­
purrado a tomar um único caminho, 
devido ao rolo compressor do suces­
so. No LP, ele trava uma batalha 
poética contra a politização, sem 
perceber-se envolvido num circulo 
vicioso, ao compor canções de pro­
testo contra as canções de protesto. 
Tem, no entanto, boa bagagem vo­
cal e autoral, se decidir a aguentar o 
tranco do consumo avassalador.

Também carioca, Fátima Gue­
des, no segundo LP, persegue um 
tipo diferente de lirismo, mordaz, 
critico, ferino. Suas letras nocau- 
teiam pelo realismo e a música por 
falsa simplicidade. (...) Fátima 
constitui-se em exceção rarissima. A 
que já nasceu pronta, independente 
das flutuações da bolsa musical. - 
(Trechos de artigo publicado no 
“Jornal do Brasil”, no “Caderno 
B ”, edição de 2.9.1980).

A U H iA O

HA 50 ANOS

Ivan Lucena

Viúva de 
João Pessoa 
recebe seguro

No dia 24 de setembro de 1930 
A União publicou

Carta de agradecimento 
da exma. viúva do dr. Joâo 
Pessoa á Sul America:

Illmos. Srs, Directores da 
Sul America:

Aceusando o recebimento 
da carta que me enviastes em 
30 de Julho ultimo, muito re­
conhecida me confesso á gen­
tileza das expressões de que 
vos servistes para manifestar- 
me o pesar pelo fallecimento 
de meu marido, o dr. Joâo 
Pessôa Cavalcanti de Albu­
querque.

Muito agradecida me de­
claro ainda pela attençâo que 
tiveste para commigo dispen­
sando todas as provas de mor­
te e collocando immediata- 
mente á minha disposição a 
somma de cinquenta contos 
de réis (50:000$000), valor do 
seguro instituido nessa Com­
panhia pelo meu fallecido 
marido, em meu favor e no de 
meus filhos. Esse gesto, si 
muito recommenda os senti­
mentos altruisticos da Direc- 
toria da Sul America, diz 
muito também em abono da 
probidade e do merecido con­
ceito que já conquistou em 
nosso meio essa grande Com­
panhia Nacional de Seguros 
de Vida. - O meu parente e 
amigo dr. Antonio Pessôa Fi­
lho, portador desta, e que já 
era procurador de meu marido 
junto á Sul America, poderá, 
por mim, receber a importân­
cia acima, dando as devidas 
quitações.

Com todo o apreço, 
MARIA UJIZA GON­

ÇALVES CAVALCANTI DE 
ÁLBUQUERQUE Rio, 11 de 
agosto de 1930.

ilistc
HYMNO A JOÃO PESSOA

Damos abaixo a letra do 
“Hymno a Joâo Pessôa”, gra­
vado recentemente pela “Ca­
sa Edson” no Rio de Janeiro.

A musica é do conhecido 
maestro carioca Eduardo Sou­
to e os versos de auctoria do 
illustre poeta pernambucano 
Oswaldo Santiago:

Lá do Norte um herói al­
taneiro

Que da Patria o amôr 
conquistou

Foi um \ávo pharol que li­
geiro

Accendeu e depois se 
apagou.

Estribilho
Joâo Pessôa, Joâo Pessôa, 
Bravo filho do sertão 
Toda a Patria espera uiú 

dia
A tua ressurreição.
Joâo Pessôa, Joâo Pessôa.

O teu vulto varonil 
Vive ainda, vive ainda 
No coração do Brasil.

Como o cedro que tomba 
na matta

Sob o raio que em cheio o 
feriu

Assim elle ante a furia in­
sensata

De um feroz inimigo 
cahiu.

Parahyba, oh rincão pe­
quenino,

Como grade esse homem 
te fez p

Hoje em ti cabe todo o 
destino,

Todo o orgulho da noesa 
altivez.
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ESPORTES'

CLÁSSICO
Se 0 jogo entre Auto 

Esporte e Campinense va­
lesse pela Loteria Esporti­
va, a indicação mais lógica 
seria o triplo, pois, a esta al­
tura, é equilibrada a situa­
ção das duas agremiações.

O Campinense é o líder 
do seu grupo, com 6 pontos 
ganhos, mas enfrentou três 
equipes teoricamente fracas
- Santos, Nacional de Ca­
bedelo e Santa Cruz -  e, 
além disso, o trabalho que 
vem sendo desenvolvido 
pelo técnico Leonildo Vila- 
nova não agrada a ninguém. 
Portanto, mesmo levando- 
se em consideração a tradi­
ção do rubro-negro de Cam­
pina Grande, temos de reco­
nhecer que sua fase não é 
das melhores.

Por sua vez, o Auto 
conseguiu melhorar seu 
elenco com a contratação de 
5 jogadores, que, mesmo 
chegados de última hora, 
deram muita tranquilidade 
ao técnico José Lima, a pon­
to de se afirmar, sem medo, 
que o alvi-rubro tem chan­
ces iguais ao seu adversário 
de sair do Almeidão com 
um resultado positivo.

No prim eiro turno, 
quando o Auto possuia uma 
equipe tecnicamente infe­
rior, foi necessária a ajuda 
do árbitro Wilson de Freitas 
para o Campinense vencer 
por 2x0. Imagine agora, com 
a equipe pessoense embala­
da e motivada para alcan­
çar a classificação.

Será, portanto, um jogo 
bom de se assistir e o torce­
dor do Auto tem a obrigação 
de comparecer ao Estádio 
Almeidão, pois chegou a 
hora de prestigiar a equipe 
no certame promovido pela 
FPF. Aliás, nem precisa ser 
torcedor do Auto para ir 
esta noite ao estádio. Basta 
gostar de futebol.

Não escondo que estou 
torcendo por uma vitória do 
Auto Esporte hoje à noite. 
Há muito que o futebol de 
João Pessoa precisa de ou­
tro clube grande para lutar 
ao lado do Botafogo contra 
(no bom sentido, é claro) 
Campina Grande.

Para o Auto Esporte, 
uma derrota hoje será como 
jogar água na fogueira. Para 
0 Campinense, não. Seria 
mais um motivo para demi­
tir o incompetente Leonildo 
Vilanova.

TRANSPORTES
Não será por falta de 

transporte coletivo que a 
torcida do Auto deixará de 
ir ao Almeidão, hoje à noite, 
assistir ao jogo contra o 
Campinense. Da Secretaria 
de Transportes Urbanos 
(Divisão de Trânsito e Vigi­
lância) recebemos o seguin­
te ofício circular; “Solicito 
da V.Sa. que seja divulgada 
a relação dos coletivos esca­
lados para o jogo de quarta- 
feira (dia 24), a partir de 
18:30 horas, entre as equi­
pes do Auto Esporte e Cam­
pinense, no Estádio Almei­
dão, pelo Campeonato de 
profissionais: Empresa Etur 
(10 carros) saindo da esta­
ção da Rede Ferroviária - 
via trincheiras. Estádio e 
vice-versa. Empresa Canaã
-  toda a frota passando pelo 
Estádio. Empresa Manda- 
caruense. -  (2 carros) -  sain­
do da parte interna do Mer­
cado Central, via D. Pedro 
II - Estádio e vice-versa. 
R.B. Transportes (3 carros)
- o mesmo itinerário. Em­
presa Ilha do Bispo (1 carro)
- o mesmo itinerário. Em­
presa Marcos da Silva (2 
carros) - o mesmo itinerá­
rio. Todas as empresas 
cumprirão rigorosamente 
esta escala, com tarifa úni­
ca de 7 cruzeiros.

CONTAS
Já deve ter chegado nas 

mãos de Álvaro Magliano 
uma carta do presidente do 
Conselho Deliberativo do 
Botafogo, exigindo a presta­
ção de contas de sua admi­
nistração, inclusive da pro­
moção “Super Botinha”.

AUTO JOGA PRIMEIRO 
CLÁSSICO NO 2» TURNO

Automobilistfu esperam contar com o apoio da torcida no clássico de hoje contra o Campinense, no Almeidão

Estádio do Botafogo será inaugurado
o  Botafogo inaugura domingo, às 11 

horas da manhã, o gramado do Estádio 
Joaquim de Almeida Sobrinho, na Ma­
ravilha do Contorno, cujo plantio foi 
concluído esta semana, sendo também 
colocadas as traves nos seus devidos lu­
gares.

A festa está sendo organizada pelo 
vice-presidente Carlos Rahgel, junta­
mente com o diretor financeiro Juvêncio 
Andrade, que foram ontem à noite con­
vidar a viuva Joaquim de Almeida 
Sobrinho para participar da inaugura­
ção do campo de treinamento do Botafo­
go Futebol Clube.

O eleneo botafoguense, no entanto, 
só poderá utilizar o campo da Maravilha 
do Contorno dentro de duas ou três se­
manas, pois ainda serão dados dois cor­
tes na grama, antes da realização de 
qualquer atividade.

Treze inicia 
treinamentos 
para clássico

Campina Grande (Sucursal) - O 
Treze iniciou os treinamentos da sema­
na ontem pela manhã, no estádio Presi­
dente Vargas, com o preparador físico 
Cirilo Cordeiro ministrando exercícios 
de efeitos localizados para todo o elenco 
alvinegro. À tarde no mesmo local, An- 
tonio comandou um rápido coletivo, vi­
sando o jogo com o Campinense.

O lateral direito Gilmar, que fícou 
de fora do último jo^o, foi liberado pelo 
Departamento Médico para participar 
dos treinamentos. O titular Levi, ainda 
continua com o pé direito imobilizado e 
ficará inativo por mais uma semana. Já 
0 ponteiro esquerdo Walnir, só voltará as 
atividades na próxima quinta-feira.

Mesmo sem ter nenhum compro­
misso para este meio de semana pelo 
Campeonato Paraibano, os diretores 
trezeanos não pretendem realizar qual­
quer amistoso preferindo intensificar c» 
treinamentos com vistas ao clássico de 
domingo.

Santa Cruz tenta reabiUtar-se

Santos e Santa Cruz faráo 
a preliminar do Almeidão

Santa Cruz de Santa Rita e Santos, fazem esta 
noite a preliminar de Auto Esporte e Campinense, 
num jogo que promete boa movimentação já que 
ambas as equipes ainda não encontraramo caminho 
da vitória nesta segunda fase do Campeonato Parai­
bano. O tricolor santaritense vem disposto a derro­
tar o alvinegro da Palmeiras uma vez que pretende 
uma melhor classificação no último turno.

Ontem, no estádio Teixeirão, os trabalhos do 
Santa Cruz foram encerrados com um coletivo 
apronto, quando o treinador Gena definiu o time que 
enfrenta os santistas. Será: Geraldo, Café, Minai, 
Calvet e Ailton; Eloneide, Careca e Jací; Ademir, 
Bola e Náu.

Já o Santos, que jogou apenas uma vez e foi go­
leado pelo Campinense por 5x0, pretende se reabili­
tar, saindo de campo com um bom resultado. O téc­
nico Tereré, escalará a sua força máxima, devendo o 
Santos atuar com a seguinte constituição: Carli- 
nhos, Toinho, Zuza, Dimas e Marquinhos; Vuca, 
Zé Rui e Wagner; Toneira, Pedro Manano e líobson.

À arbitragem do jogo entre santistas e santacru- 
zenses será de Genival Batista, auxiliado lateral­
mente por Hélio Galiza e Nilvan Araújo. O encontro 
começará às 19:15hs.

O Auto Esporte disputa esta noi­
te, no Estádio José Américo de Al­
meida Filho, o seu primeiro clássico 
no segundo turno do Campeonato Pa­
raibano, fase preliminar do segimdo 
turno, enfrentando o Campinense, 
um dos clubes considerados ravoritos 
à conquista do titulo máximo da com­
petição.

A equipe pessoense vem de duas 
vitórias consecutivas, sobre Santa 
Cruz de Santa Rita e Nacional de Ca­
bedelo, por 5x0 e 2x0, respectivamen­
te, e espera contar com o iniegral 
apoio de sua torcida no difícil com­
promisso de hoje.

Com 4 pontos ganhos, o Clube do 
Povo é 0 líder do grupo “C” do Cam­
peonato, a exemplo do seu adversário, 
que, com 6 pontos positivos, é o pri­
meiro colocado da chave “D”.

Para a direção do encontro, a Fe­
deração Paraibana de Futebol, atra­
vés do diretor do Departamento de 
Árbitros, Nivaldo Correia, escalou 
Everaldo França, que contará com os 
auxílios de Raimundo Nonato e Iva- 
nildo Alves,

EQUIPES

AUTO ESPORTE  ̂ Mundinho, 
Tiquinho, Da Silva, Nascimento e 
Valdeci; Erival, Neto e Jailson; Jou- 
ber, Paulo Matos e Vandinho.

CAMPINENSE -  Zito, Galbas, 
Zé Carlos, Timbó e Olímpio; Santos, 
Edvaldo Araújo e Neto; Gabriel, Ze- 
zinho e Bebeto.

Diretoria pagará 
boa gratificação

A diretoria do Auto Esporte está 
pensando em pagar uma boa gratifi­
cação aos seus jogadores, caso o time 
consiga uma vitória hoje à tarde, no 
Estádio Almeidão, sobre o Campine- 
se, no seu terceiro compromisso no se­
gundo turno do Campeonato Paraiba­
no da presente temporada.

Ontem, o Clube do Povo concluiu 
os seus treinamentos com um treina­
mento coletivo no campo do Vera 
Cruz, no bairro de Mandacarú. A 
equipe que entrará de saída hoje será 
a mesma que começou jogando contra 
o Nacional de Cabedelo, domingo úl­
timo, no Estádio Francisco Figueire­
do de Lima, ou seja: Mundinno, Ti- 
ouinho, Da Silva, Nascimento e Val­
deci; Erivan, Neto e Jailson; Jouber, 
Paulo Matos e Vandinho.

A grande preocupação de José 
Lima no treinamento coletivo de on­
tem foi armar o seu time de maneira 
ofensiva, esquema que vem caracteri­
zando 0 alvi-rubro neste segundo tur­
no:

Asset vence mais uma: 1 a 0
A Associação dos Servi­

dores da Escola Técnica Fe­
deral da Paraíba venceu on­
tem, a ASSET do Rio Grande 
do Norte por a 0, gol de Ge­
raldo Varela áos 38 minutos 
da segunda fase. Cora este re­
sultado o time paraibano con­
quistou o Troféu Deputado 
Edme Tavares, cabendo aos 
perdedores medalhas de par­
ticipação. O juiz da partida 
foi José Morais, pertencente 
ao quadro de árbitros da Fe­
deração Paraibana de Fute­
bol. O jogo foi em comemora- 
çãoo 71? aniversário da 
ETFPb.

O placar de 1 a 0 foi mui­
to injusto para a Asset da Pa­

raíba, sobretudo que apresen­
tou um maior volume de jogo 
e teve várias oportunidades 
de gol, I desperaiçadas pelos 
seus atacantes. O primeiro 
tempo foi um pouco equilibra­
do, mas os jogadores não sou­
beram transformar em gols.

Na segunda fase, o time 
paraibano voltou mais dis­
posto e envolveu completa­
mente a equipe adversária 
que apelou em diversas opor­
tunidades. As modificações 
processadas pelo treinador 
Arnóbio Cesário surtiram 
efeito e o gol acabou surgindo 
numa jogada pela direita. Ba­
tista lançou Geraldo Varela

que, de fora da área chutou 
rasante, sem chances para o 
goleiro, muito embora a bola 
tenha resvalado em um dos 
zagueiros.

A Asset conquistou o 
Troféu Edme Tavares com a 
seguinte formação: Ribeiro, 
Hélio (Batista), Marconi 
(João), Paulo e Jair (Zaildon) 
Jobson, Edson (Berto) e An- 
tonio Varela (Barreira), Ge­
raldo Varela, Rui e Tuta (I- 
van). As duas equipes volta­
rão a se defrontar no dia 28 de 
outubro, em Natal, ocasião 
em que será inaugurado o parque 
aquático da Escola Técnica 
Federal do Rio Grande do 
Norte.

Santos joga em 
S. J, de Piranhas

o  Santos de Cruz do Espirito San­
to, foi o time convidado para a festa de 
inauguração do Estádio Municipal de 
São José de Piranhas, no alto sertão 
paraibano, oportunidade em que será 
comemorado também o aniversário de 
fundação da cidade.

O time santista, que tem como 
presidente o vereador Juvêncio Andra­
de, que faz parte ainda da diretoria do 
Botafogo Futebol Clube, seguiu ontem 
levando todos os seus titulares para 
enfrentar uma seleção de São José de 
Piranhas. A s atrações do Santos são o 
goleiro Milton, o meio campista J ú ­
nior e Marcondes Brito, de A União e 
da Rádio Tabajara, convidado espe­
cialmente para vestir a camisa 9 do 
time de Cruz do Espirito Santo.

Jogada 
Nacional

______Geraldo Varela_____

SELEÇÃO

A Seleção Brasileira de Futebol em­
barcou ontem à tarde, para Assunção, 
onde joga amanhã, contra o Paraguai, 
no estádio Defensores Del Chaco. Os jo­
gadores se apresentaram na segunda- 
feira à noite, qm São Paulo, com exceção 
de Robertinho, que embarca hme, com o 
presidente Guilite Coutinho. 0  treina­
dor Telê Santana realiza um coletivo 
apronto, muito embora já tenha definido 
a equipe com Carlos, (Jetúlio, Oscar, 
Luizinho e Júnior, Batista, Cerezo e Zi- 
co, Robertinho, Sócrates e Zé Sérgio. O 
jogador Reinaldo, do Atlético Mineiro, 
tem presença confirmada na segunda fa­
se, no lugar do centroavante do Corin- 
tians.

CARIOCA

O Campeonato Estadual do Rio de 
Janeiro tem prosseguimento hoje à noi­
te, com a realização das seguintes parti­
das: Volta Redonda x Flamengo, na ci­

dade do aço; Niterói x Vasco da Gama, 
em Petropólis; Olaria x Botafogo, em 
Marechal Hermes; América x Bonsuces- 
so, em São Januário e finalmente em 
Campos no Ari Oliveira e Silva, Goyta- 
cáz X Americano. Para domingo, o certa­
me programa o clássico Flamengo e 
América. O Fluminense é o atual lídér

da competição com 11 pontos ganhos, 
com 0 Vasco e o Bangu em segundo com 
10 pontos.

PAULISTÃO
Devido ao amistoso internacional 

da Seleção Brasileira, nesta quinta- 
feira, em Assunção, contra o Paraguai,

_     ̂ , . ,, .............. ... ^
A Seleção Brasileira tenCmaiè um teste nesta quinta-feira

não haverá jogos pelo Campeonato Pau­
lista neste meio de semana. O certame 
prosseguirá domingo, com a realização 
das seguintes partidas: Santos x Portu-
giesa de Desportos, no Morumbi; ^ão 

ento X Coríntians, em Sorocaba; Gua­
rani X Comercial, no Brinco de Ouro; 
Botafogo X XV de Piracicaba, em Ribei­
rão Preto; América x Juventus, em São 
José do Rio Preto; Francana x São Pau­
lo, em Franca; Noroeste x Marilia, em 
Bauru; Taubaté x XV de Jaú; em Táu- 
baté e Internacional x Ferroviária, em 
Limeira. No sábado, jogarão Palmeiras 
X Ponte Preta, no Pacaembu.

FUMANCHU
O ponteiro direito Luís Fumanchu, 

contratado ao América do México por 12 
milhões de cruzeiros, poderá fazer a sua 
estréia no Flamengo, hoje à noite, contra 
o Volta Redonda, na cidade do aço, caso 
a sua documentação seja regularizada. 
O treinador Cláudio Coutinho ainda não 
sabe se poderá contar com o retomo de 
Carpegiani, pois tudo vai depender da 
revisão médica de hoje pela manhã. A 
volta de Nunes ao comando de ataque 
está confirmada, como também o deslo­
camento de Carlos Alberto para a lateral 
esquerda, em substituição a Júnior que, 
está servindo a Seleção Brasileira a 
exemplo de de Zico. Para o lugar de Zi- 
co, o técnico rubro-negro deverá se deci­
dir entre Ronaldo e Lico.



Revista alagoana 
publica fala de 
Burity na Sudene

A Revista do Comércio, editada pela Federação 
do Comércio do Estado de Alagoas, reservou a pági­
na destinada a assuntos do Nordeste, ao recente pro­
nunciamento feito pelo governador Tarcísio Burity 
na Sudene, quando o chefe do executivo paraibano 
denunciou o decréscimo da atividade econômica da 
região, como resultante de medidas como a restrição 
do crédito bancário, apontando que, em consequên­
cia disso, 0 Índice de crescimento da indústria de 
transformação caiu consideravelmente nos primeiros 
seis meses deste ano.

O órgão oficial da Federação do Comércio do 
Estado de Alagoas dedicou toda a página 21 do seu 
número referente aos meses de Setembro/Outubro 
do corrente ano à denúncia do governante paraibano 
e ao apelo que fez às autoridades, dizendo, a certa 
altura, que “o alerta feito pelo governador Tarcísio 
de Miranda Burity deve ser ouvido pelo ministro do 
Planejamento, Delfim Neto.”

PRONUNCIAMENTO
A revista destacou os seguintes trechos do pro­

nunciamento do sr. Tarcísio Burity: A limitação de 
crédito no Nordeste tem sido decisiva para o decrés­
cimo da atividade econômica da região, cujo índice 
de crescimento da indústria de transformação caiu 
consideravelmente nos primeiros seis meses deste 
ano. E continua a revista do comércio alagoano: 
“Não temos um mercado de capital forte qué substi­
tua os empréstimos bancários. Os bancos privados 
preferem utilizar grande parte dog seus limites em 
operações no Centro-Sul”. “É preciso que se diga 
que o Nordeste não é responsável pelas atuais crises 
de inflação, energia e de balanço de pagamentos. O 
Nordeste tem gerado, ano a ano, saldos de divisas 
para o País”. E exemplificou: “Produzimos muito 
mais petróleo do que consumimos, contribuindo com 
o nosso excedente para diminuir as importações de 
petróleo das regiões não produtoras e altamente con­
sumidoras”.

Finaliza a Revista do Comércio assinalando que 
“o governador defendeu a exclusão do Nordeste da 
limitação de expansão do crédito, na última reunião 
do Conselho Deliberativo da Sudene, por entender 
que as empresas industriais são pouco capitalizadas, 
dependendo essencial mente do crédito para sua 
sobrevirjência. Será pior nos últimos meses do ano, 
quando a maior parte das instituições de crédito es­
tará com suas operações suspensas - advertiu o go­
vernador Tarcísio Burity, para, no final, explicar: os 
bancos, como já vimos há pouco tempo, não aplicam 
no Nordeste os limites legais de crédito a que estão 
obrigados e, agora, estão limitados em sua expansão. 
É preciso que se faça alguma coisa. A exclusão pode­
rá ser o começo de uma solução.

A caãtora Maria Alcina apresentará, no 
próximo dia 27 do corrente, seu show 
“Plenitude”, no Clube Astréa, numa pro­
moção da Mesbla e Rotary Club de João 
Pessoa. A apresentação da cantora será 
logo após 0 desfile de lançamento da 
moda Verão 80 ás 19 horas, com modelos 
das coleções masculina e feminina para 
a temporada que se aproxima. Na opor­
tunidade, estarão desfilando os mane­
quins: Angela, Lucy, Madalena, Tony e 
Mário, vindos diretamente do Rio de Ja­
neiro e São Paulo para as festividades de 
inauguração do Magazine Mesbla em 
João Pessoa.

Festival cancelado 
porque Prefeitura 
ainda cobra o ISS

As realizações da Coletiva 80 - O Som da Paraí­
ba e do VI Festival Paraibano da Música Popular 
Brasileira foram canceladas ontem, à tarde, porque 
a Prefeitura Municipal de João Pessoa não acabou a 
cobrança de ISS sobre a renda bruta de espetáculos 
musicais e teatrais promovidos na cidade.

A Coletiva 80 seria realizada de 13 a 15 de ou­
tubro no Teatro Santa Roza, com intérpretes e com­
positores paraibanos não colocados nos esquemas de 
produção das gravadoras multinacionais, entre eles 
Alberto Arcela, Chico César, Gilvan de Brito, José 
Wagner, Nino Pinto, Paulo Ró e Pedro Osmar.

O VI Festival Paraibano da MPB teria três eli­
minatórias (também no Santa Roza) a 6, 13 e 20 de 
novembro, e a final no dia 29 daquele mês, em reali­
zação conjunta da Jaguaribe Produções e da Socie­
dade Cultural de João Pessoa.

Na tarde de ontem, o diretor do Teatro Santa 
Roza, Valmar Brasil, recebeu o oficio cancelando as 
duas promoções. O compositor Carlos Aranha fez co­
municação no mesmo sentido ao Diretor Geral de 
Cultura do Estado, Raimundo Nonato. Para a Cole­
tiva 80 já havia, inclusive, o apoio da DGC e da Se­
cretária de Educação e Cultura do Estado, Giselda 
Navarro.

G O V E R N O  DO ESTADO DA PARAtBA
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Giselda Navarro inaugura mais uma escola de primeiro gràu

Secretário 
empossa 4 
delegados

Quatro novos dele­
gados foram empossa­
dos ontem em João Pes­
soa, pelo secretário Ge­
raldo Navarro, em sole­
nidade simples em seu 
gabinete. Os empossa­
dos concluiram recen­
temente curso de dele­
gado de policia promo­
vido pela SSP.

Os novos delegados 
nomeados foram os se­
guintes: Eduino Facun- 
do de Almeida, na Dele­
gacia de Acidentes de 
Trânsito, em substitui­
ção ao sr. José Liberali- 
no da Nóbrega, exone­
rado há poucos dias, 
Jandy de melo Lacerda, 
na Delegacia de Vigi­
lância e Costumes; 
Isaias Olegário da Silva, 
na Delegacia de Meno­
res; e Capitão João da
Mata, na Polinter.

Durante a solenida­
de, representando seus 
companheiros, o capitão 
João da Mata, da Polin­
ter, manifestou empe­
nho em colaborar com o 
secretário Geraldo Na­
varro, a fim de melhorar 
o padrão policial parai­
bano. Navarro agrade­
ceu e ressaltou a impor­
tância de cursos para 
delegados.

I  Mini-Maratona é 
transferida para o 
dia 15 de novembro

AI Mini-Maratona de João Pessoa, que deveria 
se realizar no próximo dia 28, foi adiada, pelos seus 
promotores para o dia 15 de novembro próximo. A 
informação partiu da Agência Cultural do Mobral 
local, que promove o evento, juntamente com A Ga­
zeta Esportiva e apoio da Federação Atlética Parai­
bana.

A Mini-Maratona será realizada, fazendo parte 
das comemorações locais da Proclamação da Re­
pública, podendo participar atletas de ambos os se­
xos e com idade a partir dos 16 até 60 anos. Serão 
percorridos 21 quilômetros, percurso que ainda não 
foi definido. A intenção dos organizadores da mara­
tona é de começar a prova pela Lagoa, dando um 
giro nas principais artérias da cidade e com a chega­
da novamente no Parque Solon de Lucena.

Por outro lado, no dia 20 de outubro, a Agência 
Cultural do Mobral promoverá a corrida Asas do 
Brasil em seu segundo ano de realização. Compreen­
derá cinco mil metros de percurso e só poderão parti­
cipar moças com idade a partir dos 13 anos. A prova 
comemorará a Semana do Aviador e se realizará com 
0 apoio do II Comando Aéreo (IICOMAR), com sede 
em Recife.

Burity dá posse a 
Francisco Arnaud 
e Carlos Roberto

O governador Tarcísio Burity deu pos­
se ontem aos novos secretários extraordiná­
rios para Assuntos de Comunicação Social, 
Carlos Roberto de Oliveira, e para Assuntos 
de Saneamento e Habitação, Francisco Ar­
naud, ex-presidente da Cehap.

A solenidade de posse ocorreu de ma­
neira simples, contando apenas com a pre­
sença dos novos secretários empossados. Ao 
deixar o Palácio, Francisco Arnaud disse 
que sua maior preocupação frente à nova 
pasta será a de levar á frente a meta de 
construção das 50 mil casas.

Carlos Roberto assumiu ontem a Secretaria de Comunicação Social
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Estado pretende oferecer 
escola a todos os hienores

0  Governo do Estado está mais 
próximo do seu objetivo de oferecer es­
colaridade gratuita a todas as crianças 
paraibanas que se encontram na faixa 
etária dos 7 aos 14 anos”, afirmou, on­
tem, a secretária da Educação e Cultu­
ra do Estado, Giselda Navarro Dutra, 
ao inaugurar, em nome do governador 
Tarcísio Burity, a Escola Estadual de 
1’ Grau Monsenhor Pedro Anísio Be­
zerra Dantas, em Mandacarú.

Explicou que esta solenidade, “pa­
ra nós que fazemos a Secretaria da 
Educação e Cultura, assume dupla sig­
nificação: primeiro, por sabermos que 
estamos contribuindo efetivamente 
para a expansão da oferta de vagas no 
ensino de D grau, notadamente numa 
comunidade que vem a merecer uma 
atenção especial por parte dos dirigen­
tes do nosso Estado”.

PAIS E MESTRES

Em seu discurso, a secretária Gi­
selda Navarro Dutra revelou que a Se­
cretaria de Educação e Cultura vem to­
mando providências para a criação e 
instalação da Associação de Pais e 
Mestres em todos estabelecimentos de 
ensino da rede oficial. A diretoria da 
associação será escolhida pelos pais e 
professores e terá a finalidade de facili­
tar uma maior participação da comu­
nidade nas atividades dos estabeleci­
mentos de ensino. Aos estudantes, a se­
cretária pediu que ajudassem a SEC na 
conservação do novo estabelecimento 
de ensino. “A escola é de vocês e foi 
construída com o dinheiro de impostos, 
pagos pelos seus pais” .

Disse a secretária que o segundo 
grande motivo de satisfação para a 
SEC é que com esta escola, nós “esta­

mos prestando homenagem a uma das 
inteligências lúcidas e férteis da inte­
lectualidade paraibana, o Monsenhor 
Pedro Anísio Bezerra Dantas. O Mon­
senhor Anísio, ou mais simplesmente 
Pedro Anísio, como todos nós carinho­
samente o chamávamos, não foi apenas 
um sacerdote exemplar que soube dig­
nificar a profissão. Foi acima de tudo 
um educador, um apóstolo preocupado 
com as condições sociais da comunida­
de, que fundou colégios, iniciou movi­
mentos de círculo operário na Paraíba, 
escreveu livros, ensinou, militou na im­
prensa por longos anos e, finalmente, 
foi um intelectual perfeitamente enga­
jado na realidade social do seu tempo.

Giselda Navarro Dutra disse que 
estava convencida de que não se pro­
porciona educação efetiva se não “con­
tarmos com a decidida participação do 
povo na vida da escola”.

Antes da secretária, falou a direto­
ra do estabelecimento de ensino, pro­
fessora Berta de Almeida Albuquer­
que, destacando a administração da 
Sra. Giselda Navarro Dutra, propor­
cionando mais vagas, nas escolas, para 
as crianças. A solenidade foi iniciada 
com o hasteamento das bandeiras do 
Brasil, do Estado e do Município, pela 
secretária Giselda Navarro Dutra, ve­
reador Cabral Batista (representante 
do prefeito) e a professora Vanise D‘A- 
vila Lins, diretora do Departamento de 
Ensino de 1’ Grau, respectivamente. 
Logo depois, foi feito o descerramento 
da placa comenjorativa, seguindo-se 
visita às instalações e um coquetel. Es­
tiveram presentes, ainda, o secretário 
de Educação do Município, vereador 
Bonifácio Lobo, familiares do Monse­
nhor Pedro Anísio, professores e alu­
nos, e assessores da SEC.

Giselda lança o pro^am a 
de oftalmologia sanitária
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Com o objetivo de prevenir a ce­
gueira entre estudantes da rede escolar 
de 1’ Grau, do Estado, a secretária da 
Educação e Cultura, Giselda Navarro 
Dutra, lançou, onteip, na Escola Esta­
dual de 1’ Grau Fenelon Câmara, o 
Programa de Oftalmologia Sanitária 
Escolar da Paraibá (Posep) - Projeto 
Visão.

A própria secretária examinou a 
rimeira estudante, Eliane de Jesus 
enâncio de Moraes, de 9 anos, da 2* 

Série do primeiro grau. Ela foi aprova­
da nos exames. Anteriormente, a sra. 
Giselda Navarro Dutra havia determi­
nado um estudo preliminar para a rea­
lização do programa, quando foi iden­
tificado que um grande percentual dos 
estudantes têm problemas de deficiên­
cias visuais, sendo este um dos casos 
de repetência do ano escolar. A promo­
ção é do governo do Estadq, através da 
Secretaria de Educação e Cultura, que 
designou uma equipe coorj^enada pelo 
médico Antônio de Medeiros Batista 
para a execução do Projeto Visão.

OBJETIVO

P objetivo principal do Projeto é
Erevenir a cegueira entre os escolares.

I funcionamento do programa é sim­
ples e a própria professora (treinada
com antecedência), na sala de aula, tes­
tará a visão dos alunos, encaminhando 
os que têm deficiências visuais para o 
exame oftalmológ^co. O exame é feito 
de acordo com á instituição que o pai

da criança tenha direi^. Se, ptr acaso, 
a criança não tem direito a mialquer 
instituição previdenciáfia, a Secreta­
ria de Educação encaminhará para a 
Universidade Federal da Paraíba.

Os deficientes visuais que necessi­
tem de óculos, e que sejam carentes de 
recursos financeiros, serão atendidos 
pelo programa, que está, simultanea­
mente, criando um banco de óculos 
que funcionará com total apoio da co­
munidade,

Os clubes de serviços, as institui­
ções filantróplicas e o povo participa­
rão do programa com doações de ócu­
los usados, que serão reformados e 
Mroveitados nos deficientes visuais. 
Este é um programa pioneiro do Go­
verno, programado pela secretária Gi­
selda Navarro Dutra, e podefá evitar 
que milhares de criapças percam a vi­
são. O programa divide-se em cinco 
partes: a D. Exame e’teste em crianças 
de 1? Grau de João Pessoa e Campina 
Grande; 2 - Teste, se estendendo aos 
demais municípios da grande João 
Pessoa; 3 - Implantação da disciplina 
de Oftalmologia,Sanitária no Curso Pe­
dagógico; 4_- Extensão do programa a 
todos escolares do 1’ Grau, em todos 
estabelecimentos de ensino (particula­
res, municipais e do Estado, etc)  ̂ 5 - 
Atendimento à população carente. A 
secretária Giselda Navarro Dutra ain­
da aproveitou para visitar as instala­
ções do Fênelon Câmara, sendo recebi­
da pela diretora Aldiria Gadelha, e 
professores.

Inps anuncia implantação 
de posto de benefícios

Os segurados do INPS que residem 
em Cruz das Armas, Oitizeiro, Bairro 
dos Novais, Distrito Industrial e con­
juntos próximos, até o final do corrente 
ano serão assistidos pelo Posto de Be­
nefícios Modelo, cuja implantação já 
está sendo providenciada pelo órgão.

A informação foi prestada ontem 
pelo Superintendente Regional do ór­
gão, Sindulfo Guedes Santiago. Na 
oportunidade, ele disse que formou 
um grupo de trabalho composto pelos 
secretários regionais de benefícios, 
planejamento e serviços previdenciá- 
rios, para estudar a viabilidade de im­
plantação deste posto no bairro de 
Cruz das Armas.

Argumentando que os segurados 
da Previdência necessitam de melho­
res condições de atendimento, o supe­
rintendente do órgão lembrou que os 
postos de benefícios estão situados no 
centro da cidade. “Dai a razão de im­
plantarmos este posto, disse. Quando

formou 0 grupo de trabalho, Sindqlfo 
Guedes recomendou que os componen­
tes observassem as diretrizes traçadas 
no plano de ação da direção geral do 
Instituto.

SEGURADOS
Falando sobre a localização do 

posto de benefícios, Sindulfo Guedes 
ressaltou que Cruz das Armas foi esco­
lhido por ser o bairro mais populoso da 
Capital. Neste posto - ressaltou - serão 
concedidas todas as prestações de ser­
viços previstas nos programas de Pre­
vidência Social Urbana e do Servidor 
Público Federal, e poderão ser atendi­
dos os segurados residentes no Conde, Pi- 
timbú, ,Alhandra e Caaporã.

Sindulfo Guedes Santiago disse 
ainda que, seguindo recomendações da 
direção geral do Instituto, pretende 
promover a decentralização adminis­
trativa dos ’ órgão de execução de todas 
as agências de Estado.

Sai da D. Pedro II setor 
de oftalmologia da Fusep

Francisco Arnaud é o agora Secretário de Saneamento e Habitação

o  Serviço de Oftalmologia da 
Fundação de Saúde do Estado da Pa­
raíba - Fusep - encarregado dos exa­
mes de vista exigidos pelo DETRAN 
para as carteiras de motoristas, está 
fimcionando agora numa das depen­
dências daquele Departamento.

O prédio onde funcionava, na ave­
nida Dom Pedro II, está passando por

reformas, que deverão estar concluídas 
até o final do ano.

Segundo o médico Romildo Do- 
mingues de Mélo, Diretor-Executivo 
da Fusep estão sendo realizadas às 
obras de emadeiramento do teto, pin­
tura geral, revisão nas instalações hi­
dráulica, sanitária e elétrica entre ou­
tros.


